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1 jtfartins 
ESTAMOS entrados em 

novo ano lectivo. A 
velha Universidade pode con-
siderar-se aberta para o ser-
viço das aulas, embora haja 
exames a fazer desta época. 

Antigamente havia um só 
periodo de actos, que se fa-
ziam em Junho e Julho; agora 
ha mais duas épocas, que são 
as de Março e Outubro, tendo 
já havido quatro. 

Os professores, com muita 
razão, tem já reclamado con-
tra esta série sucessiva de 
exames, que se prolongam 
durante o ano, não só porque 
não dá tempo aos alunos para 
se habilitarem para exames, 
mas por dificultarem o serviço 
das aulas, visto que os pro-
fessores ou hão-de tratar do 
serviço de exames ou das 
aulas. 

E' este um assunto que 
bem merece ser regulado por 
melhor forma e que certa-
mente merecerá a atenção do 
sr. Ministro da Instrução Pu-
blica. 

Está, pois, inaugurado o 
ano lectivo de 1927-1928 e 
oxalá que ele decorra com 
proveito para os académicos 
e sem qualquer perturbação 
que possa alterar o regular 
funcionamento do serviço es-
colar. 

Por m o t i vp, d** im pedi toe 0: 
to do professor sr. Dr. Mário 
de Figueiredo, a quem com-
pete fazer a oração de sapien-
tia, não se realizou no sabado, 
como estava determinado, a 
sessão solene da reabertura 
da Universidade. Não se pou-
de por isso dar a este acto o 
brilho que se lhe imprimia 
antigamente e que traziq a 
Coimbra muitas familias, que 
acompanhavam os académi-
cos que pela primeira vez vi-
nham frequentar a Universi-
dade. 

E' de crer que essa ceri-
mónia venha a realizar-se no 
dia 23, se o sr. Dr. Mário de 
Figueiredo se encontrar res-
tabelecido da doença grave 
que o impedia do desempenho 
dessa missão no dia desi-
gnado. 

Ao inaugurar mais um ano 
lectivo na nossa Universidade, 
temos a grata satisfação de 
saudar este instituto de ensi-
no, incontestávelmenta o pri-
meiro de Portugal. 

E saudamo-lo bem convic-
tos de que ele, sendo um mo-
tivo de orgulho para a nossa 
terra, é também motivo de 
glória para o país, quer pelas 

suas honrosas tradições, quer 
pelo seu distinto corpo do-
cente, quer pelas famosas ins-
talações e magníficos edifí-
cios universitáiios. 

Em todas as faculdades se 
tem operado uma grande trans-
formação de progresso, para 
o que tem concorrido a boa 
vontade, zelo e competencia 
dos professores, na sua gran-
de maioria gente môça, que 
possue a ansia do engrande-
cimento da sua Universidade. 

Dentro de poucos meses 
poderemos vêr em próxima 
conclusão o edificio da Facul-
dade de Letras, que virá a ser 
o mais grandioso da nossa 
Universidade, principalmente 
quando estiver pronto o seu 
grande salão de conferencias 
e recepções. 

Está também muito próxi-
ma da sua conclusão a sala 
destinada a museu de Antro-
pologia e Colonial do Instituto 
de Antropologia, onde esteve 
o Colégio de S. Boaventura. 

Na Clinica Dr. Daniel de 
Matos tem-se feito importan-
tes melhoramentos tanto inte-
rior como exteriormente, bem 
como nos outros hospitais, á 
excepção do dos Lazaros. 

No Jardim Botânico, no 
Museu de História Natural, 
cujas instalações se estendem 
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vatórios, no Instituto Jurídico, 
Biblioteca, enfim pode dizer-se 
que quasi todos os estabele-
cimentos da nossa Universi-
dade teem passado e estão 
passando por uma transfor-
mação de progresso que muito 
aumenta os créditos de que 
ela gosa tanto dentro do país, 
como no estrangeiro. 

Dizemos isto não só com 
satisfação mas também com 
o jubilo que sentimos por 
possuirmos na nossa terra 
tão glorioso estabelecimento 
scientifico donde teem saído 
as mais notáveis individuali-
dades na politica, nas scien-
cias, no magistério, nas le-
tras, etc. 

E saudando a nossa velha 
Universidade, mais uma vez 
fazemos votos porque o novo 
ano lectivo decorra tranquilo 
e com aproveitamento. 

A' nossa Universidade fo-
ram feitas duas grandes in-
justiças : a da criação de mais 
duas Universidades e o des-
dobramento da Faculdade de 
Direito, medidas que só trou-
xeram aumento de despesa. 

Já se vai reconhecendo es-
ta grande verdade. 

SECÇÃO DE ENCO-
MENDAS POSTAIS 

O FIGUEIRENSE, que 
nunca perde o en-

sejo de referir desagradavel-
mente á gente de Coimbra, 
vem agora levantar o seu 
grito de alarme para que se 
não deixe criar a secção de 
encomendas postais do es-
tranjeiro nesta cidade, achan-
do que essa secção deve fi-
car na Figueira, por haver ali 
alfandega e guarda fiscal. 

E a proposito vai dizendo 
que « os amigos de Coimbra 
não podem vêr uma camisa 
lavada a ninguém». 

Esta pretensão de Coim-
bra quanto á secção de en-
comendas, saiba-o o colega, 
não é de agora. Ha mais de 
dois anos que constitue uma 
grance aspiração desta cida-
de, que já a teria se não fos-
se o incêndio do edifício dos 
correios. 

Se já tivesse sido ofereci-
da casa para este serviço, 
com certeza que Coimbra já 
terido estabelecida esta se-
cção. 

Vejam os de Coimbra se 
se mexem para não ficar mais 
uma vez privada de um bene-
ficio a que tem todo o direito. 

A Gazeta ôe Coimbra já 
tratou desenvolvidamente des-
te assunto em tempo e Ca-
mara e Associação Comercial 
representaram neste sentido. 

E sabe o colega Figuei-
rense> ^ue ha tempo se mos-
trou tão pouco amavel com os 
de Coimbra em artigos assi-

nados por Um conimbricen-
se, que era um autentico Fi-
gueirense. ali nascido e cria-
do, a razão porque Coimbra 
tem mais direito a ter a se-
cção de encomendas do que 
a Figueira? 

E' porque recebe cerca de 
10 vezes mais encomendas do 
que a Figueira. 

Alem doutros motivos não 
será este de tão grande peso 
que faça pender a razão para 
o lado dos conimbricenses? 

Olhe que ha dias em que 
aqui entram 200, 250 e 300 
encomendas num só dia. 

Basta o movimento que 
lhe dá os livros e instrumen-
tos scientificos, além do que 
se recebe para o comercio. 

Isso de haver alfandega 
na Figueira, também não é 
dificil existir um posto adua-
neiro em Coimbra. 

MATAM-SE por aí pom-
bos com o maior 

desaforo. No bairro de Santa 
Clara usam muito isto, com o 
mais grave escandalo e bar-
baridade. 

Ha muitos queixosos e al-
guns nos tem vindo procurar 
para protestar contra este abu-
so, para o qual chamamos á 
atenção das pessoas compe-
tentes. Certamente a Comis-
são Venalória í,tenderá este 
nosso pedido. 

A 18 de Outubro de 1898 
faleceu nesta cida-

de o jornalista Joaquim Mar-
tins de Carvalho. 

Liberal convicto, apaixona-
do admirador da sua terra 
para cuja historia carreou ele-
mentos sem conta espalhados 
pelas páginas do Conimbri-
cense, que é um estimável e 
valioso repositorio de noticias 
curiosas sobre Coimbra, espi-
^ T n ^ n d ^ h f é r M á r t i n r d a 
Carvalho viu-se obrigado a 
suspender a publicação do 
jornal O Observaôor, que 
depois passou a publicar-se 
com o titulo O Conimbricen-
se. 

No seu livro: Algumas 
horas na minha livraria, 
conta o falecido general Fran-
cisco Martins de Carvalho 
qual a razão da substituição 
do titulo do primitivo jornal. 

Foi o seguinte: 
« Nesse tempo (1853) o concelho 

de Lavos era um daquelles em que 
mais assassinatos se commettiam; e 
um dos principais protectores dos 
assassinos era o celebre Joaquim da 
Marinha, que alli havia sido admi-
nistrador do concelho, e era o terror 
daquelles povos. 

« A Joaquim da Marinha era at-
tribuida a connivencia numa serie de 
numerosíssimos assassinatos e rou-
bos effectuados no concelho de La-
vos, e a morte do escrivão de fazen-
da Manuel de Almeida Ramalho e 
Fonseca, effectuada no dia 29 de 
Novembro de 1853, pelas 7 horas da 
noite, na sua casa de Paião, onde se 
achava gravemente doente, e na pre-
sença de sua própria mãe e de dois 
amigos que o estavam visitando! 

* O Observaôor, publicou por 
essa ocasião energicos artigos pedin-
do o castigo dos criminosos, e mir-
rando largamente a serie de atroci-
í ades que desde 1834 se haviam 
praticado naquelle concelho. 

« Joaquim da Marinha, tinha al-
cançado, não obstante, altos protecto-
res em Coimbra, e estes, vendo o 
mal que podiam fazer ao seu prote-
gido os artigos do Observaôor, pri-
meiro pediram, e reconhecendo que 
nada conseguiam, passaram ás for-
maes ameaças de faser suspender a 
publicação do periodico, no caso de 
ele dizer mais alguma coisa contra 
Joaquim da Marinha. 

«Esses indivíduos eonheciam pou-
co com quem lidavam. Joaquim Mar-
tins de Carvalho não era da tempera 
de se calar perante assassínios, por 
mais poderosos que fossem os seus 
protectores. 

«E por isso e para fazer cessar 
toda a pressão mudou Joaquim Mar-
tins de Carvalho, desde logo, o titulo 
ao periodico, o qual sem nenhuma 
interrupção saiu no dia 24 de Janeiro 
de 1854, com o titulo de Conimbri-

O jornal Observaôor, teve 
a sua imprensa na rua do 
Guedes, saindo o 1.° n.o a 16 
de Novembro de 1847. 

Em 1848 a imprensa deste 
jornal, mudou-se para a rua 
da Matematica e d'aí para a 
rua da Trindade para a casa 
chamada da Ilha, onde habi-
tou Antero de Quental, mais 
tarde Trindade Coelho. 

Desta casa passou para o 
colégio da Trindade e depois, 
vendida a imprensa passou a 
imprimir-se na Imprensa de 
Elvira Trovão. 

Por 1855 Joaquim Martins 
de Carvalho, fundou na antiga 
Rua do Coruche, hoje Vis-
conde da Luz, uma tipografia 
para impressão do Conimbri-
cense. Alargada esta rua, o 
que obrigou os seus morado-
res a sair dali esteve, provi-
soriamente, no mosteiro de 
Santa Cruz, na parte perten-
cente á Camara Mun.cipal. 

A 23 de Julho de 1860, foi 
mudada para a antiga rua 
das Figueirinhas, que hoje 

tem o nome de Martins de 
Carvalho. 

Joaquim Martins de Car-
valho, foi eleito sócio efectivo 
do «Instituto de Coimbra » 
em 1896, meses antes da sua 
morte. 

Do mesmo livro já acima 
citado, escrito pelo filho do 
jornalista, que foi também jor-
nalista e escritor militar co-
nhecido, transcrevemos o par-
ecer qu^Tiè ífêtfàntrada na-
quela antiga sociedade scien-
tifica: 

« Parecer do sr. Conselhei-
ro Bernardino Macbado 
ácerca da proposta para 
ser eleito soc io eifectivo 
do Inst tuto de Coimbra, 
Joaquim Martins de Car-
valho. 

Meus Senhores. — Poucos filhos 
desta cidade se têm ilustrado tanto 
nos últimos tempos, como Joaquim 
Martins de Carvalho, e o seu nome é 
também uma honra para a academia 
a que a nossa sociedade pertence, 
porque, se o venerando jornalista 
nunca cursou aulas, não é menos 
certo que o seu espirito se desenvol-
veu sob a influencia da Universida-
de e no diuturno convívio d'alguns 
dos varões mais eminentes d'ella. 

Conceder-lhe o titulo de nosso 
socio efectivo, será simplesmente fa-
zer justiça aos provados méritos do 
publicista que, do alto da tribuna da 
imprensa, tem estado, com inesgo-
tável erudição, a professar ás novas 
gerações o ensino da nossa historia 
contemporânea durante uma larga 
vida, que é ao mesmo tempo uma 
clara lição moral de trabalho e de 
civismo. 

Coimbra, 3 de Julho de 1896. 

Bernaròino Machaôo. 

RealizoiBB ontem a sua rea-
Seríora solene 

SOB a presidencia do 
ilustre reitor do Liceu 

José Falcão, sr. dr. José Cus-
todio de Morais, secretariado 
pelos srs. drs. Agostinho Jor-
ge da Silva e Serras Pereira, 
teve ontem lugar a reabertu-
ra solene das aulas deste im-
portante estabelecimento de 
ensino secundário. 

Abriu a sessão o sr. dr. 
Custodio de Morais, que pro-
feriu um discurso incitando 
os alunos ao estudo. 

A oração de sapieníia foi 
proferida pelo sr. dr. Serras 
Pereira a qual versou sobre 
Eòucação Social, sendo mui-
to brilhante. 

No final do seu belo dis-
cursa, o sr. dr. Serras Pereira 
foi muito aplaudido. 

Entre a assistência, que 
era numerosa, viam-se muitas 
senhoras, professores e alu-
nos do Liceu. 

Beatriz Correia 
vem a Coimbra duas vezes 
por mez dar lições de piano 
a um pequeno, aceitando ou-
tros alunos. 

Informa-se na rua Antero 
do Quental, 44. 3 

U' 
Beneíicencia 

MA caridosa senhora, 
entregou-nos a quan-

tia de 20$00 para os nossos 
pobres, sufragando assim a 
alma de seu saudoso marido. 

Os nossos agradecimen-
tso. 

Francisco Ferreira e fa-
milia, na impossibilidade de 
a touos o "fazei- por outrêffbf* 
ma, vem por este meio agra-
decer as imensas provas de 
carinho e de amisade que de 
tantos recebeu, enquanto du-
rou a doença que depois viti-
mou o seu chorado filho, ir-
mão e cunhado 

Alvaro Ferreira 
aos ilustres médicos assisten-
tes senhores drs. Rigo Costa e 
Co sta Mota, testemunham a 
sua indelevel gratidão pelos 
esforços que fizeram pura o 
salvar da morte. 

Aos senhores Doutor Bis-
saia Barreto e dr. Luiz Raposo, 
agradecem" penhoradissimos 
a forma pronta como acorre-
ram á sua chamada, manifes-
tando assim mais uma vez o 
quanto se interessam por to-
dos os que sofrem. 

Ao sr. dr. Luiz Rosete, 
medico insigne e amigo de-
dicado, ogredecemos também 
o ter vindo prontamente logo 
que recebeu o nosso ielegra-
nia pedindo a sua comparên-
cia. 

Mas, infelismente, apesar 
dos esforços sobrehumanos 
da sciencia, apesar da^-pte-
ces dos seus Íntimos, quiz 
Deus que o nosso Alvaro 
fosse repousar na eternidade, 
deixando-nos imersos na dôr 
mais funda que pode dilace-
rar o coração do homem. 

A todos os que durante a 
doença nos vieram trazer pa-
lavras de conforto e de espe-
rança, a todos, e foram tantos, 
que depois nos manifestaram 
o seu pesar e nos acompa-
nharam na nossa dôr, trazen-
do-nos com a sua presença 
um pouco de conforto e re-
signação manifestamos como-
vidamente o nosso eterno 
agradecimento. 

A' Associação Académica, 
que oficialmente se incorpo-
rou no funeral, fazendo-se 
representar pela sua Direcção 
e acompanhar do glorioso es-
tandarte da Academia de 
Coimbra, ás Associações Des-
portivas á Imprensa local, e 
a todos os que acompanharam 
á sua ultima morada o desven-
turado Alvaro Ferreira, agra-
decemos comovidamente tan-
tas provas de solidariedade e 
de carinho. 

Coimbra, 18 de Outubro 
de 1927. 

Pela Imprensa 
0 lernal de Comercio e das 

Colonias „ 
E1 M 1853 — são já pas-

sados lk anos,—saiu 
o l.o numero do Jornal òe 
Comercio, que ha poucos 
anos mudou de nome para 
Jornal òe Comercio e óas 
Colonias. 

E' um grande exemplo da 
imprensa jornalistica, onde 
muito ha que aprender e a 
seguir neste tempo em que 
tantos e tão compreendem a 
sua missão. 

Para tão ilustre e digno 
colega vão as nossas mais 
calorosas felicitações e para 
o nosso excelente amigo sr. 
Alberto Bessa, que tão bem 
dirige esse jornal, um grande 
abraço da mais afectuosa ami-
sade, desejando-lhes longa vi-
da e felicidades. 

Postais de Coimbra 
A HAVANEZA Central 

ofereceu-nos uma sé-
rie de 20 postais, edivão pró-
pria, com paisagens e tiechos 
monumentais e panoramicos 
de Coimbra que, pela perfei-
ção técnica e impecável da 
sua execução, e pela selecta 
escolha desses trechos, cons-
tituem uma das melhores re-
cordações e um dos mais pro-
veitosos meios de propaganda 
de Coimbra. 

Os nossos agradecimentos. 

R e a l i s e n e com grande imponên-
cia e com a presença de depu-

ções de bombeiros de todo o paiz 
REVESTIU grande luzi-

mento a festa dos 
Bombeiros de Coimbra reali-
zada no ultimo domingo, que 
foi honrada com a presença 
de mais de 250 bombeiros de 
todo o país, que por isso lhe 
vieram dar mais brilho e im-
ponência. 

Fardas reluzenlas e peitos 
constelados de medalhas, al-
tas e justas recompensas a 
coroarem tantos actos de hu-
manitarismo, deram mais im-
ponência a esta grande mani-
festação de solidariedade, na 
qual tomaram porte, como di-
zemos, deputações de bombei-
ros de todo o país. 

Já no sabado haviam che-
gado a Coimbra representan-
tes das várias corporações, 
que iam sendo recebidos numa 
sala da Portugal e Colonias, 
que se encontrava lindamente 
engalanada e que para tal fim 
havia sido cedida. Eram-lhes 
dirigidos cumprimentos pelo 
Inspector dos Incêndios, o ca-
pitão sr.José de Albuquerque, 
u quem, sem duvida, se deve 
o bam êxito desta bela mani-
festação. 

Na noite de sabado foi 
inaugurada a kermesse dos 
Bombeiros Voluntários, na 
Praça do Comercio, que atraiu 
ali milhares de pessoas. 

As representações 
Afim de assistirem á inau-

guração da bandeira dos Bom-
beiros Municipais e aposição 
da medalha Reconhecimento 
achavam-se representadas as 
seguintes corporações de bom-
beiros : 

Voluntários de Lisboa, l.« 
e 3.a secção; Cascais, Barce-
los, Parede, Braga, Tondela, 
Ajuda, Vila Real de Santo 
Antonio, Valongo, Campo de 
Ourique, Porto, Lisbonenses, 
Estoril, Guarda, Figueira da 
Foz, Barcelinhos, Portuenses, 
Vizela, Vila Nova de Gaia, 
Voluntários de Invicta, das 
Caldas da Rainha, Torres Ve-
dras, Pombal. Soure, Lixa, Vi-
la Nova de Gaia; Municipais 
de Braga, Lisboa e Corpo de 
Salvação Publico de Lisboa. 

Vieram também os inspec-
tores de incêndios de Cascais, 
Porto e Torres Vedras; co-
mandante dos Bombeiros Mu-
nicipais de Lisboa, o capitão 
aviador sr. Rodrigues Alves. 

Também compareceu uma 
deputação da Cruz de Malta, 
do Porto. 

O nosso colega sr. Assun-
ção Martinho representava o 
Bombeiro Voluntário, de Vi-
zeu. 

O Inspextor dos Incêndios 
recebeu muitos telegramas de 
adesão de várias corporações 
de bombeiros. 

A corporação dos Volun-
tários de Lamego estava re-
presentada pelo sr. dr. Luís 
Osório. 

Ã entrega da fiandeira 
aos Bombeiros Muni-
cipais 

Pelas 10 horas, efectuou-
se na Camara Municipal, a 
entrega, pelo presidente da 
Camara, sr. dr. Mário die Al-
meida, da nova bandeira á 
corporação dos Bombeiros Mu-
nicipais. 

Presidiu a esse acto o sr. 
dr. Costa Rodrigues, quie está 
servindo de governador civil, 
vendo-se também na nvesa de 
honra, os membros da comis-
são administrativa da C amara, 
os inspectores de incorivdios e 
comandantes dos bombeiros 
das várias corprações. do país» 
estando formados os bombei-
ros municipais e voluntários 
de Coimbra. 

O sr. dr. Mário le Almeida 
depois de dirigir uma sauda-
ção aos bombeiro íS do país ali 
representados e agradecendo-
lhes a visita, el' ogiou os muni-
cipais de Cc imbra, fazendo 
em seguida e , entrega dn han-
deira. 

A entrega da Biedaltia 
"Reconhecimento» 

A's 14 horas organizou-se 
um imponente cortejo que saiu 
da rua da Madalena em di-
recção á Praça da Republica. 

Esse cortejo, que era muito 
extenso, foi organizado e diri-
gido pelos capitães srs. Ro-
drigues Alves e José de Albu-
querque, e nele se encoiparci-
ram as corporações de Coim-
bra k as deputações de bom-
ros de fóra quasi todos eles 
com os seus estandartes; as-
sociações de classe, também 
com as suas bandeiras, con-
tingentes de todas as unida-
des da guarnição de Coimbra, 
da G. N R. e policia, escotei-
ros, crianças das escolas, a 
banda do 2.° Grupo de Me-
tralhadoras e o Grupo Re-
creativo Artístico, o elemento 
oficial e muito povo. 

Muitas centenas de pes-
soas aguardavam a passagem 
do cortejo nas iuas do per-
curso. 

Quando aquele chegou á 
Praça da Republica também 
era grande a aglomeração de 
povo. 

O sr. dr. Mário de Almeida 
condecorou em primeiro lugar 
a bandeira dos Municipais e 
depois a dos Voluntários, ou-
vindo-se nesse momento estre-
pitosas salvas de palmas. 

Os clarins executaram a 
marcha de continência e a 
banda marcial o hino da Ma-
ria óa Fonte. 

Foram depois condecora-
dos os comandantes, chefes e 
bombeiros das duas corpora-
ções que eram abraçados pe-
los srs. dr. Mário de Almeida 
p. capitão Albuquerque e cum-
primentados pelos inspectores 
de incêndios e comandantes 
das diversas corporações. 

Foram momentos impres-
sionantes que calaram bem 
fundo no espirito de todos 
aqueles que assistiram á con-
decoração desses benemeritos 
soldados da paz, cujos feitos 
teem merecido a admiração e 
o reconhecimento dos seus 
concidadãos. 

Na Inspecção dos in-
cêndios 

Seguidamente, os convi-
dados, direcções de bombei-
ros, elemento oficial, impren-
sa, etc,, dirigiram-se para a 
Inspecção de Incendias, onde 
foi servido um abundante e 
lauto copo-de-agua, tendo-se 
feito muitos brindes, e tendo 
usr^do da palavra, os srs. ca-
pitão José Albuquerque. ins 
pector dos incêndios de Coim-
bra, e ahna-mater da festa, 
dr. Luís Osorio, peíos bom-
beiros de Limego, capitão 
Rodrigues Alves, comandante 
Guilherme Maia, de V. 3.a. 
capitão Morais, inspector dos 
incêndios do Porto, dr. Fir-
mino Rocha, director da re-
vista O Fogo, teneíite Julio 
Nazaré, comandante dos bom-
beiros das Caldas de Rainha, 
eomandante Segmado , de 
Cascais, e dr. Cosia Redri-
gues, governador c iv i l de 
Coimbra.*; 

Em todos ds discursos fo-
ram saudados os bombeiros, 
pela sua dedàcada abnegação 
e esforço estaenuo, chamamdo-
se a atenção dos poderes pu-
blicoc para estes dedicados e 
obscuros soldados da Paz, e 
foram saudados os srs. drs. 
Mário de Almeida e Costa 
Mota, dignos edis de Coim-
bra que efectivaram tão me-
recida e jj'nsta Tecosnponsa ao 
altruísmo dos bombeiros de 
Coimbra. 

Deu-nos o prasêr da sua 
visita, o valaroso bombeiro 
voluntário da Ajuda, e nosso 
presado amigo sr. Evaristo 
Mário Cunha, que é um dos 
mais dedicados* elementos de 
aquela cqrp<*ófçí>d\j ^ cfifcu 
lhe deve já cfssfrValadds ser-» 
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A S S I N E M ! . . . 

A maior publicação de turismo 
(A sair brevemente) 

Edição da Revista "Terras de Portuga!,,. 

400 páginas prolosemente i i i i s M a s . 
Pedidos de assinatura á Redacção e Ad. Travessa do Arco (a Jusus), 1 c/c, Lisboa. 

viços, como assinaladas tem 
sido as suas façanhas de for-
ma a merecerem as suas ele-
vadas recompensas. 

Ao sr. Mário Cunha, agra-
decemos Oâ seus cumprimen-
tos. 

Aniversár ios 
Fazem anos, hcje : 
O menino Antonio dos Santos 

Vieira de Carvalho. 
D. Atalia Emilia Ferreira Brandão 
Joaquim Sant 'Ana 
Augusto Maria dos Santos 
Antonio Augusto Lourenço. 
A'manhã: 
D. Maria Augusta Barata Gordo 
D. Laurinda da Assunção Campos 
Luciano Marques dos Santos 
Ruben Dias da Conceição 
Leandro Etnidio Alves. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Regressarem da Figueiía da Foz, 

os srs. Gilberto Si;r ões e Luiz de 
P.zevedo. 

— De Famalicão, o sr. Adriano 
Monteiro da Silva. 

— Das Caldas da Rainha, o sr. 
dr. Vicente Rocha. 

— De Viseu, o sr. Delfim de Ma-
tos Amaral. 

— De Penela, o sr. dr. Mário de 
Almeida. 

— De Alcabideque, o sr. dr. Silva 
Vieira. 

— De Oliveira do Hospital, o sr. 
dr. Antonio Temido. 

— Do Arieiro para a Rebordosa. 
a sr.a D. Maria Carolina Machado. 

+ + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
ineurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 2í variedades dos 
melhores períumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

6 llÈS-ísiia® C e i r a 
1 1 f c [eiite 

ESTA Associação fez ex 
pedir os teguintes te-

legramas, pedido a sua repre-
sentação no Conselho Supe-
rior de Electricidade: 

Eym.o Sr. Ministro do Comercio. 
Lisboa.—-A Associação Comercial e 
.Industrial de Coimbra solicita de V. 
E ĉ.a a sua representação r.o Conse-
lho Superior de Elf.ctricidade, aten-
dendo ao grande desenvolvimento 
que está tornando todo o centro do 
País sobre produção de energia ele-
ctrica, grande riquesa nacional.— An-
tonio Machaôo, vice-presidente. 

Ejím.o Sr. Ministro da Justiça. 
Lisboa.:— A Associação Comercial e 
Industrial de Coimbra solicita de V. 
Ejca a sua valiosa intervenç5o junto 
do Ejmi.o Ministro do Comercio para 
<me seja atendido o pedido desta 
Associação para a sua representa-
ção no Conselho Superior de Electri-
cidade, atendendo ao grande desen-
vojuimeníb"desta industria no centro 
do país.— Antonio Machaôo. 

fifl 

Um vetos iurclonario que ê 
ã M POÍO 8 isiséria por ter 
M e t a i s o liioile tia idade 

Transporte . 567$00 
Antonio Ferreira da Concei-

ção 20$00 
Soma . . . 587&00 

IMversidade de Coimbra 
E; •STA' assente que a 

reabertura solene da 
Universidade dc Coimbra se 
efectue no dia 23 do corrente, 
visto ter já obtido algumas 
melhoras o sr, Dr. Mário de 
Figueiredo, que fará a oração 
de sapientia. 

ADVOGADO 
Coimbra 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.o 50, 
pára a casa da sua residên-
cia ná rua da Sota, n.o 41. 

P1 
í 

RODUZÍU um grande 
efeito, assim á semi-

lhança duma girandola de fo-
gueies de cores, a delibera-
ção da Comissão Administra-
tiva dos Serviços Municipali-
sados de demonstrar plena-
mente ser falso que não fos-
sem ouvidos os técnicos para 
se fazer a adjudicação da 
inergia electrica ao Lindoso. 

Os srs. engenheiros dos 
S. M. detam o seu parecer, 
sem coação de nenhuma es-
pecie, e com ele se confor-
mou a Comissão Administra-
tiva. Assim se provou o valor 
que tem esta afirmação feita 
no Século. E como esta ou-
tras mais se provarão, este-
jam certos disso o Saragoça-
tio da rua Formosa, e outros 
saragoçanos que vão apare-
cendo. 

A justificar a nossa opi-
nião veio mais o despacho do 
meretissimo juiz, sr. dr. Luís 
Osorio, indeferindo a promo-
ção do ministério publico, pa-
ra que fosse suspensa a deli-
beração da Camara. 

E se vos admirais ainda 
vereis mais, como dizia o 
amigo Banana. 

A' falta de melhor, os sa-
ragoçanos do Cabo Mondego 
vingam-se em insultar a Ca-
mara de Coimbra num tele-
grama que vai ser mandado 
para juizo. 

E' esta a arma dos que 
não teem razão! 

Não sopram bem os ven-
tos lá para os lados de En-
íorca Cães. 

ORAM presos, Manuel 
Andrade Pinto, sol-

teiro, por, na rua Bordalo Pi-
nheiro, ter arremessado um 
banco contra Manuel da Cos-
te, residente na rua da Gala, 
fazendo-llie um ferimento na 
cabeça; e João de Sousa, sa-
pateiro, residente no Bordalo, 
por, na Praça do Comercio, 
ter agredido Manuel Eufragio, 
e desrespeitar a autoridade. 

8s progressos de Val-Miis 

A l i iEi e a i i i 

CONSTA-NOS que um 
importante capitalis-

ta brasileiro, que ha pouco 
tempo comprou uma linda pro-
priedade, com casa de mora-
dia, junto á Mata de Val-de-
Canas, está nas disposições 
de contribuir valiosamente pa-
ra que as redes da ilumina-
ção e da viação electrico, se-
jam ampliadas alé á afamada 
Mata, e que, nesse sentido, se 
vai dirigir á Comissão de Tu-
rismo, que, como se sabe, an-
da ali realisando obras de 
vulto, para que esta se empe-
nhe pelo assunto, contando 
com todo o seu valioso auxi-
lio financeiro. 

Sabemos que a Comissão, 
quando lhe seja manifestado 
esse desejo pelo referido ca-
pitalista, se empenhará pelo 
assunto junto da Camera, com 
o maior interesse. 

Missão francesa ESTEVE no sabado nes-
ta cidade a missão 

francesa de estudos vitícolas, 
que havia já visitado o sul e 
o norte do país. 

Missa de mzm 
AJUNTA Escolar do 

Centro do integra-
lismo Lusitano, com séde nes-
ta cidade, mandou ontem ce-
lebrar,'uma missa, na Sé Ca 
tedral. por alma de D. Mi-
guel II. 

l i ! » D A l£GU0 

0 liiÉSiiS st. José 
U s o 

ESTE grande beneméri-
to, residente na cida-

de de S. Paulo, Brasil, e que, 
como se sabe, já poz á ordem 
da Comissão de Turismo 100 
contos, para serem aplicados 
na construção da estrada do 
Senhor da Serra, acaba de 
comunicar á mesma Comis-
são que já se encontra me-
lhor de saúde e conta poder 
estar em Coimbra no prcjdmo 
moz de Abril. 

Segundo as nossas atir-
mações, o sr. José Pereira 
Cardoso vem com disposições 
de subsidiar largamente ou-
tros importantes melhoramen-
tos no Senhor do Serra, para 
o que se entenderá com a 
Comissão de Turismo. 

N s t l c i s s mi l i tares 
AR TI II para Lisboa 

afim de frequentar o 
4.o grau do Curso de Infor-
mações, na Escola Central de 
Ofi ciais, o coronel sr. Gomes 
de Sousa. 

JA' se encontra nesta ci-
dade o capitão médico 

sr. dr. Barros e Cunha, de re-
gresso do D. R. e R. n.o 18, 
onde fez parle da junta de 
recrutamento. 

SEGUNDO foi determi-
nado superiormente 

os recrutas que se destinam 
a artilharia de costa e ao ex-
tinto regimento de artilharia 
8, serão mandados apresentar 
no comando de artilhar a do 
Governo Militar de Lisboa, em 
Caxias, para serem distribuí-
dos pelas unidades que subs-
tituíram aquelas a que esta-
vam destinados. 

V I A segunda encorpora-
•L ção o alistamento de 

voluntários realiza-se etn to-
das as armas e serviços desde 
21 a 31 do mês corrente. 

FOI julgado incapaz do 
s e r v i ç o temporaria-

mente e colocado na situação 
de inatividade o coronel de 
infantaria sr. Pereira de Sande. 

Gs esgotos do Pariras da S i » 
COMISSÃO de Tu-

rismo p r e f e r i u a 
proposta do sr. Augusto de 
Matos, por ser a mais vanta-
josa. para a construção, em 
alvenaria argamasrada, de 
414m de canos de esgotos do 
Parque da Cidade, que terão 
0,m40X0.m40. 

Chegaram e vendem-se na 
Rua Dr. Pedro Roxa, n.o 1 
(junto ao Larcjo de Sansão). 

Faz-se publico que rio dia 
4 do projtimo mèz de Novem-
bro no Hospital Militar Regio-
nal n.o 2, pelas 14 horas, se 
procederá á venda em hasta 
publica de 90 leitos modelo 
antiqo. 

Hospital Militar Regional 
n.o 2 em Coimbra, 17 de Outu-
bro de 1927. 

O Tesoureiro, João Batis-
ta Loureiro. 

Fundada em 1913 

0 MAIS AMTiSO E FREQUENTADO ESTABELECI-
MITO M ENSINA M M I I M I EM COIMBRÃ 

RUA J . A. D*AGUIAR ( R U A DO C O R R E I O ) 
Te.^fone 297 

Director, LUIS BAETA DE CAMPOS 
Optimo corpo decente. Ediíicio excelentemente 

localizado, com vas tos pát ios de recreio . 
Al imentação sád ia e abundante . 

INTERNATO para o sexo masculino. 
EXTERNATO para ambos os sexos. 

CURSO ColífeRCIAL (4 anos ). 
CURSO LICEAL COMPLETO (ini-

ciado, com o mais comprovado êxito, em 1925). 

Curso Comercial 
Neste curso, alem dos que tiveram passagem, por 
ejeame, aos anos subsequentes, obtiveram o diploma 
desta Escola, no ano lectivo findo 

16 alunos 

Diplomados, oficialmente, pela Escola Industrial e 
Comercial de « Brotero» de Coimbra com as mais 
altas classificações 

9 alunos 

Os alunos óo curso Comercial teem óireito, SEM 
PAGAMENTO ESPECIAL, a preparar-se, simul-
tâneo e graèualmente, para o Curso óos Liceus. 

Curso cios liceus 
No curso geral dos liceus, obtiveram passagem á 
classe imediata, por ejeame e por média 

32 alunos 

Está abe r f a a inscr ição nos cu r sos p r o f e s s a d o s nes ta Escola, p a r a a lunos in ternos e ejeter-
nos. Enviam-se gratui tamente, p a r a qualquer ponto, todas as in fo rmações pedidas, bem 

como p r o g r a m a s e regulamentos . 

1 

attEfcattefcatsasa a ^ s s ^ a a ^ a i 

a sorrespsniioncía oe 
sss i í i i iOT de fera 
publicada na «Gazeta 
de Coimbra - origina o 
prisão no principal res-

ponsa i ! do roiiíio 

pêra tem m seu 

NOSSO solicito cor-
respondente de Cas-

tanheira de Pera. em corres-
pondência publicada no nosso 
ultimo numero, dava conta do 
roubo de 18cheques praticado 
pelo menor de 13 anos Anto-
nio Saraiva, a cujo crime ha-
via sido induzido por Eduardo 
Rodrigues Neto, natural de 
Castanheira ie Pera, e que 
conta 17 anos de idade. 

Apesar de novo, o Neto é 
um autentico burlão, encon-
trando-se já a contas com a 
policia, e cuja prisão se deve 
ao largo relato que do roubo 
dos cheques fez o nosso cor-
respondente de Castanheira 
de Pera. 

S NtiO, m EG18 s y p s í o fl-
nlia ei m pener m p s -
saporte p a u se passor para 
Espanísa. Cornu se efectuou 

a prisão 
O sr. Carlos Marques Gre-

gorio, desta cidade, numa via-
gem no caminho de ferro, 
travou conhecimento com o 
Eduardo Rodrigues Neto, que 
já então se fazia passar por 
José Domingos, natural de 
Castanheira de Per». 

Dizia-se filho dum comer-
ciante daquela localidade, co-
rno de facto acontece. 

Eucontrando-se com ele em 
Coimbra, o Neto falou-ihe dos 
seus projectos e da aquisição 
da fabrica do sr. João Cons-
tantino, pois um seu tio resi-
dente no Brasil, dizia ele, ha-
via posto á sua disposição 
5.000 contos, etc. 

Certo dia pediu so sr. Gre-
gorio que lhe abonasse a sua 
identidade num notário, afim 
de conseguir um passaporte 
para Espanha, onde ttnha de 
ir tratar cie negócios e contra-
tar um engenheiro .para a fa-
brica. 

O sr. Gregorio não teve 
duvida em satisfazer os dese-
jos do Neto, porquanto este 
apresentou-lne o seu bilhete 
de identidade passado no Ins-
tituto de Crimiualogia cm no-
me de José Domingos. Os seus 
documentos militares estavam 
em ordem, verificando-se ago-
ra que a resalva militar pas-
sada em Tomar, se encontrava 
rasurada. 

A identidade foi, poitanto, 
abonada, e dentro em pouco, 
o suposto José Domingos ti-
nha o passaporte em seu po-
der. 

O sr. Carlos Gregorio ao 
deparar-se, no sabado, com a 
noticia na Gazeia óe Coim-
bra, do roubo dos cheques, 
teve um presentimento: 

Seria o Neto o tal José 
Domingos ? 

Mas a sorte não o desam-
parou. 

O Neto. que se encontrava 
ha já 12 dias nesta cidade, 

apareceu na noite de sabado 
ao sr. Gregorio. 

Os dois encontravam-se 
pouco depois da meia noite, 
no café Santa Cruz. 

O sr. Gregorio saiu, e en-
contrando o chefe Silva, da 
Policia de Segurança, sob sua 
responsabilidade, mandou ca-
pturar o Domingos como o 
alvejado na noticia da Gazeta 
òe Coimbra. 

A prisão efectucu-se e. 
conduzido o Neto para a l . a 

esquadra, ali lhe foi lida a 
noticia em questão. 

Disse ser ef~< tivamente de 
Castanheira de Pera e conhe-
cer o menor Antonio Saraiva, 
mas que nada sabia sobre o 
roubo dos chequea. Apertado 
com perguntas caiu em con-
tradições, o que deu lugar a 
que a prisão fosse mantida, 
sendo-lhe apreendida uma ma-
la com roupas, o passaporte 
para Espanha e a quantia de 
132$32. 

d e l e d e R e p r i s e 
de Finanças 
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Meto, passador de 
M i a falsa? 

Entretanto a Gazeta óe 
Coimbra era informado que 
David Nunes, que se encontra 
na cadeia de Santa Cruz, acu-
sado de passador de moeda 
falsa, era quasi diariamente, 
e nos últimos dias, visitado 
por um rapaz que aparentava 
19 anos, dizendo-nos mais o 
nosso informador que lhe pa-
recia tratar-se do tal Neto, 
de Castanheira de Pera, a que 
a Gazela óe Coimbra aludia 
na sua correspondência rela-
tiva ao roubo dos 18 cheques. 

Procuramos informações e 
soubemos que, de facto, o Neto 
visitava a rniudo o Nunes. 

Conhecendo parentes que 
este conta nas proximidades 
de Castanheira de Pera, fez-se 
passar por um seu primo, 
usando o respectivo nome. 

E então vêem á baila as 
notas falsas e ao que parece 
falou-se num contrato, pelo 
qual o Neío entrava corn 30 
contos, para o negócio. 

Seria assim ? 

M diligniclas da policia de 

Entregue o Eduardo N» t > 
á policia de investigação, foi 
encarregado das respectivas 
investigações, o agente Amé-
lico Mota. 

Até á hora a que escreve-
mos, porém, o Neio manlem-
se na mais absoluta negativa 
tanto no que diz respeito ao 
roubo dos cheques, corno á 
sua iriterferencia no negócio 
das notas falsas. 

No entanto, cai em cons-
tantes contradições. 

Parece q^e o Neto fez tam-
bém um roubo dc 2:000 escu-
dos a seu pai. 

Na rua Guerra Junqueiro 
— nova rua entre as Oriental 
e Ocidental de Montarroio — 
a 5 minutos da Praça 8 de 
Maio, um 3.° andar com 10 
divisões, casa de banho s. au-
toclismo. 

Também se arrendam ótjj 
mos e espaçosos quartos. Es-
plendido panorama. Preços 
razoa veis. 

— Uma grande garage com 
60 metros quadrados. 

—Na rua Oriental de Mon-
tarroio n.° 119, um primeiro 
andar e aguas furtadas, Tra-
tar, rua Tenente Valadim, 
n.o 17. X 

A Gazeta òe Coimbra en-
contra-se á venda no quiós-
que dn Praça 8 de Maio. 

EIXOU de exercer o 
cargo de chefe da 

Repartição de Finanças deste 
concelho, o secretario de l.a 

classe e nosso presado ami-
go, sr. Antonio Augusto Vei-
ga lunior, por ter sido colo-
cado no concelho da Figueira 
da Foz, com o fundamento de 
contar mais de 5 anos de 
exercício em Coimbra. 

Surpreendeu-nos desagra-
davelmente esta noticia e ha 
de surpreender, por certo, a 
todos aqueles que conhecem 
este distinto funcionário tão 
modesto quanto sabedor e as 
suas excelentes qualidades de 
caracter e inteligência. 

Espirito recto e concilia-
dor, tendo a estima geral, es-
te funcionário sai de Coimbra 
sem ter levantado o menor in-
cidente com os contribuintes, 
apezar do cargo ser ingrato 
e espinhoso. 

Lamentamos a sua ines-
perada saída de Coimbra, on-
de deijea as maiores simpa-
tias, e felicitamos os habitan-
tes do concelho da Figueira 
da Foz. 

O pessoal de finanças, dos 
impostos e do juiso das exe-
cuções fiscais, querendo si-
gnificar a sua consideração 
pelo que foi seu chefe duran-
te 6 anos, ofereceu-lhe ante-
ontem um jantar no Iloíel 
Avenida, trocando-se as sau-
dações mais aíectuosas entre 
os 16 convivas e o homena-
geado. 

O • r. Leal Marques, ilus-
tre tesoureiro da Fazenda Pu-
blica foi ali abraçar o sr. Vei-
ga, solidarisando-se com a 
homenagem que lhe foi pres-
tada pelos seus au^l iares e 
amigos. 

Desastres 
NO domingo é tarde, nt* 

Avenida da Fonte 
em Santa Clara, o soldado 
n.o 130, do 3,o esquadrão de 
cavalaria 8, cniu do cavalo 
sobre um saiò-car, ficando 
f.;rido na região frontal e no 
lábio superior, apresentando 
além disse, fractura do crâ 
neo. 

O saiò-car pertence ao sr. 
Joaquim Rodrigues, residente 
no To vim, ficando aquele da-
nificado. 

O ferido ficou internado 
no Hospital. 

— No domingo, ás 23 ho-
ras, o carro electiico da Uni-
versidade, começou a recuar 
na Avenida Sá da Bandeira. 

Estabeleceu-se um certo 
pânico entre os passageiros 
Alfredo Machado, chefe da 
ambulância dos Bombeiros 
Municipais, e Joãu Saraiva, 
residente na íua Antero do 
Quental, que caíram, rece-
bendo ferimentos. 

Todos os feridos recebe-
ram tratamento no posto de 
socorros dos Hospitais da 
Universidade. 

rs OUARTfiS £ SAtíADOS 
Das 16 ás 18 horas 

NA 

LEITARIA 
CONIMBRICENSE 

R. Visconde da Luz. 44, 46 e 48 
Inauguração 

Quarta feira 19 do corran-
te, com o programa seguinte: 

Mon Paris — Marcha. 
Pourquoi les femmes sont 

belles — Fox-
Não tenhas meòo, não! 

— Tango. 
Xbho ? — Fojí. 
Ah-Ha ? — Fox. 
La Provinciana — Tango, 
Yes sir lha/os mg Babij 

— Charleston. 
Be ijanóo teus olhos — 

Valsa. 
Diz-me porque lhe quero 

tanto — Tanqo. 
Susie — Fox-
Acilera — Fox, 
Marcha óes Dipires — 

Marcha. 

Estas musicas são forne-
cidas peni casa Julio da Fon-
seca, Limitada, do Porto, úni-
cos representantes da casa 
Francis Salabert. 

y OU S 

Vende-se uirt rebanho de 
ovelhas, algumas já com fi-
lhos e 3 carneiros reproduto-
res. O melhor que ha na Ser-
ra da Estrela. 

Para tratar, com o seu do-
no. Fr ancisco Mendes da Sil-
va Quinta de Santa Apolonia 
—-E;ras— Coimbra. 2 

lisa is í: Í É M Í O 

Sua viuva e filho?, parti-
cipam ás pessoas das suas 
relações que na sexta-feira 21, 
será celebrada urna missa na 
igreja dc Santa Cruz, ás 9 
horas, sufragando a alma c!o 
seu chorado marido e pai, 
agradecendo desde já a tc-
das as pessoas que se digna-
rem assistir a este piedoso 
acto. 

O S 
Campos Felizes, tendo 

aberto um Curso de musica 
com preparação para os exa-
mes nos Conservatorios, acei-
ta alunos na sua resídencia 
ou fóra. 3 

Rua Ocidental de Montar-
roio, ll-2.o. 

A D V O G A D O 

Reparam-se pianos, orgãos 
e psrmónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

Forneeem-searménios des-
de mil e duzentos escudos, sen-
do estes de 4 oitavos, 1 jogo, 
4 registos e joalheira. 

Garante-se todo o serviço. 
Para informações, R. Abí-

lio Roque. 20. 8 

i ar. t:lf 

2 

I r I 9v* Id lii 
ADVOGADO 

! R. de Visconde u<i Luz 60-lo. 
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ejos orancos 
ferro 

orancos e tíe cor, 
para refreie, lavatorios e bidets. 

s a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existi 
cias em armazém o que nos ha 

i - i i ' 

:a a vender mais ba 

ir 

rresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradave! 

• r - ' ' v -

porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

lá-

Píôgrw rlgôrsssaesfé csiprlâos e nos mais eoíapfatós ei Escoiâs Eoíaerciais 

l l â l SÉS «f 

tas lo i i s U pefei VALIDAR i i l I L I f l E es sey liplaas I® 
, í tolos podetn iiepii Mm, Bl l i lEIE, si imn is Li® la 

porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno. 
Insista n'esLe empacotamento originai Schering. 

I: >• .1 Í rn 

• ' íV.- v-r '*' '•" • • ' 
t' ^ ? . '• '• 

-

/ . . . • : - - ' 

ra o unsmo oomei e para o bnsmo- cios 
1 I iceus, 

o and&r superior 
da casa da quinta 

da Arregaça. Tem garage. 
Informa, o porteiro da Cen-

tral Eléctrica, Alegria. 2 
2 bons quar-

íi íJlí tos r/c na rua 
João de Deus. n.o 

Trata-se na rua Lourenço 
Azevedo, n.o 3. 3 

I a casa da rua 
ti>£* da Ilha, onde 

esteve instalado o Grande 
Club de Coimbra. 

Para tratar com Joaquim 
d'Almeida, rua Camara Pes-
tana, n.° 13. 1 

a Quinta do 
Campo, em 

Miranda do Corvo. Trata-se 
na Retrosaria Leão d'Ouro. X 

casa com 6 
».??> divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

meninas em 
casa muito 

respeitável, junto á Escola 
Normal. 

Trata-se no Largo da Sé 
Velha na Antiquaria, casa de 
antiguidades. 3 

I de farmacia, com 
longa prática, sa-

bendo de esterelizações, com 
30 anos de idade, oferece-se, 
também tem prática de escri-
tório e pode dirig ir armazém. 

Carta a esta redacção. X 
Ima oferece-se saudavel, 
n i l l l l primeira maternidade, 
com leite de 9 meses, não fa-
zendo questão de ir para ióra 
de Coimbra. Informaçõ s e 
tratar, rua Pedro Monteiro. 
n.° 5-'í. 2 

usada ern bom 
estado, compra-

se. Nesta redacção e diz. X 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 

quartos com ou sem 
mobilia, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, *na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista, X 

de constnu õ • > c • -
te, com quii :>•«>ri-

do, vende-se no Rego Bom-
fins. Informa-se nesta reda-
cção. í-« 

Pana aluga-se um anilar com 
UlEuti 7 divisões no chalet 
Co fundo da rua da Alegria, 
n.cs 10, 12, 14, 16. com vistas 
para o Parque da Cidade. 

Trata-sc na Avenida Na-
varro, 76 A. X 

aluga-se com seis di-
MlSlli visões e terreno para 
cultivar. 

Trata-se na Tinturaria Por-
tuguesa, rua Ferreira Borges, 
n.o 7. 1 

f a d í j j precisa-se com minino 
S»tiíS»t 6 divisões e quintal. 
Reposta a este jornal a A. C. 

vende-se o;> rua da Fi-
gueira da Foz. Consta 

de loja comercial, l.o e 2.o 
andar. Está toda dívolufo. 

Trata-se com João Macha-
do. Brinco Ultramarino. 3 

DAAG força 7 to-
neladas em muito 

bom estado. , 
Tratar com Palhinhas Q 

C." Ltd. Avenida dos Olei-
ros, 1 — Coimbra, X 

f^iVfcisiirill oferece-se para 
SJMAAKSSIÍÍ mercearia OU ar-
mazém. Dá informações. Nes-
ta redacção se diz. 1 

tara^k Aceitam - se 
tslIMslíllwIlly para serem 
tratados como familia. Bom 
trato e com abundancia. For-
r:ece-se comida para fóra. 

Trata-se na Travessa da 
Esperança. 2. 2 

aceitam-seem 
c a s a seria 2 

ou 3. na rua da Solia, n.o 78, 
2.o andar, 6 
M m * * forte, á prova de fo-
C-!!SU IJ go, grande. Prensa 
de copiar. Vende a Livraria 
Cunha. X 

cões grátis até ao 3.° ano. 
Bom tratamento e quarto. 

Rua da Sofia, 123.— Au-
qusto Marques da Costa. 5 

em ciasses inteiramente separadas, 
RN AS E NOCTURNAS. 

MA m 

<r» dactiióurnfc Ris -VÍi^ifc^í 

grana, precisa-se. 
Nesta redacção se diz. 

boa coíi -

Y 

Di 
Mli$22 S&JSjSJ&íSi! com conh 
cimentos no foço, oferece sf-
para escritório de advogado 
ou casa comercial. 

Resposta a este Jornal — 
M. C. X 

llflíSlíSllfíl mfc 'a 

Il if ifaSilimSiu de, que seja 
carinhosa e espedita, para di-
rigir casa de cavalheiro de 
educação e viuvo, com 2 crian-
ças de poucos anos, e^iejem-
se e dão se refencias. 

Carta a esta redacção. X 
aceitam-se em 
casa de duas 

senhoras na Avenida Sá da 
Bandeira n,° 50, 2.° andar. 

Trata-se na mesma. 3 

Siiger bt 
dar, vende-se na rua Sub-Ri-
pas, 16. X 
ffjstjÍEjíÉS negócio, restaurante 
lliiíMasà muito acreditado e 
com bastante movimento, boa 
instalação e de largo futuro, 
trespassa-se, numa linda ci-
diide do norte. 

Caria a esta redacção. X j 
|?I<qj trespassa-se ou ár-

ia ac 4 Ali renda-se em boas 
condições. 1 ; 

Para tratar, com Alfredo i 
1 o vores, Mesura. Snnta Clara. ! 

de bom i 
rua ! 

i&W-lí 
íte-" 

Wm 

IM 
f -^f r i k-SMj-.-í 
9--KÍ.t á 
m-m 

® tu >•' « cr' p Í> ^ e m D w Kl ÍJÇ. si as 

ra? íiiiiiffif rinf i mm \ \ í \ t I í s M H H H 1 W i Lisipkil l i mm t MiLiHiMiS L lL I i ImJ j 

O INSTITUTO COMERCIAL DE COIMBRA, tendo vi*io augmentar , para le la e sucessiva- p | | 
mente com os s e u s C u r s o s Comercia is , as s u a s c l a s se s do Ensino Liceal, Ga S e c ç ã o de Ins t rução f * *à 
Secunda r i a que tem funcionado no Instituto, resolveu abr i r , dent ro em breve, a inda p a r a o ano 
lectivo de 1927-1928, um COLÉGIO DE INSTRUÇÃO SECUNDARIA, em Coimbra, exclusivamente 
des t inado ao ensmo dos Liceus. 

As s u a s au las func iona rão no Instituto, porém, a té oportuna _ t-. ,. f, . ;v«v-».> a o em outro Lthhcro. . . • >> 

H & n g a iv m * K o 
í w f i i t p i i i m m m p p ^ ^ ^ ^ ^ . . r s o s p a r a t o d a s a s C i a s s e s 

111101 r i i lMI f T o d o o E n s i n o P r i r n ã s - I o f S e r a i 

As aslss ílo issíraças $iMúd, 8 Sas geisls mms âMsiiĉ  m imMit, im mwmúa ssipre 
EQiS tosa a tm lUfloo m no m áoo;ii¥Q mm. 

tV3HlSlibyÍH0 Im Slíbislíi l i a bUilaaiâ 8 i i ^ í L - j ^ y y à m Sil^SilOiti 

ftlíIflSâiJ?^ 
l l i l l i f 

m l a m e n í o s . Proc ramas e Informações GRÁTIS 

mmmm^mmãmi^^p^mMiM-
•mx 

de estudantes menores. Tra- ' 
tamento familiar. P«:ra casal : 
preço especial. Avenida Sá \ 
da Bandeira, 5^, 3.". I \ 

m M i ^ I H P U I a 1III l pi i p r i i i i L iUi M ilHI illilll \im I -
r L i 

?S 8 íj S H 

h K „ . , , 
' ' " ^ é f ã ^ M í í 

,-.-- v •• an - fi • « v 

l i l i ? i l l l l lJ i l^ ^ M 

tiMftm na b a i ^ a > a l u ? à , m " i 8» a B| zz ( |Ugi l Iv i9 se, sem mobihf». j t- | fe» ^feB 
na rua do Adro de Cine,, n.o Bs,?^, Ju -Hf. JLsÉu VW?f „ . I F . 4 & S A Í , ueà TSTSBSFI MW A o i 

, f
 ' • S^pí ^ ^ -- J ^ ^ ' ^ 

. v : s|s.ipstliff5 pequeno, de bo que tenha • ssS í^líSsg ' x . , !• !ISMMM1Í rendimento, na ri 
e /Lí, vende-se. ! Nova, n.os 22 

Tratar, rua tí?ts Padeiras, 72. 
armazém de farir.h.-is, 2 

ysMIkliiilMItsM casn par t icu-m 
lar de Ioda a respeitabilidade. 
Bon; quartos, ótimo tratamer-
to e assistência moral e es-
colar. Informa rua Visconde 

Ílarvtpíi « LR AR D ». ver.de-
£ Biíl§tl se um em muito bom 
estado. Informa-se na Retro-
saria Leão d'Ouro. X 

P P ^ P f l alemão, estado novo, 
Ê i w i l l s .vende-se. Olivais. 

lar. Bom traio e bor.s quar-
tos. Encarrega-se da sua edu-
cação. 

Rua das Flores, 18. 2 

P ^ f l i l l l P f © ' ? 1 recebem-se 
l l íMI i t í l I t l i i í J em casa pai-
; culfr. Bons quartos com ou V .! ! , 
>t.»p i!'->)kdtici t. o-iu. traií-.mcn-
to. Preços i;i<*.ii;.(.i.--. 

informações, no armazém 
ue i; nviyens dos srs. Gonç.il-
yjc.s ívliirtins (y C.a, Lu.®, rua 
Visconde da Luz, 6'í. X 
p*?fP P f l f Of Recebem-se 
Ídl l l íSfIl l!s?íS até aos 15 
anos, responsabilisando - nos 
pela sua educação e ejeplica-

ílmim v e n d e " s e u : n ' v r ' 
& 111 hU«l ro. Para tratar nu 
Mercearia. Cu miada. 3 
Si fá '-ff fia arrenda-se muito 

j — i 
i em Coimbra, ven- | 
í IJiSlilliS de-se coni cêrca Cu • 
i seis centas magnificas olivei-
í ras, arvores de fruto, pinha!, 
I casa de habitação, optimo lo-
cal para construções, eíc. 

Um pinhal com a arca de 
200:000 metros quadrados de J 
ejetensão, a õ kilometros da ] 
mesma vila. 

Para tratar: advogado, dr. ' r ' ~ '., " rf . n n 1- c ! roz e entrega-se a quem pro- > tos comensais, coni..rn',e o ' „••. - , uma ivlano líamos, Rua da ooiia. , n vr ' 1 . . . , . . f '.) . 
09 ^ o X ! v';",r Pe r l i i n c e r '»"®- ^nesta re- pretendente se poderá nu.. L . : v acze 

— l d acção se diz. 2 mar. 

Bíij M M p í l R B ^ B P f í lUÍS 

m miMM ftálll M áklW^li 
GRANDES QUANTIDADES EM ARMAZÉM 

F r a n c i s c o F e r r e i r a M a l a , L . d a 

RUA DA MOEDA 

3 ; 22 

Informações, nn 

SgeMÍSí ali bom a uma ou 
mais pessoas que queiram 
estar juntas. 

Rua Pedro Cerdoso, 47-
2.o X 

OlpnSí í i venoe-se P^r moer-; ^ meninas e .. iniormaço 
l l l i iH l lS co preço, em Mi- r i n n r M | çao de Coimr 1 rjíivsiiB k3«i rapazes cio 1 y r , 
r ^ o a do Corvo, suburbios de | L,-Ceu, em boas condições. i L c n , ç a ' 
coimbrã, junto 03 estaçao do | p a r a t r a t a r n a r u a do Cor- ! *. ~ ~ T 

reio. 58. caroinho 
dc macinifica casa dc Isabita-

oe lerro e composta 

çao. celeiro, adego, ab^goá- I vrecisarn-se po- . coe:., v ^ c - ^onc^au.i 
ri.;-, extensas vinhas, olival, I escriióri 5S na Bai- \ e «V-f ^ t l v 'a ! H-
oomr:r de caroço e pevide, Resposta a este jornal a ; - - - • • 

ÍÁSJÍSIFYÍ» e PENOAO, da-se Bsísí>stÈSí a ciuas senhoras, 
ou a dois rapazes, estudantes, 

i em casa particular, 
i Bairro de Santana, 53-2.° 
I (Junto PO Quartel de lufa n ta -
' ria 23). 2 

ftesQwfnn com ou sem pen-

te -ras de limar e horiei r, etc., ! '• 
:.nd.-> abundante de aguas, j 

Um la^jar de f 

çao de Coim br 
Lou ça. Co-...:. 

p fl." iEtíSSWí:- q 
çoe: 
C 11 i .s Oliv..; .. 

Mo. n — Olivr-5 
IH» ̂  

o La roo <!': 

: v- ; 
i !.;• 

i ". n> JI i>«» 

cc:o com 
divisões, 

'ores cie fruto e 
v v a run da Mão-

> Antonio dos G::-
?edat çao se ciz. X 

para a Bairrada 
estremadura e 

i cce-.se p-jra fazen-
miudesas, ou 

nico cem crdci.a-
. mi-, 5 o. 
a redacção ás ini-n O 

l i f l i sao. Receb m-se 

: a a casa vire- 1 . •• r j J 
na v»la de Miranda do Corvo, i 0 0 r io , na rua do Padrão. 70. ! Malhas no Cdhabé. | ' q Í V í ^ S ^ I n ^ ^ ? ^ 

tratar, escritorio do | 76 (projeimo da estação ve- j se referencias. 2 — '*" u c s -
advogado Dr. Mário Ramos, I lha) 3 ! r; ^ r~: ' "' . ; ' ,°'J >lor hlP°" 
ru da Sofia, 22-1 o _ Coim- 1 M M W - W n ' c ; ? boas conci-1 Y TypfIKAÇOíS f»ra uma casa j I wlZtaU sali-i lau.-, iv; ço oro. A • 8 3 8^ % 1011>.v.Siísj-- , i • ' T -

achou-se na r 

X npiMIÇJl^ÇCS Ç.Tt) uma casa \ 6 wMilsj sara ef.oian.-i 1 
I à v íSpSi l jB í l "»^ de pasto e | um aparador cm mogno. I I ' 

11a í vinhos, na bai^ea, fazendo mui- ) Rua Orirnt&l de Mc i.tfi- í Pr. c- • 
i iSíàU| | Ís l da Figueira da i to bom negócio e tendo mui- i roio, n.° 55. 

o o no c- cr a 0110 com 
o. Rua da Sc fia 
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MJ " 

E' o p r e f e r i d o 

T p e l o s e u p r o -

J f ^ ^ W t l W c e s s o " G U M 

DIPFING,, ( imersão em borracha liquida > que isola 

ao r«'j 9 libras ae 

t e 

d u r a 

" rt g-* 

i; S> V " bi: 
J 

ciáe e 

P a r a t o d o o g o s t o ! E m o preçol SEMPRE MAIS BARATO. 

es i e z e s seja p a i for a i m p o r t a m È compra! 

B R 

a j i-li % <>i 

SM 
?3t 
g l . 

m m mm e mim m 
iíBK t r d , l i i l f â i í i i «J 

U n a ^ f t l a T p l p f l f & i n s ç * Kll f l U S l i u l l l , i K l B y i U l u u a * 
" $ 

ff 1 w. c l 
f - > 1* < -í .1 1 & 

COMPANHIA DE SI 

<A 

i MU* 
ff 

,! «lui! 

i resp. 

i í c t u i u m o s , terrestrcs. 
tais, agrícolas, roubos 

onòentes em Coimbra 

luíiiJiaoíi, grcv 
e automoveis 

C a b e l e i r e i r o c i e S e n h o r a s 
Ião com instalações apropriadas para esie serviço 

pelos processos mais modernos. 

/I .. 2 

* - , » . . . . P t QB&iriA „ „ 
f5u> Çorpo de Deus, 40 

Divisão de Via e Obras 
Venda da cortiça extraí-
da dos sobreiros desta 
Companhia e que se en-
contra depositada na es-
tação de Entroncamento 
— Deposito para concor-
rer 500$00 escudos. 

Até ás 12 horas cio dia 24 do cor-
rente, serão recebidas propostas em 
carta fechada púra a compra da cor-

| tiça já eytraida do arvoredo desta 
Companhia e que fie encontra depo-
sitada na estação de Entroncamento, 
as quaes deverão ser dirigidas ao 
Engenheiro em Chefe de Via e Obras, 
para a estação do Caminho de Ferro 
de Lisboa-Santa Apolonia. 

As condições para a venda desta 
cortiça são as seguintes: ! 

I — As proposta serão feitas em 
qualquer papel devidamente assigna-
das e deverão designar por extenso 
o preço oferecido por cada 15 quilos 
de cortiça. 

Depois ue fechadas em envelope 
devem ser endereçadas ao Engenhei-
ro e:n Chefe de Via e Obras-Escriiorio 

-I "-.yu 71 ; ( ' a Estação de Caminhos de Ferro de 
j j Lisboa-Santa Apolonia e devem ter 

ejílerionnenle a indicação proposta 
para a compra de cortiça. 

II — Pelas 15 horas do dia 2í do 
corrente no relerido escriptorio na 
estação de Lisboa-Santa Apolonia, os 
agentes desta Companhia para esse 

i efeito nomeados previamente pelo 
Engenheiro cm Chefe da Divisão de 
Via e Obras, na presença dos concor-
rentes que a esse acto compareçam, 
procederão á abertura das propostas 
recebidas e admitirão licitação verbal 
entre os concorrentes, se, entre as 
propostas dc maior preço, houver 
duas eguais 

Deste acto será lavrada uma acta 
que juntamente com as propostas re-
cebidas será enviada cie seguida á 
E?<.ma Direcção Geral desta Compa-
nhia, para resolução. 

III — Cada um dos concorrentes 
deverá depositar na Thesouraria des-
ta Companhia até ás 12 horas de 2í 
do corrente a quantia de 500$00 
(quinhentos escudos ) de que lhe se-
rá passado recibo, não sendo admiti-
das as propostas daqueles que r.ão 
tiverem efectuado esse deposito. 

IV' — Todas as despezas dc en-
costalar e pesar ticam a cargo do 
comprador, devendo realisar-se este 
serviço no prazo de 30 dias a contar 
da data da adjudicação. 

V —A pesagem será feita na pre-
sença de um empregado da Compa-
nhia e do arrematante e ambos assi-
gnarão o auto de pesagem que se 
fizer. 

VI — Pelo auto de pesagem será 
passada a guia de pagairento que o 
arrematante satisfará ao prazo de 3 
dias. 

VII — O arrematante não poderá 
retirar cortiça alguma, sem que este-

I ja paga a respectiva guia. 
j VIII — A Companhia não se res-
' ponsabilisa por qualquer sinistro, que 
j possa haver, do qual resulte a dete-
' rioração ou perda da cortiça, depois 

de feita a pesagem. 
IX — O deposito será entregue 

ao arrematante logo que tenha satis-
feita a ultima guia de pagamento, e 
acs demais concorrentes logo que se-
ja participada a rejeição das suas pro-
postas, devendo uns e outros passar 
o respectivo recibo. 

X —r A falia de cumprimento de 
qualquer destas condições é motivo 
bastante para rescisão do contrato 
com perda para o arrematante do da-
posilo feito R sem direito a indemni-
zação alguma. 

, c n s -

Por este tribunal e 
rio cio escrivão do l.o 
Almeida Campos, correm édi 
íos de dez dias, a contar cia ' 
ultima publicação deste anun-
cio, citando os credores do 
executado Manuel Gomes Cor-
reia de Melo, comerciante, re-
sidente em Anjeja, do conce-
lho e comarca de Albergaria-
a-Velha, que pretendem dedu-
zir preferencias sobre a q o o n-
tia de dois mil escudos, de-
positada na Caijía Geral de 
Depositas pelo conhecimento 
n.° 7635, constante do livro 
37, a fs. 86, penhorada na exe-
cução de sentença comercial, 
requerida pela Sociedade Co-
mercial Vilaça, Limitada, com 
séde em Coimbra. 

As mesmas preferencias, 
só poderão ser deduzidas 
até ao décimo dia, depois de 
findo o prazo dos éditos, co-
mo é expresso na lei. 

Coimbra, 10 de Outubro 
de 1927. 

O escrivão, Alfredo óa 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz Presidente da I a 

vara, Abílio óe Andrade. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e cia melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

V r . f-v o>> 

Pretas e lie cor, pasta para rolos, 
vernizes, secativos, etc., etc., âas 

grandes l í r i c a s alemãs 
~ j i i i H 

Vestidos, roupas brancas, j 
bordados e ponto á jour, exe-
cutam se. Rocio de Santa j 
Clara (antiga pensão Augus- j 
to Lopes) segundo andar. 

Represen tan tes ge ra i s 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS GÍIAFÍCOS !l8 
i Rodrigues R a , L.a 

P O R T O - L I S B O A 

O Ferreól é o mais enér-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa !ia 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Empregados de praça e se-
nhoras, para venda de artigos 
de fácil venda, com boo co-
missão, garantindo-se 30$C0 
diários. 

Rua de S. Pedro, 7, l.o, E. 

Coi prática, paro corrsio i 
á m i n a , aceita Fabricas i 
Trianío, EoiRilira. I \ 

L O T 
A 22 de 

OUTUBRO 

Pedidos a 
Julio òa Cunha Pinto d}> Filho j 

AVENIDA NAVARRO ) 

1 mmm LiTEs^ss 

cS> 
F I D E L I D A D E 

'Y/i V o 1.344:Q0Q$80 

r v u s s A - D A . E2vi l e a s 
Stáo «nl l.lsboo 

tsniijsíital» is (eistti: 

fismo xfiviEB nmm. surc&ss 
Rja àa Carpo do Bíu». 49 

COIMDRA 

2.790.000$00 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 
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Os riscados He 2S00 8 2$50; podrOss bonitos e tos me-
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Os Raataliio Ortigão 
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Flaoslas lavradas e de dois pêlos, um grande sortido. 
Casimiras em e s M r e , das melhores fabricas, desde 

A venda nas livrarias 
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M ã o c o n f u n d i r I ! S 
E" a casa i a s 4 portas, em frente ã i§reja de s. Bartolo-

í mea, Qí a 180. 



portadoras do germes 
da tuberculose. Comôateis, 

por isso as moscas com os 
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H' [AO é demais voltar-
mos a este assunto, 

em vista da demasiada con-
descendenCia que tem tido a 
Camara com o proprietário do 
prédio em construção, ha 6 
anos, ao principio da rua do 
Corpo de Deus. 

Informam-nos de que, já 
por duas ou três vezes, a Ca-
mara prorogou o praso para 
conclusão da fachada dessa 
casa, sem que ainda se vejam 
principiados os alicerces I 

Está portanto plenamente 
demonstrado que o proprietá-
rio sr. Herminio de Moura e 
Sá nenhum caso tem feito 
das intimações da Camara, 
que a tudo tem acedido com 
grave prejuízo para a estética 
da cidade, visto tratar-se duma 
obra no ponto mais central e 
concorrido. 

Ainda não acabaram as 
leis que regulam este assunto 
e supomos mesmo que ha pou-
co tempo nova legislação o 
governa. 

Não temos agora á mão 
esse decreto, mas havemos de 
lê-lo e dar conhecimento dele 
ao publico que nos lê. 

O que não pode nem deve 
continuar é esse escarro, esse 
tapume indecente e vergonho-
so naquele sitio, prejudicando 
o aspecto daquele local e os 
interesses dos visinhos que 
tem ali o seu negócio e mora-
das de residencia e o pnblico. 

E dura isto ha 6 anos! 
Temos defendido a Camara 

em muitos dos seus actos, 
com os quais concordamos; 
mas neste ponto temos de 
afirmar que as vereações tem a 
responsabilidade da excessiva 
demora que tem havido com-
a conclusão da fachada desse 
prédio. 

Já não falamos no resto, 
com o qual nada ternos; mas 
ha todo o direito a reclamar 
a urgente conclusão dessa 
frontaria, por onde se devia 
ter principiado e que ficou 
para o fim. 

Cá ficamos de atalaia para 
não largarmos o assunto, já 
que sobre ele se tem tido o 
maior desprezo e a maior in-
cúria. 

Mande o sr. Herminio de 
Moura acabar a obra exterior-
mente e quanto antes, e no 
que diz respeito ao interior 
acabe-a quando quizer. Não 
temos nada com isso. 

Ha Ò anos para fazer uma 
obra, que ainda está, no seu 
exterior, nos alicerces!. . . 

E' demais! 
E sirva este caso de lição 

á Camara, para que se não 
repita. 

Licenças para constiuções 
é apertá-las bem, nos prasos 
a conceder para acabar as 
suas fachadas, impondo-lhes 
multas e as outras disposições 
legais que isto regulam. 

E' uma vergonha para a 
nossa terra vêr esses tapu-
mes no local que é o coração 
da cidade, estorvando o transi-
to publico e dando péssimo as-
pecto ao local. 

As pessoas que vem a 
Coimbra são as primeiras a 
notar este desprezo e incúria 
do proprietário da casa e de 
quem o tem permitido, com 
grave prejuízo publico. 

Basta de mais tolerancía 
e condescendencia, tanto mais 
que assim estão dando um 
grande exemplo que outros 
poderão seguir. 

Este assunto fica a nosso 
cuidado para voltarmos a tra-
tá-lo se continuar tudo na 
mesma. 

Basta por hoje! 

incorporação de recrutas 

A SEGUNDA encorpo-
ração de recrutas, 

dos mancebos que foram re-
censeados em 1926, deve rea-
lisar-se de 1 a 5 de Novem-
bro projcimo, para todas as 
armas e serviços do exército 

Os mancebos a encorpo-
rar, devem apresentar-se ao 
Secretario da Comissão de 
Recenseamento Militar do seu 
concelho, com antecedencia 
Instante, afim de receberem 
a nua guia e requisição de 
transporte em caminho de 
ferro, para se apresentarem 
na9 unidades a que foram 
destinados. 

mm de i 
!!m apelo ás industrias 
do distrito de C o M r a 
FOI circulado aos admi-

nistradores de conce-
lho, pelo governo civil de 
Coimbra, para que condigam 
que os industriais dos respec-
tivos concelhos se façam re-
presentar na exposição, que 
vai realizar-se em Sevilha, e 
cuja representação consistiria 
em espalhar profusamente, du-
rante o periodo da mesma 
exposição, constituindo uma 
lembrança do nosso país, e 
como instrumento de propa-
ganda, pequenos objectos de 
diminuto preço, com manifesto 
caracter regional. 

Esses objectos poderão ser 
em barro, cobre, estanho, ma-
deira, cortiça, palha, etc. 

O distrito de Coimbra po-
dia dar uma esplendida re-
presentação, atendendo ás in-
dustrias interessantes que ex-
plora. 

Dr. Maximino Correia 
NA sua ultima reunião, 

o Conselho da Fa-
culdade de Medicina, delibe-
rou, por unanimidade, confe-
rir o grau de doutor, ao ilus-
tre Professor catedrático, sr. 
Dr. Maximino Correia, 

A investidura do grau de 
Doutor, será feita brevemente, 
conforme o Estatuto Univer-
sitário, pelo ilustre Reitor da 
Universidade. 

Licsa l e a i i i a o 
TRATA-SE de procurar 

casa para o Liceu fe-
minino. 

Parece nos que nenhuma 
outra oferecerá tão boas con-
dições como o edifício dos 
Grilos, onde já existiram dois 
colégios de instrução secun-
dária. 

E' um edifício amplo, com 
magnificas salas, muita luz e 
excelentes vistas. 

Poderá conseguir-se? 
Lm Coimbra ha muitos pré-

dios grandes, mas estão todos 
ocupados, assim como o dos 
Grilos também o está. 

# 

EFECTUOU-SE o n t e m 
uma reunião dos pais 

das alunas que frequentam o 
Liceu José Falcão, sendo re-
solvido pedir ao respectivo 
ministro q'ie estas ali conti-
nuem até que terminem o seu 
curso. 

Seteia de ence i 
das postais 

COIMBRA, reclamando 
uma secção de enco-

mendas postais do estranjeiro, 
não pede uma coisa a que 
não tenha direito. 

Essa secção tem de ser 
criada no centro do país para 
descongestionar o grande nu-
mero de encomendas que se 
amontoam nas secções fde 
Lisboa e Porto. 

Qual é a terra que se acha 
em melhores condições para 
a séde dessa secção? 

Pois não é Coimbra pela 
sua importancia e situação e 
pelo grande numero de enco-
mendas do estranjeiro que 
aqui entram diariamente? 

Ha mais uma outra razão 
de pezo: é que em Coimbra, 
onde o quadro do pessoal 
maior dos correios regula por 
60 funcionários, ha emprega-
dos que chegam para a sec-
ção de encomendas, enquanto 
que, criada noutra terra da 
província, será preciso au-
mentar ali o quadro desse 
pessoal para essa secção. 

Trate-se de arranjar casa 
e ofereça-se á Administração 
Geral dos Correios para es-
tabelecer esse serviço enquan-
to não funciona o edifício em 
construção. 

Mas isto quanto anos. Não 
acreditamos que se faça a 
grande injustiça de criar essa 
secção de encomendas noutra 
localidade, mas não admirará 
que isto t e íaça se continuar 
o silencio que se vai notando 
cá na tetra por este assunto. 

Fiililo de ilidi! 
SOBRE fiscalisação e 

venda de leite em 
Coimbra muito se tem dito e 
escrito e afinal o povo con-
sumidor ainda desconhece os 
meios práticos de se defen-
der e, afinal essa defesa é 
simples. 

E' um fa ;to iniludível que 
as vendedeiras de leite em 
Coimbra ejfpôem á venda leite 
que 90 °lo da sua totalidade 
é desnatado. Este leite é pe-
las leis do país autorisado o 
seu comercio, sob as condi-
ções do mesmo acusar uma 
percentagem mínima de 1 5 o 
de gordura e 85 de estrato 
seco isento de gordura. 

O leite completo, pelo re-
regulamento de 23 de Dezem-
bro de 1919 e proveniente de 
muitas vacas tem que obede-
cer a uma composição quí-
mica que se conserve nos se-
guintes limites: 
P e s o especifico a 

15o c 
índice refractome-

trico . . . . 
Residuo seco míni-

mo 
Residuo s ê c o de 

isento de gordu-
ra mínimo. . . 

Gordura mínima 
Cinzas minimo . . 
Acidez máximo . . 

1,028 a 1,034 

37,5 a 40o (.) 

115 g. por litro 

86 g. por litro 
30 g. por litro 
7 g. por litro 

32cm3 liq. norm. 

Este regulamento indica 
que: independentemente de 
qualquer alteração patológica 
ou viciosa do leite, que houve 
adição de agua ao leite quan-
do este pela analise der niti-
damente n reação dos nitra-
tos. 

São também improprios 
para consumo os leites aver-
melhados, azues ou amarelos, 
de gosto amargo ou salgado; 
coalhados, viscosos ou lila-
mentosos, os leites calostrais 
ou com globulos de sangue. 

Os que acu*em a presen-
ça de antisépticos conserva-
dores ou alcalinos, nomeada-
mente o carbonato de sodio 
ou o bi-carbonato de sodio, o 
acido borico ou os baratos, o 
formal o acido salicilioo ou 
os salicilatos. 

Mas como a presença des-
tas substancias só, nos Labo-
ratórios scientificos pode ser 
verificada, os agentes da fis-
caliscição, por mais longa que 
seja a sua pratica, mais não 
podem fazer que colher amos-
tras por suspeita. 

Mas como a fraude em 
Coimbra na maioria dos ca-
sos subsiste na venda ao pu-
blico de leite parcial ou to-
talmente desnatado (mas des-
natado) por completo perten-
ce também ao publico talvez 
esta forma de ser enganado. 

E como a Gazeta óe Coim-
bra já disse como o povo se 
pode e deve defender, vamos 
hoje demonstrar como tam-
bém se pode defender de lhe 
venderem leite adulterado. 

Vejamos: Decreto de 14 
de Dezembro de 1900. —«Ar-
tigo 10.°. O comprador que 
não possa recorrer aos fun-
cionários competentes, e que 
pretenda certifícar-se da pu-
resa do leite adquirido, pre-
parará, á vista do vendedor, 
com o mesmo leite, duas 
amostras, em garrafas ou fras-
cos de vidro in color, perfei-
tamente limpos e enxutos, de 
capacidade de 3 a 5 clecili-
tros cada um, sendo cheios 
até ao gargalo, bem rolhados, 
lacrados e selados com os 
timbres privativos do compra-
dor e vendedor, ou de pessoa 
de sua confiança. Devem ser 
satisfeitas, alem disso, as se-
guintes condições: 

l.o —Ter um letreiro cada 
uma das garrafas, indicando 
a data e a hora, os nomes e 
moradas do comprador e ven-
dedor, e a designação do La-
boratorio químico oficial ou 
municipal a que são destina-
das as amostras; 

2.o — Uma das amostias. 
ficará em poder do compra-
dor e a outra será por ele en-
tregue ao vendedor; 

3.° — Cada uma das amos-
tras será envolvida em papel 
almaço, limpo e consistente, 
depois atada com fio ou fita 
nas pontas de crusamento e 
do ró, e selando-se o lacre 
com os respectivos timbres, 
de forma que não possa ser 
deslocada a garrafa iem que 
se rompam os selos do lacre; 

hfi-— No envólucro de cada 

N 
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AO é f inda no dia 23 
do correiie que >e 

realisa a reabertura solene da 
Universidade, cuja cerimonia 
será oportunamente marcada. 

['acuidade d e M s t t a 
NA sua ultima congre-

gação, a Faculdade 
de Medicina, resolveu contra-
tar para l.os assistentes pro-
visórios, os srs. drs. José de 
Oliveira Reis, para histologia, 
e José Augusto Correia de 
Oliveira, para neurologia, e 
para 2.° assistente de fisiolo-
gia, o sr. dr. João do Vale 
Bettencourt. 

Foram reconduzidos os2.°s 

assistentes srs. drs. Eduardo 
Maria dos Santos, Vicente 
Henriques de Gouveia, Gui-
lherme de Albuquerque, Má-
rio Martins Ribeiro, Manoel 
Gomes de Matos Beja, Virgi-
lio Joaquim de Aguiar, Luis 
Augusto Morais Zamith.João 
Prestelo de Alarcão e Silva. 
José Bacalhau, Julio Coutinho 
de Sousa Refoios e Pedro da 
Rocha Santos. 

FACULDADE tam-
bém deliberou, por 

unanimidade, promover a rein-
tegração do ilustre Professor 
sr. Dr. Luís Pereira da Costa. 

MESMA Faculdade, 
resolveu encarregar 

o sr. Dr. Angelo da Fonseca 
de a representar no centená-
rio de Berihelot, cuja come-
moraçãa vai realisar-se em 
Paris, e na qual o ilustre Pro-
fessor representará também a 
Universidade de Coimbra. 

A 

A 

FaciiMade ie Sciencias 
CONSELHO da Fa-

culdade de Scien-
cias, propoz para seu direc-
tor, o distidto Professor, sr. 
Dr. Egas Ferreira Pinto Basto. 

Ooiversidado Livre 
POR motivo de alguns 

melhoramentos qti 
não estarão concluídos antes 
do fim do mês corrente, reco-
meçam só no piójdmo n.ês de 
Novembro os diferentes cur-
sos e lições na Universidade 
Livre, á Torre de Almedina. 

A direcção eleita para o 
novo ano lectivo deve tomar 
posse ainda este mês sendo a 
abertura da inscrição nos cur-
sos oportunamente anunciada. 

uma das amostras será desig-
nado o laboratorio a que é 
destinada, e inscrita a seguin-
te indicação: — amostra óe 
leite para analise, nos ter-
mos óo respectivo regula-
mento fiscal, assinando os 
dois interessados, ou outrem, 
a rogo dos que não saibam 
escrever; 

5.° — Todas estas deligen-
cias se realisarão na presen-
ça de duas testimunhas idó-
neas que assinarão também 
o involuci» das amostras; 

6.° — As amostras deve-
rão ser entregues no mesmo 
dia, ou remetidas pelo cor-
reio, convenientemente acon-
dicionadas, como encomenda 
postal, ou pelo caminho de 
feiro em grande velocidade, 
ao Laboratorio Químico que 
deve fazer a analise; 

1° — O comprador pagará 
a importancia do leite das 
amostras ao vendedor, e en-
tregará ao Laboratorio Qui-
mico, com a amostra a quan-
tia de 1:000 rs. (ho]e aiuali-
sada esta importancia) para 
papel selado e emolumentos 
da química analista que fizer 
a analise e passar os certifi-
cados aos autos do resultado. 

Artigo l l .o — Com res-
peito á colheita de amostras 
de outros produtos pelos com-
pradores seguir-se hão as 
mesmas formalidades.» 

E ainda que resumida, aqui 
tem o publico a forma como 
pode o deve defender se de 
todos os mijíordeiros, com-
quanto pareça difícil, o não 
é, e assim no seu próprio in-
teresse se pode tornar fiscal 
para tudo quanto necessitar 
de adquirir. 

Benjamim Dias, agente da 
Fiscalisação A g r í c o l a em 
Cbimbra. 

1 É - S É H , 
iUiCi 

ALGUÉM disse, antes 
da guerra, que as 

capitais do mundo eram qua-
tro : Londres, Paris, Nova-
Yorh e . . . Baden-Baden. 

O autor desta frase — um 
jornalista norie-americano — 
concedia a Baden-Baden, com 
os seus 25.000 habitantes, a 
categoria de capital do mundo 
e negava-a a Ba.lim que, por 
aquela altura, contava já cer-
ca de dois milhões. 

E, apesar de tudo, não ha-
via equivoco no seu aparente 
exagero. 

Para aspirar ao titulo de 
capital do mundo, Baden-Ba-
den possue, ha mais de cem 
anos, a condição essencial, 
isto é, a internacionalidade, 
essa mesma internacionali-
dade que Berlim sómente co-
meçou a adquirir (mesmo aten-
tos os enormes progressos 
que a capital alemã tem rea-
lizado a este respeito) de al-
gum tempo a esta parte. 

Nos começos do nosso sé-
culo, Baden-Baden ocupava, 
entre os centros de reunião 
da sociedade internacional, 
uma situação privilegiada. 

Podia desvanecer-se de 
ser, se não a capital do mun-
do, pelo menos a capital de 
vilegiatura mundial; e, quando 
por fins de Julho e princípios 
de Agosto de 1914, em pleno 
auge da estação, os aconteci-
mentos politicos deram o si-
nal da debandada, achavam-
se congregados em Baden-
Baden mais de 50.000 foras-
teiros e banhistas de todas as 
procedências, nacionalidades, 
re.ças e línguas do mundo. 

Decde então foi necessário 
que transcorresse um parên-
tesis de quatorze anos para 
que B?tden-Baden pudesse tor-
iiar a reunir — corno este ano 
aconteceu numa estação dum 
brilhantismo sem precedentes 

a sua clientela internacio-
nal di; persa. 

Nada menos de 75.000 ba-
nhistas—entre os quais avul-
tavam os estrangeiros das 
mais várias origens, e não 
poucos portugueses e brasi-
leiros — se inscreveram este 
ano nos registos de foras-
teiros. 

Baden-Baden é uma estan-
cia balnear da moda e um 
centro de elegancias. 

Porém, entre Baden-Baden 
e as outras estancias balnea-
res da moda ejdste uma dife-
rença essencial. E' que Baden-
Baden é, com efeito, uma es-
tancia de banhos. 

Com isto queremos dizer 
que as suas aguas servem 
para curar e aliviar certas 
doenças (entre elas as que 
talvez lhe interessem, leitor — 
as reumaticas). 

Isto nada tem de parti-
cular, visto que Baden-Baden 
está situada na Floresta Ne-
gra e que não ha região na 
Europa que lhe ganhe em 
abundancia e riquesa de aguas 
minerais. 

A pouca distancia de Ba-
den-Baden, um pouco mais 
para o interior do macisso 
montanhoso da Floresta, en-
contram-se Wildbad e Baden-
weiler, entre várias outras es-
tancias balneares de agu=ts 
análogas, em composição e 
eficácia, mesmo ás de Baden-
Baden. No entanto, Baden-
Baden conseguiu o que não 
alcançaram Griesbaoh, Baden-
weiler, Peterstal ou qualquer 
outro dos lugares visinhos : 
converter-se num centro de 
atracção para a sociedade in-
ternacional. Porquê? 

A resposta reside numa só 
palavra: a paisagem. O vale 
do Oos, assim como a mata 
do B U Ç H C O a praia de Lido, a 
«caldeira» de S. Moritz, é, 
no seu genero. único no],mun-
do. A cidade alcandora-se 
desde o fundo do vale até ás 
primeiras colinas da Floresta 
Negra. f 

As primeiras casas, á mar-
gem do rio, confundém-se com 
os macissos de arvores fructi-
íeras (imensos pomares que 
se estendem até á Alsacia). 

As ultimas, na crista dos 

REFERIU-SE ha tempo 
a Gazeta óe Coim-

bra a certos abusos pratica-
dos na plateia desta cidade, 
e a necessidade que ha em 
reprimi-los para que Coimbra 
seja considerada uma terra 
civili sada. 

A Gazeta òe Coimbra foi 
ao encontro dos desejos do 
ilustre secretario geral do go-
verno civil sr. dr. Antonio da 
Costa Rodrigues, que, pelo 
decreto 13.546. de 6 de Maio 
do ano findo lhe é atribuído o 
cargo de inspector dos teatros 
de Coimbra, e-assim está na 
disposição de fazer cumprir 
o respectivo regulamento. E 
dentro das suas atribuições, 
s. ejc.a não permitirá que se 
fume na3 salas de espectácu-
los; a entrada na plateia não 
será permitida nos espectácu-
los de declamação, género 
musicado e em concertos mu-
sicais, enquanto o pano esti-
ver subido ou enquanto os 
números do concerto se esti-
verem executando. 

Também o sr. dr. Costa 
Rodrigues, fazendo cumprir o 
mesmo regulamento, não per-
mitirá que os espectacuios 
terminem depois da meia noi-
te, dando no entanto uma to-
lerância imperogavel de meia 
hora. 

Quanto á manutenção da 
ordem nos teatros, isso é das 
atribuições da policia, mas o 
sr. dr. Costa Rodrigues avis-
ta-se com o sr. comissário 
geral da policia, com quem 
conferenciou sobre tal assun-
to, encontrando da parte do 
sr. capitão Cruz toda a boa 
vontade em que o respeito 
fosse mantido nas casas de 
espectacuios. 

Brevemente serão publi-
cadas instruções sobre execu-
ção dos serviços dos espec-
táculos públicos as quais en-
trarão em vigor logo que ve-
nha a primeira companhia a 
esta cidade: 

Tem o nosso aplauso o 
sr. < r. Costa Rodrigues pelo 
bom serviço que vai prestar 
a Coimbra de fórma a tornar 
o teatio a poder ser frequen-
tado. 

0 novo mercado 
A COMISSÃO adminis-

trativa municipal já 
deliberou pedir autorização 
para desviar do emprestimo 
de 6000 contos a verba de 
2.000 contos para o novo mer-
cado. 

Assim é que se responde 
aos saragoçanos que clamam 
contra a Camara. 

Sigam os ilustres vereado-
res para o frente e deixem 
falar quem fala. 

O que se quer é que haja 
quem mostre o seu zelo pelos 
interesses de Coimbra; que 
faça da nossa terra aquilo 
que ela tem razão de ser. 

Já muito se está devendo 
á actual comissão administra-
tiva, empenhada em bem d«-
sempenhar-se da sua missão. 

Para a frente é que é o 
caminho? *.•".'•. 

Beatriz Correia 
vem a Coimbra duas vezes 
por mez dar lições de piano 
a um pequeno, aceitando ou-
tros alunos. 

Informa-se na rua Antero 
do Quental, 44. 3 

montes, desaparecem na som-
bra dos pinhares. E entre o 
pomar e o bosque montanho-
so, as suaves lombas do vale 
enriquecem-se com "o'.verde 
esmeralda e o ouro dos vi-
nhedos. 

Admirável Baden-Baden, 
recostada sobre o macio ou-
tono, de fronte cingida por 
uma magnifica coroa de pam-
panos avermelhados e frutos 
perfumados I 

A sua belesa soube con-
quistar o coração dos ricos, 
atraídos, também, pelos es-
plendores do casino e as emo-
ções desportivas do hipodro-
m o ^ e Ifferzheim ! Nem sem-
pre os ricos hãode ter mau 
gosto. 

Carlos SckxPatz, 

As ideias de 
Soror Bébé 

CHAMAM-LHE Bébé 

Uma tarde, nas ter-
mas de . . . , depois dela me 
ter confessado que se faria 
freira se eu me fizesse frade 
— passei a chamar-lhe Soror 
Bébé. Um belo dia, Soror Bé-
bé e eu fomos conversar para 
o hall do hotel recostadoe em 
dois grandes cadeiroe» . de 
verga. O sol, um sol maravi-
lhoso de verão, entrava peias 
vidraças como uma aleluia. 
Eu não posso precisar já bem 
o tempo que estivemos a con-
versar. Lembro-me que falá-
mos dç tudo, de livros, de au-
tomoveis, de viagens, de mar-
cas de cigarros, da quantida-
de de mostarda que deve le-
var uma mayonnaise e, quan-
do a proposito de dois noivos 
que estavam passando a lua 
de mel no hotel, eu perguntei 
se Soror Bébé tencionava ca-
sar-se breve, recordo-me que 
Soror Bébé sorriu, encolheu 
os ombros e murmurou: 

— Não. Ainda não encon-
trei o meu ideal! 

— E pode saber-se qual é 
o seu ideal? 

Soror Bébé recostou-se me-
lhor no cadeirão, cruzou a 
perna, bolouçou no ar o pé 
direito calçado de branco e 
muito viva. muito fresca no 
seu vestido ligeiro de m-essc-
lina clara disse-me: 

— O meu ideal ? O meu 
ideal seria um rapaz novo, 
elegante, distinto, que tivesse 
dinheiro e que nadasse, que 
remasse, que guiasse automo-
veis, que fizesse box, que'jo-
gasse o tennis e foot-ball e 
que dançasse o tango multo, 
muito, sempre — 

Quando eu me proponha 
discutir com Soror Bébé as 
vantagens e desvantagens do 
seu ideal — Soror Bebé viu o 
relogio, deu um salto: 

— São quasi horas de jan-
tar — e eu ainda por vestir f 
Até já. 

— Até já. 
Meia hora depois Soror 

Bébé voltou impecável, vesti-
da de azul escuro, e como 
não tinha tocado ainda para 
o jantar, veio de novo, sen-
tar-se a conversar cofaiga 

— Sabe, disse-lhe eu, aue 
conheço um rapaz qute ihe 
convém ? 

— Sim? Quem é? 
— Um rapaz que dança, 

que joga o tennis. que guia 
automoveis, que faz boft... 

— Não é o meu ideal í 
—-Como? Não é o seu 

ideal? 
— Não é, já lhe disse. O 

meu ideal é um rapaz culto, 
inteligente, que faça livros, 
que me compreenda 

Tocaram para o jantar. 
Despedimo-nos. 

— Até já. 
— Até já. V 
Não falto á verdade se 

lhes disser que Soror Bébé e 
as suas amaveis contradições 
ocuparam, durante largô^ tem-
po, o meu espirito de coleciona-
dor de psicologias femiiiinãs. 
Que havíamos nós de fazer, 
se as mulheres eram aàsim! 

Nessa nòite houve no ca-
sino um baile^de mascaras— 
os bailes de mascaras agora 
duram todo o ano — é q*ual 
não é o meu espanto quando 
vi surgir, de repente, <Soror 
Bébé, empoada, de isaia de 
balão, polvilhada de~diaman~ 
tes como uma pequenina se-
ria do século XVIII. 

— Sabe que já encontrei 
o seu ideal? 

— Sim? Aonde? 
— E' um rapaz culto, inte-

ligente, que faz livros, que a 
compeende . . . 

— Não é o meu ideal1 

— ? 

— O meu ideal? O meu 
ideal seria um frade do sé-
culo XVIII, destes que toca-
vam rabeca e comiam muita 
marmelada.. . 

Desisti de encontrar o 
ideal de Soror Bébé — M a s 
ainda hoje mantenho o ponto 
de vista de que Soror Bébé 
teria tantos ideais quantos 03 
vestidos que usasse nesse 
dia . . . 

I/its óe (X (jifim&fcs. 

_ 
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A S S I N E M ! . . . 

A maior publicação de turismo 
(A sair brevemente) 

Editf o da Revista "Terras de Portugal,,. 

400 páginas profusamente ilustradas. 
Pedidos de assinatura á Redacção e Ad. Travessa do Arco (a Jusus), 1 c/c, Lisboa-

I t L i l l É t 
Aniversários 

Faiem anos, hoje: 
Amândio Cabral. 

Lur 

A'manh5 : 
D. Eugenia Perdigão Mendes da 

Jaime, Fernando Baptista 
Antônio Cardoso Figueiredo Quei-

roz. 

Partidas e chegadas 
Partiu pnra Pombal, a sr.a D. Ber-

to Luiza A. Lemos. 
— Regressou de Seia, a sr.a D. 

Maria Anunciação de Carvalho. 
— De Peiraguião. o sr. Manuel 

Bernardo Ferreira. 
— De Figueiró dos Vinhos, O sr. 

Joaquim Miguel de Carvalho. 
-- De Goes, o sr. ár. Mário No-

gueira -Ramos. 
— De Santa Comba Dão, a sr.a 

D. Maria Jacinta Corte Real. 
' — De OlhSo. o sr. Santos Euifebio. 

— De Condeixa, o sr. Joaquim 
Augusto Borges de Oliveira. 

+ * + 

P E R F U M E S 
(Os melhores perfumes dos Parfu-
<meure Còty e Houbigant. de Paris, 
«stão em exposição e á venda na 
Havanesa Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
"Ctelefone W 

Crónica Alfacinha 
Por Severo Faria 

Dançarinos 

R u a L u i z B o n i n a 
DEVIDO á circunstancia 

de não ter sido pos-
sível ter prontas as lapides 
desta rua, para & data come-
morativa do aniversario da 
morte do bravo capitão Luiz 
Gonzagas só no dia 1 de De-
zembro •projcimo, salvo qual-
quer imprevisto motivo, se 
poderá realisar a cerimonia 
da inauguração das lapides 
d»i rua do seu nome, no Bair-
0o dos Olivais. 

Esta manife-staçííó áe ho-
menagem é promovida pela 
Sub-Deleçjação Nhamacueta 
da Liga dos Combatentes da 
<Irande Guerra, com séde na 
mesma firegtxfesia dos Olivais, 
e patrocir.ada pela Agencia 
da mearia Liga em Coimbra, 
promete ser revestida do meter 
brilh.o possível estando a re-
ferida Agencia empenhada 
com toda a perseverança e 
'entusiasmo na sua realisa-
ção. 

Aletn da comparência re-
presentante da Direcção Cen-
tral da Liga, que na mesma 
cerimonia usntà da palavra, 
digna-se tembem vir proposi-
tadamente a Coimbra, assis-
tir á iriesma, traçando o per-
fil varonil e heroico do malo-
grado capitão Gonzaga, o ma-
jf<r sr. Antonio Germano Gue-
des Ribeiro de Carvalho, an-
tigo ministro da guerra, e que 
em Fránça foi comandante da 
companhia do R. I, 21, a que 
pertenceu o heroico capitão 
Luiz Gonzaga, que aceitou o 
honroso convite feito pela 
Agencia de Coimbra nesse 
sentido. 

\ Aviação Militar, faz-se 
(também representar na refe-
rida homenagem para o que 
-a Agencia da Liga está orien-
tando os seus trabalhos nesse 
«cntido, podendo nós infor-
mar que alem da representa-
ção oficial indicada virão a 
Coimbra* muitos oficiais ami-
gos de Luiz Gonzaga que em 
(odos tinha amisades sinceras, 
atentas as suas reconhecidís-
simas qualidades de brio e 
valentia. 

O nosso jornal oportuna-
mente fará publico o detalhe 
desta homenagem. 

POIS senhores, com es-
ta não contava eu. 

Desôe pequenino que tenho 
o habito óe não me admirar 
com a primeira coisa que se 
apresenta pela frente, co-
nheceóor óas inúmeras ma-
ôurezas que teem ás vezes 
os bipeôes meus semelhan-
tes, não me arrepio se vejo 
qualquer mancebo óe ancas 
óe algoóão e trémulos na voz 
a óiscutir moóas, não me 
agasto se qualquer mulher-
sinha fala grosso e monta 
escarranchada a cavalo, não 
fico penóuraóo pelos suspen-
sórios óe aómiração se me 
contam alguma epcentrici-
óaóe recente, mas esta ôeu-
me vontaòe ôe rir pelo im-
previsto, pela originalióaóe 
e pela inutilióaóe também. 

Anóam cheias as pare-
óes, taipais, muros e jornais 
com o reclame ôum tal Char-
les Nicolas que se apresenta 
num teatro óe Lisboa e que 
senóo consiôeraóo um ii.fa-
tigável òançarino, promete 
passar óias e óias, noites e 
noites, almoçar% jantar, fu-
mar. etc., semprç a ôar á 
pernav 

Áqui pela Lisboa decerto 
vai pegar a moôa e teremos 
moços suspeitos e pintaóos, 
ôe voz em falsete e olheiras 

óe arrepiar um menino ôe 
óezoito meses. 

Deipa-se correr o mar-
fim, não se paga aos creóo-
res, não se óiscutem proble-
mas, não se estuda, não se 
aprenòe, mas óá-se á perna 
ao som òe qualquer coisa, 
ôum Ja?z-band, óum piano, 
óum harmonium, óuma flau-
ta, óum gramofone ou óum 
berimbau e passa-se a viôa, 
fazem se casamentos e flir-
teia-se a anóar ôe roóa, sem-
pre á roóa, a ôar pulos como 
os macacos e a torcer as 
pernas com granôe gauôio 
ôos sapateiros e óos ca-
beôais. 

Olha a granòe coisa óo 
Charles Nicolas! O que me 
aòmira é que etc não seja 
português. 

D1 

A tt 

0 burlão fez já algumas 
declarações a policia 
OCASO do roubo dos 

18 cheques, que a 
Gazeta óe Coimbra deu a 
conhecer á policia, em cor-
respondência de Castanheira 
de Pera, e a qual deu origem 
á prisão de Eduardo Rodri-
gues Neto, que induziu o me-
nor Antonio Monteiro Sarai^ 
va, a praticar o roubo, pres-
tou as suas primeiras decla-
rações á policia de investiga-
ção criminal, mas que devem | 
ainfia estar lonae da verdade. 

O HetO declarou que, se-
duzido pela noticia dos jor-
nais relativa á falsificação de 
notas resolveu procurar na 
cadeia desta cidade, o preso 
David Nunes, para lhe pro-
por a obtenção de 100 con-
tos em notas falsas que o ar-
guido facilmente passafla. 

Que ao mesmo David Nu-
nes ej<pôs a dificuldade em 
que se encontrava para rece-
ber um cheque que falsificara, 
pelo que de combrnaçSo coíti 
aquele resolveu queimá-lo as-
sim como os outros que pos-
suía em numero de 17, e que 
esses cheques os furtara na 
Repartição de Finanças de 
Castanheira de Pera, onde tam-
bém se serviu do necessário 
selo em bianco, não chegando 
a receber qualquer quantia. 

O Neto diz-ss único autor 
do roubo dos cheques, íiias o 
que é c rto e por informações 
que obtivemos, o menor An-
tonio Monteiro Saraiva, que 
se encontra preso na cadeia 
de Figueiró dos Vinhos, decla-
rou que foi ele o autor do 
roubo dos cheques, a que fora 
instigado pelo Neto, 

Este, e isso fica-lhe bem, 
pretendeu defender a sua vic-
tima, assumindo assim inteira 
responsabilidade do acto. 

0 pe ú\í «MO corres-
•NjO sábado e domingo, 
L^t prosseguem, na Pra-

ça do Comércio, os festivais 
promovidos pela benemérita 
Associação dos Bombeiros 
Volu ntários, cjue foram o ini-
cio das festas dbS Bomfeèirós 
ultiiftaíliente reaiisadas com 
o maior brilho nesta cidade. 

No sábado ejdbe-se nova-
mente o Grupo Musical Re-
creativo, dando também um 
concerto a filarmónica de 5. 

comprometeòorasagarranóo Martinho do Bispo. 
meninas esgroviaóúS. òê ca- i f f r a domingo, esperam-se 
belo á escovinha, ôe óecote ^ filarmónicas dc Barcouço 

p I nví>irpr»«íí> 
até á cintura e soías irni-

Ovelhas 
Vende-se um rebanho de 

ovelhas, algumas já com fi-
lhos ç 3 carneiros reproduto-
res. O melhor que ha na Ser-
ra da Estreia. 

Para tratar, com o seu do-
no, Francisco Mendes da Sil-
va, Quinta de Santa Apolonia 
— Eiras — Coimbra. 1 

tanóo tango, a óançarem um 
charleston ou outra coisa 
qualquer com moôos tão 
atrevióos, tão inòecentes e 
tão não sei quê que garanto 
que se Deus um óia me fizer 
mãe, não é filha minha que 
ôançará essas porcarias. 

Ainóa me recoróo óas 
coisas que se óançava ha 
vinte anos e eu, tamanhi-
nho, toòo ambicionava che-
gar um óia e enlaçar nos 
meus braços qualquer mu-
lher e levá-la no ritmo óuma 
valsa lenta, segreòanóo lhe 
palavras òe amor, apertan-
òo lhe levemente a mão, num 
afecto respeitoso c conve-
niente. 

Alternava-se com a polha, 
com a masurca, com o pas 
de quatre, com os lanceiros 
e estas óanças eram sufi-
cientes para encherem uma 
noite inteira e estavam ao 
alcance óe toóas as bolsas, 
isto é, óe toóas as ióaóes. 

Muóaram os tempos, mu-
daram as óanças. A valsa 
passou a ser qualquer coisa 
ôc lúbrica, ninguém óariça 
a polha a pensar na porka 
óa viòa, o pas de quatre aca-
bou com as juntas óe óois, a 
quadrilha abanóalhou-se c 
tornou-sc coio óe malfeito-
res, os lanceiros foi um ar 
que lhes óeu com a reorga-
nização óo exercito e inven-
tou se então essas coisas 
macaqueaôas óo « Fojc-shim-
rny. « Charleston » e •» Black 
Botton • em que se torcem 
as pernas, arqueia-sa o dor-
so e fazem^ç çarpetçfs capaz 

e Taveirense. 
Na sfyunda-fetra, proce» 

der-se ha á arrematação das 
prendas que porventura so-
bejarem da kerniesse. 

O sorteio do automovel 
Citroen, para creanças, cujos 
bilhetes tem sido muito pro-
curados, efectuar-se ha num 
dos projeimos dias, em local 
oportunamente anunciado. 

NAS festas do Bombei-
ro, o comandante dos 

Voluntários, sr. José Simões 
Pais, repsesentava as corpo-
rações dos Bombeiros Volun-
tários de Braga, Viseu. Celo-
rico de Basto e Vila Verde, e 
o comandante dos Voluntá-
rios de Vizeu, sr. Antonio 
Martins, 

# 
QUANDO DAS FESTAS DO 

Bombeiro, tivemos o 
prazer de receber a visitfs do 
nosso querido amigo sr. Emi-
lio Pinheiro Viterbo, um dos 
mais dedicados servidores da 
corporação dos Bombeiros 
Voluntários da Invicta. 

Ao nosso amigo agrade-
cemas a sua visita. 

Socio de Saina Clara 
ROCIO de Santa Cla-

ra só agora encun-
trou quem o mandasse regu-
larizar, de modo a evitar as 
lamas no tempo das chuvas. 

Parte foi calcetado e outra 
parte aterrado e regularizado 
com resíduos do carvão. 

Agora já podem ali reali-
zar as feiras sem perigo de 
ficar enterrado em lama. 

Bem haja a Camara per 
ter mandado fazer esta obra. 

ANTONIO MONCflOfl 
A D V O G A D O 

I p O U z ã 1 

Castanheira óe Pera, 17. 
— Pelo Primeiro òe Janeiro. 
do Porto, tive aqui conheci-
mento da prisão efettuada 
nessa cidade de Eduardo Ro-
drigues Neto, implicado no 
caso dos ciieddès da C. G; D; 
que relatei na minha ultima 
correspondência. 

Embora na Administração 
do Concelho nada se soubesse 
oficial, foi comunicado pela 
ftiesma Administração para o 
juízo de-ta comarca a noticia 
da prisão do Neto e ao mes-
mo tempo enviado para juízo 
o menor An ton io S a r a i v a que 
seguiu para Figueiró dos Vi-
nhos acompanhado pelo pai e 
pelo amanlienàfe da Adminis-
tração do Concelho. 

Pela Delegação da C. G. 
D. foi telegraficamente comu-
nicado á séde, do que se tinha 
passado, 

Sabe-SC. agofâ qiíé o Neto 
tinha já assinado a minuta 
dum contrato pelo qual com-
prava por 500 contos a fabrica 
do sr. SiH»a d%s-
sa cidade, negocio este que 
seria ultimado depois de rece-
ber urna verba importante a 
enviar pelo tal tio, segundo o 
Neto dizia. 

Consta mais que» o Neto 
disse ter dè ir a Espanha tra-
tar de realizar »s fundos rtte-
CfessdríôS, num negocio pen-
dente, e parece que de lá es-
creveu para o sr. Silva Cons-
tantino, embora a carta tivesse 
apenas »ido metid» muna am-
bulância portuguesa . . . 

O encontro do Neto na 
Casa Tot ta, como referi, pren-
dia-se com este negocio. 

Como ainda não está pro-
vado qUG 0 Neto tenha de 
facto ficado com os 18 che-

ues, espera-se que a policia 
ftRSâ cidade torne conta do 

c3so e trate de o pôr bem 
a claro, para que os culpados 
sejam punidos como merecem. 

O Neto foi visto no dia 14 
de manhã na Lousã. Ha unâ 
quinze dias veio aqui de noi-
te, de automóvel, tendo dei-
t ado este na cerca da resi-
dência do sr. Tibério Rodri-
gues Fernandes, que fica afas-
tada da vila. 

Porque não foi com 5 Au-
tomovel até á vila? . . . — C. 

SPORTS 
FOOTBALL 

0 União vence o Sporting Na-
cional por 5«uoals» a l 

EPOIS de um defeso 
de dois meses, ini-

ciou-se no domingo passado 
a época de football, com um 
encontro entre as l.as catego-
rias do União Football Coim-
bra Club e do Sporting Na-
cional. 

Saiu vencedor o team cam-
peão da época passada pelo 
score de 5 a 1. 

O encontro foi esmaltado 
de incidentes, que os srs. ár-
bitros devem evitar que se 
repitam para prestigio do foot-
ball de Coimbra. 

Muitas vezes os inciden-
tes, como os que se desanro-
laratn no domingo passado, 
são originados pela falta de 
energia dos árbitros. 

A nova direcção da Asso* 
ciação Football recomenda-
mos este importante assunto. 

PEDESTMSMO 
' «Ti-Tr.-. 

Campeonato Nacional da Léoua 
Còítiibfa fla.«s'fiGa-se 

em quarto lugàr 

C^ O M O noticiamos rea-
lizou-se no domingo 

passado tio sfaóium, em Lis-
boa, a final do grandé Câms 

peonato Nacional da Légua, 
organizado pelo nosso presa-
do colega sport vo da capital 
O Sport Lisboa, 

Da luta èfiferflicá <5 bela 
travada entre os 18 campeões 
amadores dos distritos de Por-
tugal saiu vencedor o grande 
corredor lisboeta Antonio de 
Almeida. 

O nosso distrito que era 
representado pelo modesto e 
simpático corredor do União 
Football Coimbrí» Club. Dia-
mantino França. classifiCou-
se em 4.° lugar, lugar sobre-
maneiramente honroso. 

França lutou com toda a 
vontade fcontra 18 campeões, 
soube impor a sua energia e 
o seu entusiasmo alcançando 
para a nossa terra o !í.° lugar. 

O corredor de Coimbra e 
o delegado retiram satisfeitís-
simos pela lhaneza como fo-
ram tratados pelo jornal orga-
nizador, mormente pelo sr. 
Tavares da Silva, desportista 
distinto e jornalista muito 
ilustre. 

Pelos C l u t j s 

União f o o M Csilmíya Cluh 
Rifa duma bicicleta 

EDE SE a fineza a to-
dos os sócios que 

airida não tenham satisfeito a 
importancia dos seus bilhetes, 
o favor de o fazerem, ate ao 
próximo dia 25, caso contrá-
rio perderão o direito ao brin-
de da bicicleta. 

A Comissão. 

G r e a d a 
De meza. para arrumação 

U p e r l e s e tratar de crean-cas. íGílicsw sesta mirto. 

R§v. padre Antonio da Silva Pratas 
TENDO passado ontem 

as bodas de prata no 
sacerdócio do rev, padre An-
tonio da Silva Pratas, nosso 
muito presâdo amigo e con-

quizeram muitâs 
soas dêsfei cícldds dar-lbe uma 
prova da sua muita ainísâde 
e consideração. 

Por este motivo veio o sr. 
padr^ Pratas ontem a Coim-
bra celebrando míséà fia igreja 
de S. Salvador, perante uma 
ásSisteneía que enchia com-
pletamente o templo. • 

O rev. dr. Luís Lopes de 
Melo proferiu uma j rédiew 
elogiando o sr. padre Pratas 
que aqradeeeu bastante como-
vida, 

Foi-lhe entregue uma men-
sagem com grande numero 
de assinaturas. 

C u m p r i m e n t a m o s muito 
afectuosamente o nosso esti-
mado patrício e amigo. 

De graça e eternamente sâo for-
necidas aos possuidores d'esta 
caneta todas as peças que se 
avariem ou quebrem incluindo o 
aparo. Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com a 
CONKLIN-ENDURA. 
CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não sao autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no cor-
po da mesma o nome Conklin. 

mo ooi 
Morre m (tuarda da policia de wrança 
NA terça-feira, na Ave-

nida Navarro, o car 
ro eléctrico n.o h, que vinha 
do Calhabé e fazia o cruza-
mento das 19 horas, na Pr«ça 
8 de Maio, colheu o guarda 
n.o 123 da Policia de Segu-
rança, Alberto Martins d'01i 
veira, solteiro, de 30 anos de-
idade, natural de Unhais Ve 
lhos. concelho da Pampilhosa 
da Serra, e que se havia ali 
tado no Corpo de Policia de 
Segurança Publica, no dia 2 
de Julho findo. 

O 123 tinha entrado de 
serviço ás 16 horas, no Par-
que da Cidade, 

Mesmo em frente da séde 
do Sport Club Conimbricense, 
o guarda correu do Parque 
para sustar a marcha do au-
tomovel n.o 498-A. por trazer 
excesso de velocidade. Quan-
do se aprojeimava da linha 
passava o carro electrico, tri-
pulado pelo guarda freio n.o 

José Fernandes, recebendo 
nessa altura o 123 uma vio-
lenta pancada na cabeça com 
o segundo balustre da plata-
forma da frente. 

Quasi que inanimado caiu 
no sóL>, correndo-lhe dum ou-
vido um fio de sangue. No 
frontal apresentava um ligeiro 
ferimento. 

O infeliz foi conduzido pa 
ra o Hospital da Universidade 
no mesmo automovel ;i98 A, 
morrendo momentos depoi-
dali ter dado entrada, pois 
tinha fractura da base do cra-
neo. 

O guarda freio foi preso, 
mas quem presenceou o de-
sastre, afirma que este não 
tev^ responsabilidade. 

V ' 

ilomlnacao DOS CÕHIIJOÍES 

SAO já iluminados a luz 
electrica quasi todos 

os comboios nas linhas da 
C. P. 

Infelizmente não entram 
ainda neste numero os com-
boios entre Coimbra e Hguei-
ra e entre Coimbra e Lousã 

Sendo um melhoramento 
importante, muito conviria pô-
lo em prática nestas linhas 

Aí fica o nosso pedido, e 
Ofialá ele possa ser satisfeito. 

\t tf 5 
A D V O G À J ? 0 

R. de Víscorttjç ^ Ov! 
-l.o 

FERNANDO LOPES 
ADVOGADO 

Coimbra 

Mudou o seu escritório da 
rua Visconde da Luz. n.® 50 
para a casa da sua residen' 
cia na rua da Sota, n.o hl. 

SLBMIlj 
Spert Ciou Conimiincense 
COM uma casa quasi 

totalmente cheia, rea-
.isou-se no domingo a gar-
raiada do Sport Club Conim-
bricense. 

Foi uma tarde repleta de 
peripécias interessantes, em 
que mais uma vez se afirma-
ram a coragem, o arrojo e va-
lentia dos artistas e a con-
descendencia dos cornupetos. 

Quatro destes deram boa 
conta de si; os outros quatro 
provaram não estarem para 
maçadas. 

Os cavaleiros demonstra-
ram aptidão para a lide, prin-
cipalmente Francisco Dias, a 
quem calhou um garraio que 
fez bem o seu dever. 

O publico riu á farta e 
regalada e aplaudiu com en-
tusiásmo. 

A' corrida assistiram mui-
tos bombeiros de fóra. 

O espada, bandarilheiros, 
forcados, etc., todos concorre-

ram para o bom ejeito da COF-
rida, dentro das suas forças.. 

Dir ig iu a cor r ida , com ar-
fe e mestria, o nosso bom 
amigo sr . d''. José R o d r i g u e s 

Oliveira. 
Fez-se uma quête a favor 

do Asilo da Infancia Desva-
da, a qual rendeu 910&20. 

União Foottiall Coimbra Cinte 
Aí a União Football 

Coimbra Club rea-
lisar no dia 30 do corrente a 
•>ua garraiada. 

Apenas o caso foi sabido* 
no estrangeiro, logo princi-
piaram a ser recebidos tele-
gramas encomendando loga-
xes por todo o preço. 

O sr. Techá-ó-Teché Pá 
Pá o Rei das galochas de 
borracha, quer dois camaro-
tes para ele e duas criadas e 
tres logares de sol para OS 
cosinheiras. 

O governador geral dc 
Lavarrabos encomendou seis 
logares de meia sombra para 
ele e alguns visinhos. 

O grande milionário Pó Pó 
Xim Xim. mandou 20.000 
dolars para um camarote nu-
mero par. porque embirra 
com os impares. 

Ja não ha logares nos ho-
téis e haverá transportes a: 
preços reduzidos por todas as 
formas e feitios, desde o but-
re até ao avião. 

O gado é de X P T O e 
os artistas possuem qualida-
des superiores cjue parecem 
de medo, mas não são. Em 
suas veias gira sangue e não 
capilé de cavalinho. 

Não revelamos as surpre-
presas que irão ser feitas 
nessa tarde, por nos terem 
pedido segredo, mas sempre 
levantamos a ponta do veu 
informando com toda a re-
serva os nossos leitpres que 
haverá sortes por gente de 
calças e gent.* de saias, no-
vos, velhos e de meia ide^de, 
barb-rdos e não barbados. 

LIm espada fará a sua es-
treia contendo, em bifes todas 
as feras que forem enfiadas 
no sen estoque. 

Estudam-se novas sortes, 
havendo ensaios todas as 
noites. 

Como certamente faltarão 
logares, convém que cada es-
petador leve o s ru assento. 

Foi ontem assinada uma 
escritura, pela q"al os cornu-
petos se comprometem a não 
molestar os artistas, se eles 
os tratarem com amor e ca-
rinho. 

A los toros! 

Chegaram e v«ndem-se na 
Rua Dr. Pedro Rojea, n.o 1 
(junto ao Largo de Sansão). 

Vende-se um.i insua de 
terras de semeadura, sita em 
Santa Clara, freguesia de S. 
Francisco da Ponte, que teride 
anualmente duzentos e"trinta 
alqueires de milhj e quatro 
de feijão, ou o equivalente em 
escudos. Para tratar, com o 
seu dono, na Vila Un'ão, na 

| Estrada da Be.irn, n.o 7, Coim-
! bra. X 



G A Z E T A D E C O I M B R A , e f e 1 t i e O u t u b r o d e 1927 

rmazem de Couças, Vidros e jUíatcriais de Construção 
. « « 1 t 1 a • D _ 

Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 

Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-
cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

— ...j. 

d a 

C O I M B R A F 1 T J A O A S O T A 

8c 
T K i X - E í ^ O l S n S 4 5 3 

. e f r e s c a 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavei 

. v i t a 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

r u r a 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

m poderoso desinfectante interno. 

I n s i s t a n ' e s t e e m p a c o t a m e n t o o r i g i n a l S c h e r i n g . 

E 
Sessão ôe 15 ôe Outubro 

P A S S A G E N S 

Castro Daire —Antonio Ferreira e 
mulher, contra Manuel dc Almeida 

•Chaves e mulher. Passou para o sr. 
idr. Se rpa . 

Certã - José João e mulher, con-
tra Luis Antunes e mulher. Passou 
para o sr. dr. Crispiniano. 

J U L G A M E N T O S 

Avei ro—Gustavo Duarte Moreira, 
contra Maria da Gloria StmCcs Ama-
ri). Revogada o sen tença . 

San t a Comba Dãc» — Manuel Ma-
ria Bento e mulher , contra Manuel 
Marques de Almeida e mulher. Jul-
gados os au tores par tes ilegítimas. 

Penacova — Antonio Duarte e es-
posa. contra F e r n a n d o Carvalho Ma-
t i s s e esposo-

Figueira de Castelo Rodrigo—Jo-
sé Guerra e mulher, contra Francis-
co Paulo fei j íe ira e mulher. Revoga-
da a sen tença . 

A b r a n t e s — O M. P., contra José 
Ribeiro Júnior . Confirmada a sen-
tença. 

Tomar — A Companh:a de Segu-
ros «Le?;» contra Antonio P b e i r o 
Corda. Confirmada a sentença. 

C A U S A S M A R C A D A S P A R A JUL-
G A M E N T O 

Sessão ôe 22 óe Outubro 
Anad ia—Anton io Amaral , contra 

Antonio Pinto e outro. 

Sessão do òia 29 

Vizeu — Augusto Rodrigues Fer-
reira. contra Daniel Faria Barbosa e 
mulher. 

Sessão óe 19 óe Outubro 
P A S S A G E N S 

Coimbra ( 2.a Vara ) — Joaquim 
dos San tos Neves e mulher, contra 
José Rodrigues Ferreira, mulher e 
outros. Passou para o sr. dr. Araujo 
e Gama. 

Anadia — Rosalina da Concei-
ção, contra o Curador dos Órfãos e 
outros. Passou para o sr. dr. Arauto 
c Gama. 

Aveiro — Dr. Manuel Pereira da 
Cruz, contra Mariano Ludgero Ma-
ria da Silva. Passou paia o sr. dr. 
Sousa Pires. 

Guarda — Maria do Ceu Galo, 
<.ontra José Bernardo Júnior c ou 
tios. Passou para o sr. dr. Botelheiro. 

F u n d ã o — A n t o n i o Alves R i b e r o 
c outros, contra Bernardino dos San-
tos Leitão. Pasmou paia o sr. dr. Bor-
ges de Oliveira. 

J U L G A M E N T O S 

Torres Novas - Anto? v. I W . i n 
aos e mulher contra José ••:.<.•>•,*.> 
Revogada a sentença. 

Figueira de Castelo Po-lrigc, 
João Manuel Ribeiro Sir-VKo e mu-
lher, contra José Luís Snnres e mu 
Iher. Dado provimento. 

Por ta legre —Joaquim Manuel Ra-
malho, contra Ana Pereira Carvalho. 
Anulado o processo. 

Coimbra — Alfredo Maria Eufe-
mia Gonçalves. Revogada n sen-
tença. 

Iondeia -João Bernardes <le Fi-
gueiredo e mulher, contra Antonio 
Antunes de Figueiredo e mulher. 
Revogada a sen tença . 

Fundão - Antonio Ribeiro de 
Moura Borges de Magalhães e es-
poso, centra ]). Maria da L\u. Pimen-
tel Osorio Vilhena. Dado provimento. 

CÍVEL % COMERCIAL 
A u d i ê n c i a o r d i n á r i a d e 17-X-1927 

DISTRIBUIÇÃO 

PRIMEIRA VARA 
Ao escrivão Campos : 
Acção sumária —Antonio Cardoso 

j da Rocha £V Cruz, Sue., sociedade 
| comercial com sede no Porto, contra 

João da Costa Neves, comerciante, 
de Coimbra ; adv., dr. Sá Carneiro. 
Solicitador, Costa Mascarenhas . 

Ao escrivão Faria : 
Emancipação - Antonio Fernan-

des Batista, viuvo, do logar da Mar-
meleira. freguesia de Souselas , a 
favor de sua filha Maria da Concei-
ção, de 18 a n o s ; adv.. dr. Manuel 
Sardinha. 

Ao escrivão Montei ro : 
Carta precatória para nomeação 

de louvados e avaliação de bens, ex-
traída do inventario orfanologico. por 
obito de Antonio Dias da S ; lva e n 
que é cabeça de casa! seu filho An-
tonio Dias da Silva. 

S E G U N D A V A R A 

Ao escrivão Carvalho : 
Despejo — Maria Rosa dos San-

tos, viuva, proprietária, da Espada-
neira, f reguesia de S. Martinho do 
Bispo, na qual idade de tutora e ad-
ministradora dos bens de seus filhos 
menores contra José Marques, casa-
do, manipulador de pão, do mesmo 
logar ; adv., dr. Ja ime S a r u e n t o . 

J u l g a m e n t o c o m e r c i a l 

Realisou-se na segunda-feira , o 
julgamento comercial, rom interven-
ção de juri, dos autos de concordata, 
requeridos pela firma cm nome co-
lectivo, « J . M. dos San tos Júnior ív 
C.a ». Apresentados cs quesitos ao 
juri, deu esle as respostas íavoravois 
á requerente, pelo que se p r e v i ser 
homologada a concordata ; adv., dr, 
Fernando Lopes. 

mm ERIMÍML 
Audiências gerais marcadas para 

o corrente quadrimestre e que terão 
lugar no tribunal colectivo presidido 
pelo mcre t i sv ino juis do Jui«o Crimi-
nal, iuncicnando como adjuntos os jui-
zes das duas vares eiveis desta > o-
marca 

Cartei io do escrivão Brana : 
Dia 25 de Outubro — O M. P. e a 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
!>orttigmr/.ès. contra J o a q u i n «!.•» Cos-

. e Sil va, por abuso de confiai! a. 
Adv . «li. 

Dia ::ií - O M. C «.outr,* Ãatorui, 
Uonçolves, por homicídio f rust rado 
Adv. dr. Araujo. 

Dia 29 — 0 M; P. contra João 

Baio, do Orelhudo, por ofensas cor-
porais. Adv. dr. Leitão. 

Dhi % de Novembro—0 M. P. con-
tra Francisco Neves da Silva, do 
Fundão, por ofensas corporais. Adv. 
dr. Jaime Sarmento . 

Dia 5 — 0 M. P. contra Manuel 
Mart ins Amante , das Torres, por ho-
micídio. Adv. dr. Octaviano dc Sá . 

Dia 1 6 - 0 M, P. contía Maria da 
Conceição, dc S. Silvestre, por infan-
'icicitt- Adv. dr. Fe rnandes Martins. 

Dia 18 - 0 M. P. e Joaquim dos 
Santos Tanoeiro contra Manuel do 
Nascimento e Joaquim Maria Delga-
do. da Lamarosa. Adv. drs. Carvalho 
Lucas e Canavarro Valadares; 

mim p o l i c i a o e i p e s -
imrn m p í 

Em processo sumário, foi julgado 
;>elo juiz sr. dr. Beça de Aragão, o 
iipografo João Puas* reside-'!* rtécta 
cfdade. por yltrage publico ao pudor 
••• desobeaiencia a um agente de pc-
:icia; não se provou o primeiro crime, 
tendo sido condenado pelo segundo 
em 200$00 de multa e adicionais, 
tendo dado entrada na cadeia, por 
não ter pago. 

Neste julgamento, foi levantado 
auto de desobediencia R Abiiio dos 
Santos, moço de f re tes de Ccimbra, 
pois que iendo sido intimado a com-
parecer como tes temunha, faltou a 
esta intimação. 

M MARCO P O S T A L „ 
ASSINATURAS PAGAS 

1155 — A b e l Rodrigues, a t é l 2 d c 
Novembro. 

1255 —José Fernandes de Almei-
da, até 1 de Novembro. 

1314-A —Sera f im Gomes Feriei-
ra, até 24 de Maio de 1928. 

2Õ2-A — Manuel Nunes dos San-
tos, até 1 de Setembro. 

1127—Joaqu im Cruz, a té 20 dc 
j ane i ro de 1928. 

72-A—Augusto EduardoMarques , 
até 19 de Fevereiro de 1928. 

151 —João Francisco Gomes Gui-
marães , até 1 de Abril de 1928. 

288 — Si lvest re Machado, até 31 
de Dezembro. 

1237—Francisco dos Santos Dias, 
nté 12 de Janeiro dc 1928. 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos esíe pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
gas que fazemos com a co-
brança pelo correia. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todo?,, iv", nossos nçjra-
d e . - t r r . e n t o s p e l o - ; vr,b<.;r-u, o h * 
s e q u i o s d i s p e n s a d o s t i e s t e 
j o r n a l . 

A Aòm inistração. 

Penela 
Outubio. 10.—Roalisou-ss a feira 

anual de S. Miguel com uma concor-
rência muito superior á dos anos an-
teriores. 

— A comissão administrativa mu-
nicipal, para comemorar o aniversa-
rio da proclamação da Republica, dis-
tribuiu um bodo a 31 pobres das di-
ferentes f reguesias deste concelho, o 
qual constou de generos alimentícios 
e dinheiro. 

— Vão muito adeantaaos os tra-
balhos da nova es t rada Pcnela-Ra-
barrabos, tendo já sido aberta numa 
extensão de 1:200 metros. 

—- Numa caçada realisada 
1 do corrente, por alp' ' • ">? «ia 
desta vila, foram -" ..-;<« «açAwoifes 
zes, 2 coder _ «featidís §0 iperdi-

T I defere e 1 coelho. 
v • . « p feVfrèrimentado algumas 
.^ r r fwãs o nosso amigo José Neto 

<àc -"Silva, a quem desejamos pronto 
restabelecimento. 

— Acompanhado dc Sisa família 
retirou para a sua COS» da F«í, o sr. 
Francisco Honorio Rebelo, escrivão 
do tribunal do Porto. 

— A esposa do nosso amigo sr. 
Ptfulo Augusto Ale j andre , distinto 
funcionário administrativo, deu á luz 
uma creança do sej<o feminino. Mãe 
e filha encontram-se bem.— C. 
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HAVAKEZA CENTRAL 
BARROS TAVEIRA, R. UiSCSRfle da LUZ. 2 e 0 
Secção fr /ngráfica com todos os artigos 
da caSss í 0AKf Ld.a. Grande variedade 
de máqiíiivfts dos melhores fabricantes, 

Epecutam-se trabalhos óe reve-
lagens, provas e ampliações. 

papsiapia Tabacaria periumapia 
Artigos de pintura, desenho « arte aplicada. Artigos de novidade 
e fantazia proprios para bpndíe, Completo sortido de máquinas de 
barbear. Estampas para quadro* da melhor fábrica Suissa. Grande 
variedade de molduras. A maift perfeita e completa colecção dc 

bilhetes postais ilustrados de Coimbra. — 

Recordaçõesdô Coimbra 

-' ÍÍ23K * VTJHWMvV 

São convidados os srs. 
preparadoresnacionaisde pro-
dutos farmacêuticos, que quei-
ram concorrer á exposição e 
qiip ainda o não fizessem, a 
enviar as suas adesões paia 
a sede da Sociedade Farmíi-
centicn Lusitana, á Comissão 
respectiva ate ao dia 22 do , • í \ • corrente para pocíer proceaei-
se nos trabalhos preparatório?. 

A planta do local e todos 
os demais esclarecimentos se-
rão fornecidos aos interessa-
dos passada esta d!ata-. 

se~ 

Oepsi lo m CsiiBbra, raa 
FSfíiiM 

Er, Antonio Ferreira VilaS. 
Enfrenheifo chefe óa S.p 
Circunscrição In iu irial: 
Faço saber cjue Gouveia 

à Gouveia pretende licença 
para estabelecer um lagar de 
azeite, local de Tentúgal, fre-
gU'í3io de 1Vnh«gaí, eoncdho 
de Moutemór-o-Velho, distrito 
de Coimbra. 

E como o referido estebe 
lecimento industrial se achí 
compreendido na tabçl» I, ímc-
xa ao regulamento indus-
trias insalubre», insoitittíac. 
perigOs&s ou tujeicas. aprova-
do pelo decreto n.° 8.36^, de 
Agosto de 1922, sendo urr, e -
tabelecimento de '1.n classe 
com os inconvenientes cheiro. ! 
perigo de incend os c inqui-
narão das aguas, são p >r is-
so e em conformidade oai ts 
dispo: içí?es dõ m' lima decre-
to, convidadas tcd.-is as pes-
soas interessadas a apresen-
tar, por escrito, na 2.a Circuns-
crição Industrial, com iéde 
em Coimbra, edifício do Go-
verno Civil, as suas reclama-
ções contra a concessão da 
licença requerida, ne praso 
de 30 dias, contados da data 
da publicação deste edital, po-
dendo na mesma Repartição 
ser examinados os desenhos e 
mais documentos juntos ao 
processo n.o 3196. 

Coimbra e Secretaria da 
2 a Circunscrição Industrial, 
cm 11 de Oaíubro de 1927. 

Pelo Enyenheiro-Chefe — 
Maiio Silva úo vo. 

* 
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KEATING 
G É i S É E G M A l 

TUDO MORRE!!! / 
FOr.MlGAS 

DARATAS 
PERCEVEJOS 

f- y L G AS 

E T O O C S 0 3 O U T R O S 
!/) l h S t C T C ' 5 

CAS4 DE CREDITO POPULAR 
No dia 24 do corrente e 

seguintes, pelas 13 e 20 hora 
proceder-se-ha a leilão dos 
guintes objectos: boas roupa 
brancas e de cor, ouro, prata, 
uma viola nova e outros ob-
jectos. 

Coimbra, 19 de Outubro 
de 192?. 

Praça do Comércio 

ASSINATURAS 

Na rua Guerra Junqueiro 
— nova rua er.lre as Oriental 
e O idenlal de Montarroio — 
a 5 minutos da Praça o de 
Maio, um 3.° andar com 10 
divisões, casa de banho • au-
toc.hsmc. 

Também se arrendam áti-
mos e espaçosos quartos. Es-
plendido panorama. Preços 
razoaveis. 

— Uma grande garage com 
60 metros quadrados. 

—Na rua Oriental de Mon-
tarroio n.° 119, um primeiro 
andar e oguas furtadas. Tra-
tar, rua Tenente Valadim. 
n.o 1 ('. X 

<.-ncrgi:o.i 

E S 

A r o 

Pelo carreto 
Estranj. e Ai". Oi. 
Africo Ociôenfal 

30$úO 
36300 
65$00 
>t7$00 

ADVOGADO 
8. » ( u i 6 da ím, ^ r - s e i i í s ' ^ 
" ~À íllZETÃ SE 0MMB8A S 
coíiiía-se ti venda mi os 
BllIOSpeS K !3UOE0íl!?S. 

t> • • 1 ( Reconstituinte K a q u i m i o i ( Regalcificante 
« 1 ( Eficacissimo para F e c t o o e n z o l ( a s afecções no peito 

\ 7 IA ( Eficacissimo para a Yazeiatum ( cura de atonia jatestinal 
"T* — ( Infalive? na | hczemacura \ cura de 

j mas e outras doença da 

m «s muMiim waceini^w 
cano portsgaSs d o L a M s r i a H i S L A d e lama manoial 
Necessítam-se representantes e depositários 

e solventes paro a Motropole í? volónias. 

J. Ferreira 
R n a A n q u s t a , 1 0 0 - 1 * — L I S B O A 

TELEFONE C. 3306 . 
centavos de despesa que fez 
}*tct Kn esl< belecimento. 

Counbr.t, trez de Outubro 
de mil novecentos e uiníe e 

O declarante: -- Flaviano 
Coelho Abrantes. 

Tcslimvjnhas desta dci.lo-
taváo ' • Manuel Fertsua 
fTH f̂da b%f!6T; Albino õuat 
dado. guarda 1 5 1 Í162; Ale-
vattòre Rodrigues óa Silva, 
enrarreqado da Secção Poli-
cial. 

A iunsKtu à" Coimbra er,-
cí>it:íva-se ír venàa no quiós-
pi,.- >)ii Pmçii K <ic Maio. 

Declaro cftr» o sr. M.AÍHICI j 
Mendes Hortense, cagado, in-
dustrial E R E S I D E N T E A - S S J U . J Í - J 

dj inglesa , b e y o o i a dr. . ' ' «n- j 
ta Clara. dv:.Ma ctdnie. n ã o j 
me. d-íve quautn't algema, pelo j 
contrario, sO« cu seu devedor 
da quantia de cento <: quinze 
estmdosi e íel&nta Pe t i t avos 
dum par <b» bíMas que man-
dei tazer ao t. joaé Míic.e-
lino Ferreira r- cento e vinte 
R dois escudos c noveceiíto* 
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P a r a todo o gosto! Em todas as côres ! P a r a todo o p reço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 10S00! 3 m\ es, m m os 
-o 

O ~ 
O) 

KJ O m (.0 £ " " - í "3 O 
5 ú « 
r, w « O , T> 

1_ 
o o a ~> 

BS 

F i f i 
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Esta Companhia, a maia 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Casa do Sal (Eléctrico da EstaçfíB Velha) 
naapeus de feltro para Homem e seafcora peias 
Étimos modelos e nas mais modernas cores. 

FAZEM-SE TRANSFORMAÇÕES E TINGEM-SE 
OS UZADOS 

MB3LB9 PERFEITÍSSIMO E POR PREÇOS môOICGS 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: OÍ t n i i e e quinheeios mil escudes 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e autotnoveU 
Correspondentes em Coimbra 

Cardoso & C.a (Casa toam) 
^ 
W S Mnstnal Decorativa He Coimbra. Lia y { W 
"] a íiDriea mais importante e aerediiasa de ooifnnra Q 

R u a da Manutenção Militar, 3 — Coimbra. 

Meias: Bastos: Imagens: et m Terracota. 
Y ^ k Eyportação para o Paiz, Ultramar 

* - c Estranjeiro 

A s i l e Especial de Pnrezle acidei i i n í -
liSis, venâe-o, Francisco da Fonseca Fer-
r e i r a , Bbi da Sata, Telegramas: T r e f c . 
SEGUROS DE 

i M f e w i g i O i i s e i í R M i 
R u a C o r p o d e C J è u s , 4 0 

Companbia M Caminlios k Fino 
Msm 

Divisão òe Via e Obras 
Venóa òa cortiça eptrai-
óa òos sobreiros òesta 
Companhia e que se en-
contra òepo&itaòa na es-
tação óe Entroncamento 
— Deposito para concor-
rer 500$00 cscwàos. 

Até ás 12 heras do dia 24 Jo cor-
rente, serão recebidas propostas em 
carta fechada para a compra da cor-
tiça já ejdraida do arvoredo desta 
Companhia e que fse encontra depo-
sitada na estação de Entroncamento, 
as quaes deverão ser dirigidas ao 
Engenheiro em Chefe de Via e Obras, 
para a estação do Caminho de Ferro 
de Lisboa-Santa Apolonia. 

As condições para a venda desta 
cortiça são as seguintes : 

I — As proposta serão feitas em 
qualquer papel devidamente assigna-
das e deverão designar por extenso 
o preço oferecido por cada 15 quilos 
de cortiça. 

Depois de fechadas em envelope 
devem ser endereçadas ao Engenhei-
ro em Chefe de Via e Obras-E^critorio 
da Estação de Caminhos de Eerro de 
Lisboa-Santa Apolonia e devem ter 
exteriormente a indicação—proposta 
para a compra de cortiça. 

II — Pelas 15 horas do di^2% do 
corrente no referido escriptorio na 
estação de Lisboa-Santa Apolonia, os 
agentes desta Companhia iwnsessc 
efeito nomeados previamente I pelo 
Engenheiro em Chefe da Divisa 
Via e Obras, ria presença dos conlço 
rentes que a esse acto compareçam, 
procederão á abertuva das propo 
recebidas e admitirão licitação vi 
entre os concorrentes, se. entr 
propostas dc makjr preço, ho 
duas eguais 

Deste acto será lavrada uma éctn 
que juntamente com as propostas]re 
cebidas será enviada de sea:i!da á 
Ejt.ma Direcção Geral desta Co:ripa 
nhia. para resolução. 

III — Cada um dos concorre 
deverá depositar na Thesouraria (jtas-
ta Companhia até ás 12 horas da 2'í 
do corrente a quantia de 500Í>0D 
(quinhentos escudos) de que lh';<se-
rá passado recibo, não sendo adiniti-
das as propostas daqueles que n'-",o 
tiverem efectuado esse deposito. 

IV — Todas as despezas di «u-
costalar e pesar ficam a cargo d j 
comprador, devendo realissr-s': este 
serviço no prei > de 30 tilai y contar 
da data da adjudicação. 

V —A pesagem será feita na pre-
sença de um empregado da Compa-
nhia e do arrematante e ambos assi-
gnarão o auto de pesagem que se 
lizer. 

VI — Pelo auto de pesagem será 
passada a guia de pagCirênio que o 
arrematante satisfará ao prazo de 3 
dias. 

VII - O arrematante não poderá 
retirar cortiça alguma, sem que este-
ja paga a respectiva guia. 

VIII — A Companhia não se res-
ponsabilisa por qualquer sinistro, que 
possa haver, do qual resulte a dete-
rioração ou perda da cortiça, depois 
de feita a pesagem. , 

IX — O deposito será entregue 
ao arrematante logo que tenha satis-
feita a ultima gu>a de pagamento, e 
aos demais concorrentes logo que se-
ja participada a rejeição das suas pro-
postas, devendo uns e outros passar 
o respectivo recibo. 

X — A falta de cumprimento de 
qualquer destas condições é motivo 
bastante para rescisão do contrato 
com perda para o arrematante do de-
posito feito e sem direito a indemni-
zação alguma. 

XI — A Coir.panhia reserva-se o 
direito de não arre-rafar, caso não 
lhe convenha o preço oferecido. 

XII — A cobrança referente ao 
imposto de transação, exigido por lei, 
fica a cargo do comprador. 

Lisboa, 1 de Outubro de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

«ÇíJ meninas em 
,"lít5 casa muito 

respeitável, junto á Escola 
Normal. 

Trata-se no Largo da Sc 
Velha na Antiquaria, casa de 
antiguidades. 2 

de farmacia, com 
longa prática, sa-

bendo dc esierelizações, com 
30 anos de idade, oferece-se, 
também tem prática dc escii-
tório e pode dirigir armazém. 

Carta a esta redacção. X 
o and«-.r superior 
dacasadaquinta 

da Arregaça. Tem garage. 
Informa, o porteiro da Cen-

tral Eléctrica, Alegria. 1 
oíerece-se saudavel, 

primeira maternidade, 
com leite de 9 meses, não fa-
zendo questão de ir para fóra 
de Coimbra. Informaçõ s e 
tratar, rua Pedro Monteiro. 
n.o 5t. 1 

um 2.o an-
dar, com 1 

divisões, na Avenida n.° 3, 
Cumeada. Trata-se ao lado da 
mesma casa, com Joaquim 
Marques de Sousa, 3 

a Quinta do 
Campo, em 

Miranda do Corvo. Trata-se 
na Retrosaria Leão d'Ouro. X 

orteadas peles clientes, seja qaal for a i 
IIII! 11 li r li I I I i «É s i r i . J s 

mm da compra! 
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Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar iic* iwsma, X 

usada ern boi usada ern Dom 
l l l u i ^ l b l u estado, compra-
se. Nesta re iaccão .e diz. X 

p aceitam-se em 
ÍJtfíWfilMISÇíiJcasa particu-

lar de toda a respeitabilidade. 
Bons quartos, ótirrio tratamen- ' 
to e assistência moral e es- j 
cclar. Informa rua Visconde 
da Luz. 85 a 87. Õ : 

s t o i a a l e s s ^ r ! 
lar. Bom trato e bons quar- ; 
tos. Encarrega-se da sua cr]u- ; 
cação. 

Rua das Flores, 18. 1 j 
r c c e b e m - s e ; 

fossiSlissfisSSwíJ em casa par- ! 
ticular. Bons quartos com ou j 
sem mobilia e bom tratamen- ; 
to. Preços rnodicos. I 

Informações, no armazém i 
de ferragens dos srs. Gonçal- • 
ves Martins C.a. Ld.a, rua ] 
Visconde da Luz, 6-z. X 

r i . 
mH piano para estudo, ven-

dc sc. Calhabé. na casa 

Recebem-se 
ttHUUflIUttt até aos 15 
anos, responsabilisando - nos 
pela sua educação e <-\xp!ica-

( -s. 
f M Í 

V I 

isíai I impressão 
Preías 8 de cêr, pasía para rolos, 
v e r i a s , sGsatives, e t c . , e t L , das 

i í â i i í s s fãiiricas o l e i a s 

L L y îy 
que tem n taboleta Modista. 

ísoinv (i!li-;fí,os C U i n o u s e ; : 1 

BI i.'>, iiiiut, ou parte de 
casa completamente mobila-
da. aluga-se. Calhabé. na 
c r;;? q:ie tem a taboleta Mo-
dista. X 
P-fniãA DAAG farça 7 to-
WÍIlllSÍlíi nela das em muito 
bom estado. 

iratar com Palhinhas fy 
C.« Ltd. Avenida dos Olei-
ros, 1 — Coimbra. - X 

fl5!! torte, á prova de ío-
k l u go, grande. Prensa 

de copiar. Vende a Livraria 
Cunha. X 

vende-se acabada de 
construir, com 8 divi-

sões e bom quintal. Para tra-
tar, com Joaquim Mesquita, 
Bairro de S. José. 3 

Se^íri com 6 divisões e pe-
llsjii queno jardim aluga na 

travessa de Mont s Claros 
M. Correia. 1 -a 

aluga-se um andar com Ca 

m l V P n w n i i ) 
H5w»l»síaíSiiSíá de, que seja 
carinhosa e espedita, para di-
rigir casa de cavalheiro de 
educação e viuvo, com 2 crian-
ças de poucos anos, ejíigem-
se e dão se refencias. 

Carta n esta redacção. X 
<Je 

íSSâia casa, educa-
da e instruída, que não é no-
va, oferece-se aqui ou fóra. 
Dá e deseja referencias. 

Carta a esta redacção a 
M. B. K. X 

M a - i i v r s s r ^ : 
tica de ensino e escritorio, dá 
lições individuais e toma 
conta de pequenas escritas. 
Carta a.esta redacção a Guar-
da livros. -a2 
M í l W í l P ^ a c e , t c " T s e

 i e i n 

MfJJJSgwsít&tj casa de duas 
senhoras na Avenida Sá da 
Bandeira n.o 50. 2.° andar. 

Trata-se na mesma. 2 

tVa» • 

A. 

Representantes ge ra i s 
em PORTUGAL 

ABMÃS 

ra b. 

P O R T O - L I S B O A 
1 l í s i r i i a i s S U 

i!lÉi!« 

7 divisões no chalct 
ao fundo da rua da Alegria, 
n.os 10, 12, 14, 16, cem vistas 
p-ra o Parque da Cidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76 A. X 

«r» chi mao para 
II ponteadeira de 

calçado, vende-se em bom uso. 
Nesta redacção se diz. X 

1 !». 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal. Pena-
cova. X 

precisa-se com mimno 
6 divisões e quintal. 

Reposta a este jornal a A. C. 
q vende-se na rua-dã Fi-

IHSSÍl gueira da Foz. Consta 
de loja comercial, l.o e 2.o 
andar. Está toda devoluto. 

Trata-se com João Macha-
do. Banco Ultramarino. 2 

m S i n g e r bmc-
dar, vende-se na ?ua Sub Ri-
pas, 16. X 

negócio, restaurante 
muito acreditado e 

com bastante movimento, boa 
instalação e de largo futuro, 
trespassa-se, numa linda ci-
dade do norte. 

Carta a esta redacção. X 

vende-se por modi-
co preço, em Mi-

randa do Corvo, subúrbios de 
Coimbra, junto da estação do 
caminho de ferro e composta 
:!e magnifica casa de habita-
rão, celeiro, adega, abegoa-
ias, extensas vinhas, olival, 

pomar de caroço e pevide, 
•erras de limar e hortel r, etc., 
sendo abundante de agtias. 

Um lagar de fazer azeite, 
aa vila de Miranda do Corvo. 

Para tratar, escritorio do 
advogado Dr. Mário Ramos, 
;ua da Sofia, 22-1.o — Coim-
bra. X 

ern Coimbra, ven-
l í J l l l l l de-se com cerca de 

seis centas magnificas olivei-
ras. arvores de fruto, pinhal, 
casa de habitação, optimo lo-
cal para construções, efe. 

Um pinhal com a area de 
200:000 metros quadrados de 
extensão, a 5 hilometros da 
mesma vila. 

Para tratar: advogado, dr. 
Mário Ramos, Rua da Sofia. 
22. l.o. X 

uma casa 
de pasto e 

vinhos, na baiya, fazendo mui-
to bom negócio e tendo mui-
tos comensais, conforme o 
pretendente se poderá infor-
mar. 

Informações, na Panifica-
ção de Coimbra, no Largo da 
Louça, Coimbra. 1 

uma mobilia de 
sala estofada e 

um aparador em mogno. 
Rua Oriental de Montar-

roio. n.o 55. 1 
boas proprie-
dades rústi-

cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, no terminus cL, linha do 
eiectrico do Calhabé. X-3 

jirstu 

Acei tam-se ; f l í l í l f f 
í&Mfòlw para serem 

I tratados como familia. Bom 
| trato e com abundancia. For-
! nece-se comida para fóra. 
! 1 raU-se na Travessa da 
| Esperança 2. 1 

! IMISSi 

â ' "* 
£01 prálisís, para a r r e i o 

í magalna. aeeií^ M i m 
Trionío. Colmara. x 

A 22 de 
OUTUBRO m i 

aceitam-se cm 
ca--a séria 2 

ou 3. na rua da Sofia, n.o 78, 
[ 2.o andar, 5 

P i a i fJu decimal, for-
| ça 100 quilos e outra de b s 1 -
j cão, força 10 quilos, em bom 
' estado. Resposta a esta re-
dacção a J. P. M. 3 

I que tenha 
I b o a cal:-

Pedidos a 
Julio óa Curtha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Empregados de praça e se-
nhoras, para venda de artigos 
de fácil venda, com boa co-
missão, garantindo-se 30$00 
diários. 

' Rua de & Pedro, 7, l.o, E. 

s a p r e g i i H * 

grana, precisa-se. 
Nesta redacção se diz. X 

'Qílfs dactiióarafa, 
. 1 » i 

_ _ ÍU com conhe-
cimentos no foro, oferece-se 
para escritório de advogado 
ou casa comercial. 

Resposta a este jornal -
M. C. X 

arrenda-se muito , 
1*1 bom a uma ou i 

mais pessoas que queiram | 
estar juntas. 

Rua Pedro Cardoso, 47-
2.o X 

e PENSÃO, dá-se 
.o a duas senhoras, 

ou a dois rapazes, estudantes, 
em casa particular. 

Bnirro de Santana, 23-2.o 
(Junto ao Quartel de I n f a n t a -
ria 23). 1 

ERARD ». v e n d e -
e um em muito bom 

estado. Informa-se na Retro-
saria Leão d'Oiiro. X 

Qt|A alemão, estado novo, 
vende-se. Olivais. 

o 

l e s i l i i - s i z 
enína 
pazes 

s e 
, . do 

Liceu, em boas condiçõe: 
Para tratar na ru 

raio, 58. 
a do Cor-

1 

M M í á l «chou-s e n a rua 
l l c E U s l U da l ig ;ueirs da 
1 oz e entrega- ie a < luern pro-
v.ir pertencer-lhe. Mesta i ri--
d acção sc diz. 1 

precisam-se 
UasfflS ra escritóri 

: dua 
)s na 

, p- -
Bai-

Resposta a eslí 
A. c . 

ial a 
X 

f l l l i r p i r f i p r F 
Jt aailfiii wSR 4» I ? 
Malhas no Calhabé. 

isa-se 
(bric;: 
. Cxi 

na 
i de 
qem-

se referencias. 1 

para a Bairrada 
Estremadura e 

Beiras, oferece-se para iazen-
das brancas, miudesas, ou 
qualquer artigo com ordena-
da ou á comissão. 

Carta á redacção ás ini-
ciais M. S. 2 

mmi que conheça o ra-
MjjxaKSftit* mo de Lanifícios 

f- -) viagem da Estremadura. 
Só se trata pessoalmente e 
com pessoa que conheça bem 
o ramo e a viagem. 

José Henriques P e d r o . 
3-a Coimbra. 

20. 

23 con-
tos so-

bre primeira hipotéca. Trafa 
do empréstimo o advogado 
dr. José Ferreira, escritorio, 
Rua Dr. Pedro Rocha, n.o 1, 
Coimbra. 2 

vende-se um de fer -
ro. Para tratar nu 

Mercearia. Cumiada. 2 

8 pequeno, de born 
rendimento, na rua 

Nova, n.os 22 e 24, vende-se. ; 

Tratar, rua das Padeiras, 72. 
armazém de farinhas. 1 

çi baratos para pe-
í) quenas constru- \ 

ções, vendem-se na Conchada J 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio í 
Maia — OMvfciS. X I 

IÍSSs^^ÔSM beleci-
mento da mercearias e miu-
dezas, na vila da Rendinha. 

Quem pretender, dirija-se 
á viuva de Artur Dias Varela 
Pinto—Redinha. Pomb-d. 5 

a antiga 
casa Gre-

qorio, na rua do Padrão, 70. 
76 (projiimo da estação ve-
lha). 2 

O I l-^ l r i i • 
Reparam-se pianos, orgãos 

e armónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

Fornecem-searmónios des-
de mil e duzentos escudos, sen-
do estes de 4 oitavos, 1 jogo, 
4 reqistos e joalheira. 

Garante-se todo o serviço. 
Para informações, R. Abi-

lio Roque, 20. 7 

izes, tendo 

doze divisões, 
quinta!, arvores de fruto e 
agua nactiva, na rua da Mãu-
sinha, Santo Antonio dos Oli-
Vbis. Nesta redebçSo se diz. X 

Campos Fe 
aberto um Curso de musica 
com prepareçno para os ejea-
mes nos Conservatórios, acei-
ta alunos> na sua residencia 
ou fóra. 2 

Rua Ocidental de Montar-
roib, 11-2.0. 
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A3RIU a nossa Univer-
sidade. Raros são 

hoje em Portugal os que se 
dedicam a questões de ensi-
no. embora muita gente diga 
que um dos nossos males é 
o analfabetismo. 

Já dessa opinião não é o 
actual Ministro da Instrução, 
que diz serem mais nefastos 
e perniciosos ao país. do que 
os analfabetos, aqueles que o 
não são, e a quem chama -
Doutores. 

Entendamo-nos na letra 
desta doutrina. 

Os não analfabetos, não 
são doutores, porquanto, uma 
percentagem grande está nas 
actividades comerciais e in-
dustriais, outra, nas profis-
sões liberais e burocracia su-
balterna, outra no exercito e, 
até, diplomados por Universi-
dades (licenciados, bacharéis 

>e Doutores) ha muito poucos. 
São estes indivíduos per-

niciosos, nefastos, nocivos? 
Se o são. o analfabetismo 

é, não um mal, mas um bem, 
pois que, o homem, nesse es-
tado, é mais feliz, mais util, 
mais produtivo, mais trabalha-
dor. mais criador. 

Se o não são, então, di-
funda-se a instrução, em to-

dos os graus, desenvolva-se 
o movimento scientifico no 
nosso país. 

Mas, supondo serem os 
doutores — ou melhor, os in-
divíduos diplomados, por cur-
sos superiores — os mais ne-
fastos no país, deve-se atacar 
o tnal nas origens — nas fá-
bricas óe óoutores — extin-
guindo as Universidades. 

Mas a finalidade destas c 
promover a cultura superior 
do espirito, é a formação do 
pessoal superior do trabalho, 
a organisaçãò de elites so-
ciais e intelectuais directivas, 
que fomentem o desenvolvi-
mento scientifico do país — 
já nas sciencias puras ou es-
pectativas. que são as do 
mais alto interesse, já na apli-
cação da sciencia pura á uti-
lidade nacional. 

Por isso mesmo, uma Uni-
versidade ideal e bem orga-
nisada, seria a que possuísse 
as suas faculdades de Alta 
Cultura, as Profissionais e as 
Faculdades, Institutos, Cursos 
e Escolas de Aplicação, todas 
numa unidade e finalidade 
suprema do ensino. 

Porisso mesmo, a finalida-
de das Universidades, é abso-
lutamente utilitária não só á 

íM: 
cidade, á região ou á nação, 
mas ainda, á Humanidade. 

Logo, é erro extinguir as 
Universidades, mutila-las na 
sua integridade, na sua ten-
dencia para a unidade de en-
sino, como estabelecimentos 
de cultura superior. 

Para haver uma cultura 
superior tem de haver, tam-
bém, uma cultura média, ou 
subalterna, e daí, a necessi-
dade de escolas do ensino 
médio e elementar, como ba-
ses da organização intelectual 
e scientifico dum povo. 

E' evidente que, sendo 
a instrução util, porque os 
doutores não são nocivos, de-
via ser tão gratuita e acessí-
vel, quanto possível; isso, nas 
actuais condições de circuns-
tancia em que nos encontra-
mos, é quasi impossivel, mas, 
para lá se caminhará. 

Mas alguma coisa ha, con-
tudo, e que se tem incrimi-
nado ás Universidades, em-
bora injustamente. 

E' a superabundancia de 
indivíduos que se lançam no 

c.fcj »oen bu ro-

nao e 

exercício das 
ci atiças. 

Mas, a culpa 
Universidades 
fim, ministrar uma alta cul-
tura, profissional e especiali-
zada a quem lhes baie á 
porta, h se ha um excesso de 
indivíduos com certos diplo-
mas, tampouco se devem in-
criminar as Universidades, 
porque elas só dão o que lhes 
pedein, mas o Estado — que 
não limita a quantidade de 
acesso de alunos, como o faz 
para as Escolas Militares — 
embora seja um corte á liber-
dade individual, e os que, 
supondo, facilmente encontra-
rem um meio de vida, mercê 
de certos cursos, os frequen-
tam com esse fim. 

Contudo, como não é a 
Universidade quem impõe pa-
ra certas profissões burocrá-
ticas os seus diplomados, mas 
sim, é por força de lei que 
certa burocracia se recruta 
entre os doutores, a culpa é 
dos orgãos legislativos. E, 
note-se que, muitas vezes, não 

obstante a regulamentação le-
gislativa do acesso a certa 
classe burocratica, é o poder 
central quem nomeia para es-
sa burocracia indivíduos sem 
as habilitações erigidas por 
lei. Exemplos não fal tam. . . 
Perniciosos não são, pois, os 
não analfabetos, nem os dou-
tores. E se costume é reputar-
se a Universidade, uma fabrica 
de doutores, é preciso obser-
var-se ser o titulo de doutor 
um grau académico, e notar-
se quanto, de certo modo, para 
essa fabricação, contribue o 
Estado. 

Porém, objectarão que, sen-
do o nosso país um país po-
bre, com possibilidades e meios 
de se tornar rico, desde que 
se utilizem, devidamente, os 
nossos recursos agrícolas e 
industriais, é erro criar tanto 
doutor, que .se dedica ás pro-
fissões parasitárias. 

A culpa, indevidamente 
lançada á Universidade—bo-
de expiatório de toda a bilis 
verrinosa de certos quióams 
— cabe ainda aos governos 

que. defeituosamente, organi-
zaram o nosso ensino elemen-
tar e médio, sem atenderem 
ás necessidades e condições' 
sociais da nação. 

Porisso, para que incrimi 
nar a nossa Universidade, de 
crimes e culpas que lhe não 
cabem ? Podíamos citar o pas-
sado— glorioso e brilhante — 
da veneranda Universidade de 
Coimbra, demonstrando que 
exerce a sua função da mais 
proveitosa maneira para o 
bem comum. 

Podíamos compará-la ás 
outras Universidades portu-
guesas, sem receio de que 
desmerecesse, porque, embota 
haja pequenos detalhes incui-
dados, próprios de todas as 
obras humanas, que não são 
perfeitas, também é certo que 
tem sofrido injustíssimos ata-
ques, o que a não impede de 
bem desempenhar a sua fun-
ção. Mas, citamos dois factos, 
que, por muito que se insis-
tam, nunca, bastantemente se 
faz, a fim de que mereçam a 
atenção publica : 

No género da Alta cultura, 
da sua expansão temos o 
Curso de Férias da Faculdade 
de Letras, que o cerebro emi-
nentemente superior de Men-

des dos Remedios, criou, orç" 
ganizou e mantém, e onde se % 

dá a conhecer o que tem sido 
a nossa quota parte na civili-
zação. No género de aplicação 
scientifica e destinada a^des* 
viar as actividades das pro-
fissões parasitárias, o curso 
da Agricultura Geral, da Fa-
culdade de Sciencia3, devido, 
entre outros, ao espirito inte-
ligente e activo do sr. Dr. Luís 
Carriço. 

Continue, pois, a nossa 
Universidade a sua função, 
sem se importar com os ata-
ques mesquinhos que lhe fa-
zem, como fábrica de douto-
res, fóco de imoralidades, etc. 

Creio ter demonstrado que 
a culpa não é dela, mas do 
Estado; e numa organisação 
social periclitante.eomo numa 
organisação social sã, qual-
quer instituição tem de ser 
paralela á massa predomi-
nante da Nação, e não dife-
rente desta, e das restantes 
instituições. 

A não ser que se incri-
mine a veneranda Escola põf 
ser um estabeleciméntà- do 
Estado — não ha razão para 
tantos ataques. 

Falcão Machaôo. 
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eA mais importante marca alemã \ 
O mais moderno sistema de recepção 
Esplendida gravação. 

O p r i m e i r o n e e x e c u t a d o n e s t a c a s a 
d o U L T I M O F Ê C a U R U S S O 

Rua 9a Sofia 
exposto hoje e a m a n h ã numa das vitrines 

u& Ferreira Borges ) 

Admirável sonoridade. 

E S P E C I A L I D A D E E M DISCOS D E M U S I C A C L 
e natural reprodução de todos os tons da escala musical. 

A S S I C A D O S M E L H O R E S C O M P O S I T O R E S . GRANDE VARIEDADE EM DISCOS DE JAZZ-DAND 

P O E I R A 
DE L I S 

T a m t e se encontram 
• 4± M í.- -c 

á veada Resta casa discos dss marcas ITJÍS cenHecISas, ssslm como agulhas, diafragmas e acessórias. 
¥ ¥ W ^ n m n í ¥ ¥ Y r ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ^ 

H 1 

( Aos Bombeiros (la 
minha terra ). 

[EROIS e mártires, hou-
ve-os em toda? as 

épocas, desde os tempos me-
dievais em que as caravelas 
singrando os mares, levavam 
aos confins do munda a au-
dacia e a energia indomável 
dos nossos descobridores. 

Heróis e mártires, existi-
ram sempre atravez dos sé-
culos, desde a guerta penin-
sular, desde os 7.000 heróis 
do Mindelo, desde o Bartolo-
meu de Gusmão, desde os 
liberais de 1820. até á época 
actual em que a audacia de 
Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral veio rasgar novos, ho-
risontes na já longa jornada 
dos nossos heróis e mártires. 

Heróis e martiree, não são 
só os que em mares nunca 
dantes navegados, deram o 
seu esforço para levantar o 
nome de Portugal. 

Heróis e mártires não são 
apenas os que, mandados pela 
ferça das circunstancias, se 
bateram pelo3 sertões arden-
tes da Alrica e pelas ingratas 
terras do Marne e de La Lys. 

Heróis e mártires não são 
apenas os que, para salvar o 
patrimonio da nossa raça se 
batem, irmão contra irmão, 
numa luta fratricida, vertendo 
o seu sangue, até á ultima 
gota, em holocausto á Liber-
dade. 

Herói.-) e mártires são tam-
bém todos aqueles que, des-
preocupados da vida, se 1 in-
çam. corno leras, de encontro 
ás charn/fi, em defesa do seu 
sftrnr Hum te quem sabe qu-in-
tris vezes o s eu inimigo, o seu 
m^is ingrato adversario. 

Heróis e mártires, sim, são 
os bombeiros portugueses, ho-
mens sãos de uma só fc: sal-
var os outros; <; de um i>ó 
ideal: vida por vida ' Desde 
a» maia moças idade», ei-loa. 

empunhando o machado, a 
caminho do dever, sem olhar 
á sua situação de homens que 
tem atraz de si a mulher e os 
tilhos, que são muitas vezes 
as primeiras a impelir para 
que cumpram a nobre e al-
truísta missão que a socie-
dade lhe impõe — penetrar nas 
chamas, labaredas sinistras 
que 
peio 
veres e ^ a s 

salvando assim os ha-
vidas seja de 

quem fôr. 
Bemdiios sejam os Bom-

beiros. 
+ + • 

Os Bombeiros de Coimbra 
tiveram agora o seu maior 
dia de gloria e de satisfação: 
a recompensa dada pela actual 
Camara Municipal aos seus 
serviços de longos anos em 
prol da Humanidade, quer em 
arriscadas cheias em que o 
Mondego bastas vezes, saindo 
do seu poético remanso, inva-
de a cidade dos poetas, a ci-
dade de tradições, a sublime 
cidade de Ignez e a austera 
terra que tem por padroeira a 
Rainha Santa, Isabel de Ara-
gão. 

Contam os Bombeiros de 
Coimbra no seu meio, um 
grande numero de elementos 
com 38 e mais anos de servi-
ço, que arruinaram a sua saú-
de, ern prol dos que, em Lin-
ces angustiosos, pediam o seu 
auxilio. Está neste numero, o 
antigo bombeiro municipal, Va-
le, o heroico português José 
Simões Paes, e tantos outros 
que longos anos lutaram pela 
Humanidade. 

Bombeiros de Coimbra : A 
Patria, em chamas, não por-
que se lhe tenha ateado o 
fogo trágico que tudo destros 
e tudo arraza ; não por que se 
veja nela, alastrar, a fogueira 
sinistra que pela Europa in-
teira pretende avassalar os 
povo-, pequenos; não porque 
•ir: vr j.s nela, bem latente, o 
fogacho enorme que procura 
apoderar-se dos nossos des-
tino?. 

A Patria csiá ern chamas, 
porque vaidades, as ingra-
ti.lõf.3, a desunião de todos 
os portugueses, acenderam em 

nossos corações a labareda 
sinistra que invade as nossas 
almas e atrofia os nossos es-
píritos. 

Bombeiros de Coimbra. A 
Patria, confia em Vós, como 
suprema incarnação dos Bom-
beiros portugueses, esperando 
do vosso heroísmo e do vosso 
sacrifício o mais sagrado dos 
deveres. 

Passai, B o m b e i r o s de 
Coimbra, que a Patria vos 
contempla. 

Para vós. Bombeiros da 
minha terra, a minha mais 
franca saudação e com grande 
alma. 

J. Lemos. 

lereis de Sarna Crsz 
SR. Adães Bermudes, 

filho, esteve nesta 
cidade, onde veio, principal-
mente, para fazer um estudo 
da fachada da igreja de Santa 
Cruz. 

Trata-se de restctbelecer a 
sua porta principal, fazendo 
dela desaparecer a porta que 
ali colocaram, imprópria de 
aquela fachada, em estilo ma-
nuelino, e o guarda-vento, que 
sendo uma obra elegante e 
de iralor, destoa daquele es-
tilo, por ser da época de D. 
João V. 

Parece que em mais nada 
se pensa por enquanto, por-
que hoje uma restauração de 
toda a fachada desse templo 
representaria uma obra em 
que se gastaria muito tempo 
e muito dinheiro. 

Mas é pena que ela se 
não faça, por se estar a des-
fazer aquela lindíssima e ar-
tística tachada, onde já tanta 
cousa falta pela acção do 
tem DO . 

Lelle aUallerado 
~ í enviado ao poder 

judicial, por vendey 
br ite adulterado, a leiteira Ma-
ria José de Almeida, de Vila 
Verde. 

O E G U N D 0 o costume, 
celebra-se este ano 

uma festa soléne em honra da 
Rainha Santa Isabel, no seu 
templo em Santa Clara, a 29 
do corrente mês de Outubro, 
aniversario da trasladação do 
sagrado corpo da Santa Rai-
nha, da igreja do velho mos 
teiro para o novo, que se 
construirá no vizinho monte 
da Esperança 

Ha este ano razão muito 
especial, para que a festa re-
vista maior solenidade do que 
nos anos transactos; e que 
termina naquele dia o periodo 
de dois séculos e meio desde 
a veneranda Trasladação, que 
se realisou a 29 de Outubro 
de 1677. Ha, portanío, preci-
samente um quarto de mile-
nário. 

Será a festa precedida de 
triduo, na quarta, quinta e 
sexta leiras, respecllvimente 
26, 27 e 28 deste mês, pelas 
5 horas da tarde, com musica, 
rematando cada dia pela ben-
ção do Santíssimo. 

No dia da festa, sabado. 
29, haverá missa rezada e co-
munhão geral, ás 8 e meia 
precisas, e ás 10 piincipiará 
a missa pontifical, celebrada 
pelo Rev.m° Sr. Bispo-Coadju-
tor de Coimbra, com a assis-
tência do Rev.m° Cabido, que 

ço, Te-Deum. Tantum ergo e 
benção do SS. 

São convidados os Irmãos 
da Confraria a comparecerem 
a todos estes actos, especial 
mente ao Pontifical, devendo j 
ser presentes ás 9 e meia para j 
tomarem as suas opas, e re-
ceberem á porta da igreja s. 
ej<.a rev.ma. 

o €strangejro 
Gs caaifeoios recobram a rapi-

dez precisa 

A 

lesde o ano de 1682 sempre 
tem tomado parte colectiva 
nesta festividade da Trasla-
dação da Santa Protectora de 
Coimbra, fe ta que naquela 
igreja reveste a solenidade de 
dúplice de l . a classe com Oi-
tavai io, em virtude de previ-
legio da Santa Sé, concedido 
por decreto de 19 de Abril de 
1749, c. confirmado por decre-
to de 6 de Março de 1866. 

Ao Evangelho prega o 
Rev.m° cenego da Sé de Coim-
bra, sr. dr. Trindade Salgueiro. 

• Desde o fim do Pontifical 
| «té á noite estará exposto o 
| SS. á adoração dos íieís. A's 
1 5 horas da tarde haverá Ter-

Estrangeiros i l u s t r e s 
visitaram ontem 

a cidade 
NTEM, no rápido do 

meio dia, chegaram 
a esta cidade trinta rotarios 
de Madrid, Barcelona, Bilbau, 
Vigo e outras cidades espa-
nholas, que visitaram a Uni-
versidade. museus. Sé Velha 
e Santa Cruz, tendo retirado 
no comboio das 17,30 para o 
Bussaco. 

A's 13 horas, almoçaram 
no Hotel Astoria, sendo a 
meza de honra presidida pelo 
sr. dr. Mário Pinheiro Cha-
gis , que tinha á sua direita 
o sr. dr. Fezas Vital, reitor da 
Universidade, e á esquerda o 
sr. dr. Manuel Braga, repre-
sentante da Comissão de Tu-
rismo, que os acompanhou j 
durante a visita aos monu-
mentos da cidade. 

A Comissão de Turismo 
fez distribuir por todos os 
ilustres v i s i t a n t e s , roteiros 
ilustrados e grande numero 
de postais e álbuns de foto-
grafias. 

A junta de freguesia da 
Sé Velha, na ocasião da vi-
sita a este monumento, tam-
bém distribuiu pelos excur-
sionistas fotografias com vá-
rios aspectos do templo. 

O sr. dr. Máiio Pinheiro 
Chagas, presidente do Rotary 
Club de Lisboa e alguns rota-
rios ilustres de Lisboa, acom-
panharam os ilustres visitan-
tes a esta cidade e ao Buçaco. 

Entre os excursionistas, 
viam-se algumas senhoras es-
panholas e portuguesas. 

Do Buçaco seguem para a 
Curia. 

GUERRA fez perder 
muitascoisas.e uma 

delas — entre outras de maior 
ou menor importancia — foi 
a velocidade dos comboios. 

Na Alemanha esta perda, 
pela importancia considerável 
que chegou a alcançar (em 
vez de três horas e meia para 
percorrer a distancia de Ber-
lim a Hamburgo, como em 
1913, um comboio expresso 
gastava, até ha pouco tempo, 
cerca de 5 horas) foi viva-
mente resentida pelos viajan-
tes. 

Dificuldades tanto técni-
cas como economicas (a or-
ganisação de um comboio 
rápido fica muito mais cara 
do que a de um comboio 
lento) impediram durante lar-
go tempo o restabelecimento 
das antigas velocidades. (Po-
rém, desde a introdução do 
horário de verão vigente, mui-
tos dos comboios voltam, de 
facto, a ser rápidos, não só 
de nome, mas também de 
facto. 

A media maxima de velo-
cidade (83 quilómetros por 
hora) é alcançada pelo ex-
presso Berlim-Halle q^e de-
mora 117 minutos em percor-
rer sem paragens intermedias 
a distancia de 161,7 quilóme-
tros que medeia entre ambas 
as cidades. 

As velocidades muito apro-
ximadas deste recoró ( e to-
das superiores a 80 quilóme-
tros por hora ) circulam mais 
20 comboios expressos ale-
mães, entre os quais é pre-
ciso citar Berlim, Hannover. 
Ilarnm (linha de Paris), Ber 
lim, Osnabruch, (linha de 
Londres), Berlim, Leipzig e 
Berlim, Hamburgo. 

A conferencia ferroviaria 
que acaba de ter logar em 
Rostocl? acordou em manter 
as mesmas velocidades para 
os trens expressos durante o 

inverno e mesmo em aumentá-
las em alguns casoS, com o 
fim de que o nivel de rapidê$ 
alcançado pelos comboios ale-
mães antes da guerra possa 
ser recuperado com a maior 
rapidês. 

Popularidade preseafe 
dos Alpes Bavaros 
PARA a imensa maioria 

dos mortais, d Suissa 
e os Alpes (sobretudo os Al-
pes que merecem à pena de 
ser vistos) são duas' noções 
geograficas que sé identifi-
cam. 

E' aliás sabido que os Al-
pes ultrapassam as fronteiras 
da Confederação Helvética e 
se estendem (se elevam, que-
remos dizer) por terras de 
França, Áustria, Italia, e Yu-
goslavia. 

Crê-se comtudo — e mal 
que esses Alpes desprovi-

Estão expostos na casa 
Lopes Seco ty C.a— á Praça 
8 de Maio — os Formulários 
que, por 20 escudos, ensinam 
a fazer todas as classes de 
sabões e sabonetes, melhores 
que os do mercado e por 
pouco mais de metade do 
preço. 

Todos podem ser fabrican-
tes, para seu consumo oú para 
venda, podendo, neste caso, 
alcançar-se uma pequena for-
tuna em pouco tempo. 3-a 

Beatriz Correia 
vem a Coimbra duas vez«9 
por mez dar lições de piano 
a um pequeno, aceitando ou-
tros alunos. 

Informa-se na rua Antero 
do Quental, 1 

jL 



G A Z E T A DE COIMBRA, efe 1 tie Outubro de 1927 

Ehk t Mi 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Lidia Teixeira 
D. Alzira Guerreiro Afonso. 
A'manhS: 
O menino Manuel .Alves Vilas, 

filho do engenheiro sr. Antonio Fer-
reira Vilas. 

D. Belmira Magalhães Mejtia 
D. Raquel da Cunha Alegria Ro-

drigues 
Carlos Bastos 
João dos Santos Abreu 
Manuel Feri eira Mateus. 
Seguuda-feira: 
Artur Augusto Cortez 
Dr. Luiz Antunes de Lemos. 

Partidas e chegadas 
" Regressou do Luso, o sr. Antonio 

Heuriques Filipe. 
—De Celorico da Beira, o sr. Ade-

lino Marques. 
— Do Sabugal, o sr. José da Costa 

Quintela. 
— Da Figueira da Foz para Alma-» 

laguez, o sr. Augusto Custodio. 
+ + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Hyubigant, de Paris, 
estão em ejcpo-^ição e á venda na 
Havaneza CC.itral. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores* perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone MO 

•dos por assim dizer, da mar-
ca da fabrica suissa, são Al-
pes de segunda ou terceira 
classe indignos de absorver 
a atenção dos touristes exclu-
sivamente atreitos e belesas 
naturais de primeira ordem. 

A respeito dos Alpes ale-
mães (pois ê preciso que se 
não esqueça que uma boa 
iparte da grande cordilheira 
europeia se encontra em ter-
ritório bavaro) pode dizer-se 
que até ha pouco tempo ha-
viam sido uma especie de se-
gredo topográfico zelosamente 
guardado. 

Podiam contar-se, fora da 
Alemanha, as pessoas que sa-
biam da sua ejdstencia. E to-
davia os Alpes bavaros, com 
centros desportivos como Gar-
imisch-Partenhirchen e Ber-
chtesgade, estancias balnea-
res como Reichenhall e Vie-
na, montanhas gigantescas 
como o Herzogstand e a Zugs-
ipitze e, sabretudo, os seus la-
gos de montanha (entre os 
cumes e vigiado pela mole 
imponente do Watzmana, é 
uma verdadeira joia natural 
de incomparável belesa) po-
dem aguentar perfeitamente, 
sem envergonhar-se, os olha-
res estranhos. 

A sua popularidade, por 
outro lado estimulada por um 
inteligente e activo labor de 
divulgação, aumenta de ano 
para ano. 

Em todos os paizes teem 
os Alpes alemães amigos 
eminentes (de entre os espa-
nhoes bastará citar o mais 
ilustre de todos — o grande 
escritor Eugénio de Ora) que 
fizeram deste rincão da Eu-
ropa, o seu logar de predi-
lecção. 

E a massa acaba sempre 
por ir aonde vai a élite. Cen-
tenas de milhares de touris-
tes visitaram durante o verão 
ultimo os logares mais pito-
rescos dos Alpes bavaros. 

Por Garmisch e Berchtes-
gaden — as portas sul e norte 
da região — passaram mais 
de 80.000 forasteiros e nas 
restantes localidades, grandes 
e pequenas, as cifras dos anos 
anteriores foram amplamente 
ultrapassadas. 

Pode, em suma, afirmar-se 
que os Alpes Bavaros foram 
finalmente' descobertos. 

Apoteose da batata 
POR se haver elaborado 

em Colonia o con-
gresso anual da industria ho-
teleira alemã, acaba de ter 
lugar na capital do Rheno 
uma exposição de arte culi-
naria e artigos para hotéis e 
restaurantes a que concorre-
ram mais de 500 expositores. 

Entre todas as instalações 
foi muito especialmente admi-
rada e celebrada a de um 
mestre cosinheiro, especialista 
na condimçntação da batata, 
que apresentou exemplares do 
tão popular e nutritivo tubér-
culo, preparados e guisados 
de 120 maneiras distintas. 

Trata-se indubitavelmente 
de uma homenagem a Par-
mentier muito mais eloquente 
que qualquer monumento. 

Raiva 

AFIM de se sujeitarem 
ao tratamento anti-

rabico, vieram para esta cida-
de, o chefe da secretaria da 
Camara Municipal de Gois, 
sr. Acácio (Veiga, sua esposa 
e dois Alhos, <fue foram mor-
didos por um cão raivoso. 

COMO temos informado, 
Eduardo Rodrigues 

Neto, preso nesta cidade, por 
causa do roubo dos 18 che-
ques na Repartição de Finan-
ças de Castanheira de Pera, 
caso de que a Gazeta òe 
Coimbra se tem ocupado por-
menorisadamente, pois ao nos-
so jornal se deve a captura 
do burlão, continua a afirmar-
se o único responsável pelo 
roubo dos cheques. 

As suas declarações na 
policia são feitas cautelosa-
mente, demonstrando o preso 
um criminoso irritante. 

A policia guarda reserva 
sobre novas declarações do 
preso que, certamente, darão 
iugar a novas diligencias. 

O Neto declarou na poli-
cia, como já informámos, que, 
seduzido pelas noticias dos 
jornais, se dirigiu á cadeia de 
Santa Cruz, onde se avistou 
com o recluso David Nunes e 
de quem solicitára notas fal-
sas, pois que, tinha facilidade 
na sua passagem. 

A propósito recebemos de 
David Nunes a copia de 4 car-
tas relativas a esses encontros 
e cuja publicação nos foi pe-
dida. 

Publicamos em seguida a 
carta que, em 18 do corrente, 
David Nunes, para alijar res-
ponsabilidades, dirigiu ao sr. 
Inspector da Policia e na qual 
dá conta do que entre ele e 
Eduardo Neto se passou, dan-
do então este o nome de João 
Gouveia: 

Coimbra—Cadeia de Santa Cruz, 
16 de Outubro de 1 9 2 7 . - Eym.o Sr. 
Inspector da Policia de Investigação 
Criminal. — Coimbra.—Para os devi-
dos efeitos, venho participar a V. Ejt a 
o seguinte: nos dias 14, 15 e 16 de 
Setembro do corrente ano, apareceu-
me nesta cadeia um joven cavalheiro 
que não tenho a honra de conhecer, 
que disse chamar-se João Gouveia, 
ser natural da Gostosa, logar anejco á 
vila de Castanheira de Pera, exercer 
ali o cargo de gerente duma fabrica 
de lanifícios pertencente a seu pai, o 
sr. Antonio Gouveia, casado com a 
sr.a D. Maria Justina Baeta, filha de 
D. Maria Justina, pessoas de toda a 
respeitabilidade, que não vejo ha mui-
tos anos. 

O sr. João Gouveia era portador 
de 18 chéques da Caijta Geral dos 
Depositos, preenchidos com diversas 
importâncias no valor de algumas 
centenas de contos, assinados por 
Inácio Ilharco, como representante do 
chefe da secretaria, devidamente au-
tenticados com o sêlo em branco da 
Delegação daquela vila. 

Como o sr. João Gouveia decla-
rasse que os chéques haviam sido 
viciados por Manuel Rodrigues Neto, 
que também havia conseguido o acor-
do do chefe da estação postal de 
Castanheira de Pera para viciar as 
importâncias mencionadas nos avi-
sos a remeter ás filiais da Caijía Ge-
ral dos Depositos que de ;iam pagar 
os aludidos cheques, aconselheio-o a 
que os inutilizasse, o que fez, quei-
mando-os na minha presença. 

Posteriormente, isto é, no dia 22 
de Setembro, recebi uma carta data-
da de Castanheira de Pera, em 20 do 
referido mês, assinada com o nome 
de João Gouveia, na qual me pedia 
para lhe fornecer nomes de casas co-
merciais estabelecidas cm Africa, 
para com elas transacionar grande 
ejdstencia dc fazendas de lã do seu 
fabrico. 

Em resposta, escrevi-lhe para 
aquela vila e ao cuidado de Manuel 
Rodrigues Neto, a carta que junto co-
pia, na qual indicava os nomes de al-
gumas casas com quem poderia ne-
gociar sem receio, prometendo lhe 
informações mais detalhadas logo 
que aqui voltasse. 

O João Gouveia, voltando nos 
dias 27, 28, 29 e 30 do já referido 
mês de Setembro, e nos dias 1, 3, 5 
e 6 de Outubro corrente, declarou 
me então que não precisava de sa-
ber nomes de casas comerciais que 
lhe comprassem as fazendas de seu 
fabrico, mas sim que lhe arranjasse 
qualquer quantidade de notas falsas 
até á quantia de 1:000 contos que de-
sejava empregar na compra de mui-
tas arrobas de lã que tencionava ad-
quirir para a laboração da fabrica de 
seu pai. 

Como não posso nem sei quem 
possa satisfazer os desejos do sr. 
João Gouveia, que ficou de voltar no 
projeimo dia 18, ás 12 horas, resolvi 
entrega-lo á benevola protecção de 
V. Ejt.a desde que V. £;<.a se digne 
providenciar de forma que o burlão 
seja prêso quando aqui voltar no dia 
e hora já indicados. 

Para facilitar a missão que V. Ey.a 
certamente vai confiar aos seus há-
beis agentes, aqui junto uma fotogra-
fia do João Gouveia, ficando outra em 
meu poder que lhe pedi para esse 
fim. Com o protesto da minha con-
sideração, subscrevo-me—De V. E^.a 
—Muito At.o e V.dor—A. Daviô Nu-
nes. 

Achamos es>tranhavel que 
David Nunes tivesse aconse-
lhado o Neto a queimar os 
cheques, privando assim a 
policia de elementos impor-
porlantes para ns suas inves-
tigações, e que só escrevesse 
ao sr. Inspector da Policia, 
depois da Gazeta tte Coim-
bra se referir no roubo dos 
cheques. 

Mas a polícia julgará a 
sua atitude. 

Com esta carta, David Nu-
nes enviou-nos a cópia de 
mais três: uma em que comu-

Curso le 
• n 

ARCOS DO JARDIM, 39 e 44 

D I R E C T O R — Tenente Fernando Tavares Dias 

Resultados 
nicava ao delegado do pro-
curador da Republica o envio 
daquela ao Inspector da Poli-
cia; outra de João Gouveia 
(Eduardo Neto) em que lhe 
pedia uma nota dos mercados 
de Africa onde poderia colo-
car fazendas de lã. 

A ultima cópia era a carta 
em que David Nunes respon- i 
dia a João Gouveia citando- j 
lhes alguns mercados africa- i 
nos e mostrando-lhe a conve-
niência de o procurar para 
lhe dar impressões mais de-
talhadas sobre a representa-
ção dessas casas. 

Violento incêndio em 
l\m 

Destruiu completamente um 
prédio, sendo os preiuizos 

totais 
NÀ quinta-feira projdmo 

da meia noite, mani-
festou-se ura violento incêndio 
em Eiras num prédio do la-
vrador sr. Joaquim Maria da 
Cunha, que ali tinha a sua 
residencia. 

O prédio que se compu-
nha de loja e primeiro andar, 
ficou totalmente destruído. 

O fogo teve o seu inicio 
na loja que servia de adega e 
de recolha de cereais, tudo se 
perdendo. Estavam ali um to-
nel de vinho, aguardente, 3 
moios de milho, 20 alqueires 
de feijão, etc. Parte destes 
cereais destinavam-se ao pa-
gamento de pensões. 

O sr. Joaquim Cunha sal-
vou-se com dificuldade, valen-
do-lhe o povo fdo lugar, que 
prestou os mais relevantes 
serviços. 

No local do incêndio com-
pareceram os bombeiros das 
duas corporações desta cida-
de, com os seus carros de 
pronto socorro, aos quais se 
deve que o fogo não se tivesse 
propagado aos prédios cir-
cunvisinhos. 

Apenas a casa estava no 
seguro. Todo o recheio da 
mesma foi completamente de-
vorado pelas chamas. 

Exame elementar e com-
plementar 

Luiza Veloso 
Maria Veloso 

Admissão á Escola Nor-

F E R N A N D O L O P E S 
ADVOGADO 

Coimbra 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residen-
cia na rua da Sota, n.o 41. 

Maria Luiza Paulo Menano 
Maria da Anunciação Bran-

quinho 

Admissão ao Liceu 
Margarida Relvas de Aze-

vedo e Albuquerque 

Admissão â Escola Bro-
tero 

Francisco Inácio Pimenta 

Curso do Liceu 
1.a Classe 

Idalino da Conceição Lopes 
Antonio da Costa Cabral 
José Lavandeiro 
José da Silva Soares 

2.a Classe 
Carlos Jorge Ferreira 
Luiz dos Santos Sousa 
Mário Rodrigues Alves 
Vasco da Gama VelosoBran-

quinho 
Idalino da Conceição ( e r a 

de l.a classe) 
Antonio Fernandes Correia 
Mário Ramos Pereira dos 

Santos 
Aurélio Lopes Antunes 
Maria da Conceição Alves 

Gago 

3.a Classe 
Antonio Luiz Gonçalves 
Eugénio Pereira Nunes 
Francico Corte Real 
Fernando Juzarte Pascoal 
Lucio Rosa Dias Coelho 
Manuel dos Santos Freitas 
Manuel Fonseca Oliveira 
Manuel Viana de Lemos da 

Costa Salema 
Maximino Correia dos San-

tos Silva 
Jeronimo Vicente da Silva 
Gustavo Neto Miranda 
Antonio Jorge Ferreira 
Tomaz Gouveia Pedro de 

Jesus. 

4.a Classe 
Alvaro Mendes Pinto dos 

Santos 
Antonio Augusto de Oliveira 

Gala 
Mário Neto Miranda 
Matias Adriano de Sousa 

5.a Classe 
Custódio Pereira Gomes 
Joaquim Tuira 
Antonio do Amaral 
Antonio Augusto de Olivei-

ra Gala (era de í .a classe). 
Alberto Relvas de Azevedo 

e Albuquerque 
Antonio Oliveira 
Antonio Luiz Gonçalves (era 

de 3.a classe) 
Eduardo Corte-Real (era de 

3.a classe) 
Carlos Marques Nunes dos 

Reis 
Luiz dos Santos Viegas de 

Seabra 

ITRIBUNAISJ 

CÍVEL e COMERCIAL 
Audiência ordinária de 20-X-1927 

DISTRIBUIÇÃO 

PRIMEIRA VARA 
Ao escrivão Campos : 
Despejo—Dr. José de Castro Fal-

cão Pinto Guedes Corte Real ( Con-
de Fijó ), de Santo Antonio dos Oli-
vais, contra Antonio Ferreira e mu-
lher, residentes no Olival da Graça, 
da mesma freguesia ; adv. dr. Carva-
lho Lucas. 

Ao escrivão Faria : 
Eyecução hipotecaria — José Joa-

quim Carvalho, casado, proprietário, 
de S. Frutuoso, contra Antonio Abel 
e mulher, do mesmo lugar; adv. dr. 
Fernando Lopes. 

Ao escrivão Monteiro : 
Despejo—Mário de Carvalho Fon-

seca, casado, comerciante; de Lisboa, 
contra Hilderico Cardoso, casado, 
professor do liceu desta cidade ; ad-
vogado, dr. Pinto da Costa. 

SEGUNDA VARA 
Ao escrivão Mamede: 
Emancipação requerida por D. Ra-

quel Carapeto, da Carapinheira, a fa-
vor de sua filha Guilhermina Costa ; 
adv. dr. Jaime Sarmento. 

Ao escrivão Perdigão; 
Inventario requerido por Maria 

Silveira Henriques, de Friumes, por 
obito de Augusto Henriques da Silva, 
fazecido no Brasil. 

Ao escrivão Carvalho: 
Despejo—D. Maria Candida Duar-

te, solteira, maior, de S. Martinho do 
Bispo, contra Erancisco dos Santos, 
residente no beco beco de Montar-
roio; adv. dr. José Ferreira. 

Acção cível de processo ordiná-
rio—Lniz Carvalho, solteiro, maior, 
do Casal da Misarela, contra Aveli-
no Diniz c mulher; adv dr. 1'ernan-
Lopes. 

I B I É 

l l i íáco de infecção 
H ' A longos meses que se 

encontram partidas 
as manilhas do colector dos 
Hospitais da Universidade, 
cujos detrictos correm para a 
rua Abilio Roque, o que cons-
titue um grave perigo para a 
saúde publica. 

E' lamentavel que isto per-
maneça ha tanto tempo, sem 
que sejam tornadas as provi-
dencias que um caso de tanta 
gravidade impõem. 

Farmãcias de serviço 
Durante a próxima sema-

na, encontram-se de serviço 
permanente as seguintes far-
mácias : 

5.o turno—Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio. 

Farmacia da Misericórdia, Rua 
dos Coutinhos. 

Farmacia Domingos Madeira, Es-
trada da Beira. 

e o mais mu b «o § mais m 
Os resultados s i l o s s i o o sen raelter r e c l o i 

Pedir programas e irármacSss no Colégio Liceu Qge compreende: 

II 
(SEXO FEMININO) 

ARCOS DO I4R0IM, n.0 39 

de Esfudentes 
ARCOS eo mm, n . o 44 

(SEXO MASCULINO) 

ARCOS DO mm, n . o M 

NÃO é nosso costume 
alardear vaidades• 

mas, em toda a nossa obra, 
procuramos, sempre, minorar 
a vida dos infelizes e despro-
tegidos, praticando a cari-
dade. 

Temos, é certo, a aujoliar-
nos, um bom grupo, um gran-
de numero, mesmo dos nos-
sos amigos e assinantes que, 
pela bondade do seu coração, 
teem marcado um lugar no 
reconhecimento, na gratidão 
de todos. 

A esse numero pertence a 
benemérita sr.a D. Alice Ra-
malho Ortigão de Sande, bon-
dosa senhora que, generosa-
mente, nos ofereceu um lote 
de livros para serem distri-
bui Jos por estudantes do li-
ceu, pobres. 

Pertenciam a uma sau dosa 
pessoa de sua familia, e, {a 
nossa generosa bemfeitora, em 
vez de os ter a um canto, sem 
utilidade, proferiu torna-los 
úteis, prestando, assim, uma 
grande homenagem em me-
moria do seu antigo dono. 

Bem haja a sr.a D. Alice 
Ramalho Ortigão de Sande, 
senhora do nosso merecimen-
to, a quem patenteamos, cm 
nome dos beneficiados, o nos-
so reconhecimento. 

Os livros, são: 
Teoria ôa composição li-

terária, de Simões Dias; Vo-
cabuláçio latim-portuguéa — 
português-latim pa ra inter-
pretação òas biografias e fá-
bulas òe Coruélio Nepos e 
Feòro. por Xavier Rodrigues : 
Exercícios gramaticais e òe 
leitura (latim), por Xavier 
Rodrigues; Traòução e Re-
tro versão óos exercícios 
gramaticais óa classe óe 
latim, por Palmira de Almei-
da; Gramatica francesa, 
Gramatica francesa de H. 
Gorbier e João de Barros; 
Livre óe. lecture, classes óe 
V óe II et óe III; English 
Reaòer (5.a c lasse) ; lòem 
(4.a classe e 3.a c lasse); En-
glish Book, por Matos Cha-
ves ; Gramática Inglesa, por 
Gonçalves Viana; Idem por 
Julio Moreira ; RoyaiRenòers 
n.° 3; AnglishReaóing Book, 
porlvens Ferraz; Dicionários 
óo Povo, francês-português e 
inglês-português;Zoologia de 
Bernardo Ayres, para a 4,a 

classe; Botanica de Pereira 
Coutinho para a 2.° classe; 
Historia òe G ecia e Roma, 
Historia Antiga, Historia Me-
óieval e Moòerna, todas por 
Fortunato de Almeida ; Fisica 
de Ribeiro Nobre; Química 
(IV e V classes) de Aquiles 
Machado;Mineralogia e Geo-
logia (primeiras noções), por 
Gonçalves Guimarães; Arith-
wêtica óe Anòrea (l.o ano): 
Noções elementares de Geo-
métria Analítica, de Souto 
Rodrigues; Aritmética Racio-
nal, de Azevedo de Albuquer-
que; Luziaóas, de Luís de 
Camões. 

Os estudantes do liceu e 
outras escolas, que deles ne-
cessitem, podem vir busca-los 
á nossa Redacção; o seu no-
me será publicado nePGazeta 
óe Coimbra. 

Morte desastrosa dum 
revisor da C. P. 

ESTA noite morreu de-
sastrosamente, entre 

o apeadeiro do Ameal e a 
estação de Taveiro. o revisor 
da C. P., sr. José Martins, na-
tural de Reveles. 

Vinha em serviço no com-
boio n.° 9, que chega a esta 
cidade á 1 hora e 50. 

Quando mudava de car-
ruagem, foi de encontro á pa-
rede de um aqueduto, que 
existe naquele ponto da linha, 
ficando horrorosamente mu-
tilado. 

A morte deve ter sido ins-
tantanea. 

ESTA conceituada re-
trosaria acaba de pas-

sar por importantes transfor-
mações (pie o colocam entre 
os mais modernisados esta-
belecimentos da nossa terra. 

Lelicitamos o seu proprie-
tário e nosso amigo, sr. José 
Carvalho, pelo seu empreen-
dimento que mais vem valori-
snr o comercio de Cuimbra. 

rc mm 
Chegaram e vendem-se na 

Rua Dr. Pedro Rojca, n.o 1 
(junto ao Largo de Sansão). 

Liceu feminino 
CONVIDAM-SE os en-

carregados da edu-
cação das alunas deste Liceu 
a reunirem na séde do União 
Lootball Coimbra Club, Pátio 
do Castilho (em frente á rua 
das Fangas ) pelas 14 horas 
do dia 23, afim de tratar de 
assuntos de importancia. — 
Um grupo óe pais óe aln-
nas. 

Roubos 
POR suspeitas de crime 

de furto, foram pre-
sos na Praça 8 de Maio, Ma-
noel Baptista, padeiro, natu-
ral de Lisboa, e José da Costa 
Carneiro, serralheiro de Vila 
Verde. 

# 
NA residencia do capi-

tão sr. Mascarenhas, 
residente na Couraça dos 
Apostolos, foi ha tempo pra-
ticado utn roubo importante. 

t FALECIMENTOS T 
,E00000FL0WO00P00,3000000000C>0000000000000000000000'' 

FALECEU a sr.a D. Pre-
ciosa Dias Pereira, 

professora de piano, que ha 
dias havia sofrido a morte de 
sua irmã, D. Gloria Dias Pe-
reira. 

— Esta madrugada tam-
bém se finou o antigo indus-
trial de alfaiate desta cidade, 
sf. José Lobo de Carvalho, 
qne era muito considerado. 

As nossas condolências. 

FORMA 
ESTYLO 
CREAÇÂO, 

Deposito em 
Ferreira Borges, 86. 

', rua 

LEITARIA 
CONIMBRICENSE 

R. Visconde da Luz, 44, 46 e 48 

A S QUARTAS E BÊBADOS 
Das 16 ás 18 horas 

Todas as quartas e sábados 
ó óas 20 1/2 ás 23 1\2 h. 

TODOS OS DIAS 

Proximo das 16 ás horas 
1 — Toleóo ( O n e Stepe) Pa-

ditta. 
2 A meóia luz (Tango) — 

Donato, 
3 — Ah I Les femmes óes 

amis (Fo?c)—Demars. 
4 — Pour óanser la Charles-

tan (da opereta. Um bom 
garçon) — M. Irain. 

5 — La Faute óes Roses 
(Valse lente)—Borger. 

6 — A\frcóo ( Tango Milon-
ho ) — Canai o. 

7 — ôallugiatc (Fo,v-Trot) —-
Jaffé. 

8 — New Charleston (da ope-
reta Irois Jeunes filies 
Nuer) — D. 

9—La Mantila (Tango Mi-
longa) — Elias. 

10 — As Parreiras óc Por-
tugal (One Stepe)—Mves 
Coelho. 

A' NOITE ' 

EOVO PROGRAMA 

N O V I D A D E L I T E R Á R I A 

"(1 IMPUS,, 
V VOLUME 

De R M l i t o Ortigão 
Á verióa nas livrarias 

ADVOGADO 

r. da sotia, 7 0 - i / E . — o o i m B R A 



G A Z E T A D E C O I M B R A , e f e 1 t i e O u t u b r o d e 1927 

}(rinazem ôe toucas, Vidros e Imateriais ôe Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 
p l á c i d o V i c e n t e & C . a 5 L a . da 

R U A S O T A T E L E F O N E 4 5 3 C O I E l R 

Mozaico 
AO MELHOR PRESO 00 MERCADO 

GRANDES QUANTIDADES EM ARMAZÉM 
Francisco Ferreira & Maia, Lda 

RUA DA MOEDA 

ANUNCIO 

Fundada em 1913 

0 MAIS ANTIGO E FREQUENTADO ESTABELECI-
MENTO DE ENSINO COMERCIAL EM COIMBRA 

RUAJ. A. D'AGUIAR ( R U A DO CORREIO) 
7 Te.efone 297 

| Director, LOIS BAETA DE C A M P O S 
Optimo corpo docente. Edifício excelentemente 

localizado, com vastos pátios de recreio. 
Alimentação sádia e abundante. 

INTERNATO para o sexo masculino. 
EXTERNATO para ambos os sexos. 

CURSO COMERCIAL (4 anos) . 
CURSO LICEAL COMPLETO (ini-

ciado, com o mais comprovado êxito, em 1925). 

Curso Comercial 
Neste curso, alem dos que tiveram passagem, por 
exame, aos anos subsequentes, obtiveram o òiploma 
desta Escola, no ano lectivo findo 

16 alunos 

Diplomados, oficialmente, pela Escola Industrial e 
Comercial de «Brotero» de Coimbra com as mais 
altas classificações 

9 alunos 

Os alunos òo curso Comercial teem óireito, SEM 
PAGAMENTO ESPECIAL, a preparar-se, simul-
tâneo e gradualmente, para o Curso òos Liceus. 

Curso dos liceus 
No curso geral dos liceus, obtiveram passagem á 
classe imediata, por exame e por média 

322 alunos 

i4 
VI 
V. 

tf 

5 ii 

i i 
li 

Está aberia a inscrição nos cursos professados nesta Escola, para alunos internos e exter-
nos. Enviam-sc gratuitamente, para qualquer ponto, todas as informaçoes pedidas, bem 

como programas e regulamentos. 

li 

i i i p t e 
I B ! i l M V . i l í l i p i -

pilife Sas i m k l 

E j j y - s e p U b } j c o q U e n o (Jj;, 
o ' ,<o próximo mês de Novem-
bro, 'pelas 15 horas, se proce-
<áer á no edifício do Museu. 
i*esta cidade de Coimhra. á 
arrematação da empreitada da 
obra de construção óas pare 
óe.s exteriores e interiores e 
òos pavimentos óe beton 
t/rmaóo óo eóificio óas Cosi-
nhas óo Manicomio Sena. 

Base da arrsmatacão 135 
Deposite provIsorÍQ. 

As condições do concurso, 
caderno geral de encargos, 
desenhos, medições e orça-
mento da empreitada estão 
patentes em todos os dias 
úteis, desde as 10 até as 17 
ho•••as. na secretaria da Dire-
cção Técnica das Obras do 
Manicomio Sena, na Estrada 
das Sete Fontes. 

Rece.bem-se as propostas 
em carta fechada na secreta-
ria da Comissão Administra-
tiva, r.o edifício do Museu, até 
ás 12 horas do dia 3 de No-
vembro proximo luturo. 

Coimbra, 20 de Outubro 
•de 1927. 

O Presidente da Comissão, 
Luiz òos Santos Viegas. 

Vend e-se o que está mon-
tado no Jardim Municipal da 
Figueira da Foz. Construção 
solida, luxuosa e perfeita, fa-
brico francez. 

Iem um orgão e dínamo 
para o mavimentar. Facilita-
se o pagamento. 

Carta a Mr. Frurlv, Rua 
tias Rosas n.o 76, Figueira da • 
Foz. 1 í 

A Administração deste 
Banco resolveu retirar da cir-
culação as notas de 1.000$00 

chapa 1 —ouro — efigie Luiz 
de Camões. 

Em virtude desta delibe-
ração, as notas deste tipo e 
chapa actualmente em cir-
culação, s ó podem ser rece-
bidas em pagamento ou tro-
cadas por outras de tipo di-
verso, da importancia corres-
pondente, nas Caibas da Séde 
do Banco, da Cai^a Filial e 
das outras delegações até 31 
do corrente inclusivé. 

Findo este prazo, deita-
rão as referidas notas de cir-
cular, só podendo ser troca-
das na Séde do Banco. 

Coimbra, 1T de Outubro 
de 1927. 

Pela Agencia do Banco 
de Portugal em Coimbra, os 
Agentes, Nicolau da Fon-
seca. 

P e l o imped imento do 
Agente, o 1/ empregado, Gas-
par Cabral. 

Insista no empacota- (J> » » / J, 
mento original t Tubos Q U W W i W p 
«om 10 ou 20 compr. de l»,4 gr. 

Praça Comércio 

Terreiro da Erva, 31-1.° 
Rccebem-se comensais a 

preços módicos e servem-se 
ceias. Limpesa e higiene. 

L O T E 
A 29 de âfl 

OUTUBRO 
Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinte ly filho j 
AVENIDA NAVA Pí.H 

( Reconstituinte 
( Regalcificante 

( Eficacissimo para 
( as afecções no peito 

V a 7 í > I a { i i m í E f i c a ( ; i s s , m o P a r a a , ¥ d Z e i t l U U l l ( c u r a de atonia intestinal 

Eczema cura ( íura de1 Ecze-
mas e outras doença da pele. 

Sio as especialidades forinsceuílcos m introduzimos no mer-
eadt}porfofluGs do L ^ o n l o r i o H S S L A do igma mundial 

Solto" 
ADVOGADO 

R. de Visconde da Lu*. 60-1.» 

ĜAZETA DE ClMlFêí 
contra-se d venda em fedes os Quiosaues e tabacarias. 

Hecsssitam-se represeníaotes e Èpesiíarios 
enérgicos e solventes para a Motropole e Colónias. 

?erreira 
Rua Angusta, 100-1- — LISBOA 

u m C M ( 3 3 0 6 

CASA DE CREDITO POPOLAR 
No dia 24 do corrente e 

seguintes, pelas 13 e 20 horas, 
proceder-se-ha a leilão dos se-
guintes objectos: boas roupas 
brancas e de cor, ouro, prata, 
uma viola nova e outros ob-
jectos. 

Coimbra, 19 de Outubro 
de 1927. 

Vendem-se na Insua da 
Ponte de Santa Clara, junto á 
estrada. 

Trata-se com Joaquim de 
Almeida, empregado da Se* 
cretaria da Camara. 6-

» m 
A íâ&rica m a i s u n p o m e e a c r e d i t a d a d e G o i M ^ N 

Rjia ás\ Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

M e i a s : B u s t o s : I m a g e n s : etc.. era Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
" c Estranjeiro 

Srs. Agricultores 
Não descurem as suas culturas 

Obriguem as suas terras a pr duzir até ao máximo 
da sua capacidade — Protejam as suas arvores contra os 
insectos e fungos — Desinfectem as sementes das suas cul-
turas usando 

P A R A T O L. 
Peçam-nos a brochura descritiva deste produto, ul.ua 

do eminente engenheiro agrícola M. Abel Becherich. que 
lhe enviaremos grátis 

£O GERE 
SeCIBOSBE G E M I D i B E P S r S E K T U S Í S . L . d a 

PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA. Si - LISBOA 

na, Q o i n p a n h i a d © 
S e g u r o s P X D E L I C A m 

bffKM mm us m b i m . mi 
Rua Corpo de Deus, 40 

9 « © 

Os riscados de 2$8Q e 2$50; padrões bonitos e dos w* 
lliores fatiricanlss. h n C K_ 

Panos eras, íamos, niuito bons, de 2S50. 
Planeias lisas, em iodas cores, a preços muito reduzidos. 
Planeias lavradas e de dois pêlos, um grande sonido. . 
Casimiras em e s t a n t e , das memores íâimcas, desde 

59S00 o cOríê. 
Aríioos d e retrozaria. . . . . 
Não confundir!!! 
E1 a casa das 4 portas, em frente á iflreia de S. B a » 

meu, 97 a 190. 

C a t i e S e i r e s r o c 3 e S e n h o r a s 

Salào com instalações apropriadas para este sei viço 
pelos processos mais moòernoi. 

Azeite Especial de Psreza e acidez p r a n -
lifias, veaie-e, Fraecisce i a Fonseca Fer-
reira, Roa da Sota, Telegramas: Treztez. 

: Higiéne 
PESrilFslSUHS SOS PIMPAIS FABMTES 

r. Ferreira Borges, 147-151, Coimbra, Teiei. 245 
Ã 6 A Z E T Ã D E C O I M B R A 

e n c o n t r a - s e á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 
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P a r a todo o gostoí Em todas as côres í P a r a todo o p reço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Ofiníies nas compras superiores a 1 0 $ 0 0 ! 3 valiosos brindes, todos os mezes, sorteadas pelos clientes, seja p i for a iipertefo da compi 

P Í M 
Reparam-se pianos, órgãos 

e armónios t pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

Fornecem-se arménios des-
de mil e duzentos escudos, sen-
do estes de 4 oitavos, 1 jogo, 
4 reqistos e joalheiro. 

Garante-se todo o serviço. 
Pára informações, R. Abi-

lio Roque, 20. 6 

defarmacia.com S m i S P l í d í S m Ç 0 c o n " 
longa prática, sa- M U P i & d l S i t Í r Db tos so-

bendo de esterelizações, com bre primeira hipoteca. Trata j 
30 anos de idade, oferece-se, do empréstimo o advogado • 
também tem prática de escri- dr. José Ferreira, escritorio, 
tório e pode dirigir armazém, j Rua Dr. Pedro Rocha, n.° 1, S 

Cai ta a esta redacção. X Coimbra. 1 
uma casa com I Ecifgft jf (atlfflD aceitam se em 
12 divisões, l in- | B l i m l I l l i i í B a casa particu-

das vistas e ponto muito sau- ; lar de toda a respeitabilidade. ; 

Campos Felizes, tendo 
aberto um Curso de musica 
com preparação para os exa-
mes nos Conserva tórios, acei-
ta alunos na sua residencia 
ou fóra. 1 

Rqa Ocidental 
roio, 11-2.°. 

de Moutai-

Na rua Guerra 
— nova rua entre as Oriental 
e Ocidental de Montarroio — 
a 5 minutos da Praça 8 de 
Maio, um 3 ° andar coni 10 
divisões, casa de banho c au-
toclismo. 

Também se arrendam óti-
mos e espaçosos quartos. Es-
plendido panorama. Preços 
razoaveis. 

— Uma grande garage com 
60 metros quadrados. 

—Na rua Oriental de Mon-
tarroio n.o 119, um primeiro 
andar e aguas furtadas, Tra-
tar, rua Tenente Valadim, 
n.o 17. X 

Empregados de praça e se-
nhoras, para venda de artigos 
de fácil venda, com boa co-
missão, garantindo-se 30$00 
diários. 

Rua de S. Pedro, 7, l.o, E. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a etvperienc:ia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena 
cova. X 

davel. 
Informa Leitaiia Conim-

bricense, rua Visconde da 
Lu,-. 2 

u;n 2.° an-
dar, com 7 

divisões, na Avenida n.o 3. 
Cumeada. Trata-se ao lado da 
mesma casa, com Joaquim 
Marques de Sousa, 2 

a Quinta do 
w Campo, em 

Miranda do Corvo. Trata-se 
na Retrosaria Leão d'Ouro. X 

Bons quartos, ótimo tratamen-
to e assistência moral e es-
colar. Intorma rua Visconde 
da Luz, 85 a 87. 5 

Arreada-se casa com 6 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar nn mesma. X 

Bicicleta bom 

recebem-se 
em casa par- J 

ticular. Bons quartos com ou 
sem mobilia e bom tratamen- j 
to. Preços modicos. 

Informações, no armazém } 
de ferragens dos srs. Gonçal- : 
ves Martins fy C.a, Ld.a, rua ' 
Visconde da Luz, 64. X ! 

Recebem-se 
até aos 15 

anos, responsabilisando - nos 
Estudantes 
anos, responsa 
pela sua educação e explica 

Eucaliptos vendem-se 2(i, 
em praça, na usada em uum r* - , J r- c T - J , i | Quinta da Lioga. o. oao do estado, compra- I p B
 c , \T 

se. Nesta redsciáo e d i j X C a " ' I > 0 ' d , ° 6 d e N o v e m ' 

Bom 
Bons 

piano par.» estudo, ven-
de-se. Calhabé. na casa 

que tem a taboleta Modista. 
quartos com ou sem 
mobilia, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

PaçjQ nova, no Loreto, á Es-
bllíSll tação Velha, vende-se 
ou arrenda-se. 

Compõe-se de rez do chão, 
l.o andar com 6 divisões em 
cada. sótão e quintal. 

Renda do tez do chão, 
100S00 e do 1 .o andar, 150$00. 

Tratar com Manuel Rebelo 
de Carvalho, amanuense na 
Inspecção Principal na Esta-
ção Velha, nos dias úteis. 4 

ampo, no dia 
bro, pelas 13 horas, ca o o 
tempo o permita, os qu is dão j 
boa madeira. 

Presta esclarecimentos, Jo-
• sé Coutinho, morador na mes-

ma quinta. 6 
de iricia ida-
de, que se ja 

carinhosa e espedita, para di-
rigir casa de cavalheiro de 
educação e viuvo.com 2 crian-
ças de poucos anos, ej:igem-
se e dão se refencias. 

Carta a esta redacção. X 

G o v e r n a i ! 

vende-se acabada de 
construir, com 8 divi-

sões e bom quintal. Para tra-
tar, com Joaquim Mesquita. 
Bairro de S. José. 2 
f o n a aluga-se tun andar com 
wtltJÍS 7 divisões no chalet 
ao fundo da rua da Alegria, 
n.os 10, 12. 14. 16. com vistas 
para o Parque da Cidade. 

Tr ata-se na Avenida Na-
varro, 76 A. X 

II\'i:<y:/(í/K «̂ ti! 8 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS 05 OUTROS 

INSECTOS 
mm^j, 

prático, para correio 
ã íosgaina, aceita FoDricas 
Triunfo, Colilíre. x 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fór a 
causa. Caijca, 15$00. 

Enwia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 
í* l » t a i e £ o M r a „ 

A S S I N A T U R A S 

A n o 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental . ^7 $00 

Casa 
Casa 

precisa-se com minino 
6 divisões e quintal. 

Reposta a este jornal a A. C. 
vende-se na rua da Fi-
gueira da Foz. Consta 

de loja comercial, l.o e 2.o 
andar. Está toda- devoluto. 

Trota se com João Macha-
do. Banco Ultramarino. 1 

Boa dona de 
casa, educa-

da e instruída, que não é no-
va, oferece-se aqui ou 
Dá e deseja referencias. 

Carta a esta redacção a 
M. B. K. X 

precisa-se 
de um, pa-

conta de uma es-
t a i i a l i v r o s 
ra tomar 
crita. 

Carta a esta redacção para 
A. M. 3 

aceitam-se em 
casa de duas 

senhoras na Avenida Sá da 
Bandeira n,o 50. 2.» andar. 

Trata-se na mesma. 1 
de mão para 

ponteadeira de 
calçado, vende-se em bom uso. 
Nesta redacção se diz. X 

Hospedes 

de construção recen-
te, com quintal mura-

do, vende-se no Rego de Bem-
fins. Informa-se nesta reda-
cção. t-s 

10 divisões, agua, luz 
equintal; rez do chão 

com 5 divisões e jardim. Ar-
rendam-se. 

Montes Claros, V — Mi-
randa. 2 

asas 

Maonina Singer 
dar, vende-se na iua Sub Ri- [ 
pas, 16. 

REGISTRADO-
RA, vende-se 

uma com uma gaveta. 
Para tratar, na Praça do 

Comercio, 82. 6 

Cofre forte, á prova de fc-
go, grande. Prensa 

de copiar. Vende a Livraria 
Cunha. X 

C a m i ã o D À A G f o r ç a 7 t o 
em muito neladas 

bom estado, 
Tratar com Palhinhas ^ 

C.o Ltd. Avenida dos Olei-
ros, 1 — Coimbra. X 

aceitam-se em 
c a s a seria 2 

ou 3. na rua da Sofia, n.o 78, 
2.o andar, 4 

MOfO 
novo, s 

B S A. 2 1[2 H P. 
Vende-se em estado 

ern defeito. 2 

fífiflfíl n efi°cio, restaurante Ullllíll muito acreditado e 
com bastante movimento, boa 
instalação e de largo futuro, 
trespassa-se, numa linda ci-
dade do norte. 

Carta a esta redacção. X 

OlBIEÍÍ * E^ARD ». vende-r l U l i l l se um ern muito bom 
estado. Informa-se na Retro-
saria Leão d'Ouro. X 

Piam 
20. 

| alemão, estado novo, 
I vende-se. Olivais. 

1 

Porti 
Mercea 

H vende-se um de fer 
U ro. Para tratar nu 
ria. Cumiada. 1 

íora. \J 

randa do Corvo, suburbios de 
Coimbra, junto da estação do 
caminho de ferro e composta 
de magnifica casa de habita- I 

celeiro, adega, . . 
rias, extensas vinhas, olival, | agua nactiva, na rua da Mao-
pomar de caroço e pevide, ! sinha, Santo Antonio dos Oli-
terras de limar e hortel r, etc., 
sendo abundante de aguas. 

Um lagar de fazer azeite 
para a Bairrada 

a Estremadura e 
na viia de Miranda do Corvo. j Beiras, oferece-se para fazen 

Para tratar, escritorio do j das brancas, miudesas, ou 
advogado Dr. Mário Ramos, j qualquer artigo com ordena-
ra a da Sofia, 22-1.o — Coim- r f j 0 ou á comissão, 
bra. X ; Carta á redacção ás ini-

compra-se nos arre- ; 1 M. S. 1 
dores de Coimbra, 

com casa de habitação. 
Carta a esta redacção, ás 

iniciais, S M. X 

Salas 

unia balança 
decimal, for-

ça 100 quilos e outra de bal-
cão, força 10 quilos, em bom 
estado. Resposta a esta re-
dacção a J. P. M. 2 

que tenha 
b o a cali-

grafia, precisa-se. 
Nesía redacção se diz. X 

Empregado r i 
ção e contabilidade comercial 
e de fazendas ou mercearias 
a retalho, olerece-se. 

Dá as melhores referen-
cias. Carta a esta redacção 

- Empregado. 3 

Piecisai-
Podem ganhar 

de rapazes 
e mulheres, 

de 20$00 a 
100$00. semanais, trabalho 
facd, 3 ou 4 d as por semana. 

Preferem-se distribuidores 
de jornais, ou entregadoras 
de pão aos domicilios. 

Inforrna-se nesta redac-
CBq. 3 

arrenda-se muito 
bom a uma ou 

mais pessoas que queiram 
estar juntas. 

Rua Pedro Cardoso, 47-
2.o X 

Quinta 

E m p r e g a i e t ^ r í : . 
cimentos no fôro, oíerece-se 
para escritório de advogado 
ou casa comercial. 

Resposta a este Jornal — 
M. C. X 

em Coimbra, ven-
de-se com cerca de 

seis centas magnificas olivei-
ras, arvores de fruto, pinhal, 
casa de habitação, optimo lo-
cal para construções, etc. 

Um pinhal com a area de 
200:000 metros quadrados de 
extensão, a 5 hilometros da 
mesma vila. 

Para tratar: advogado, dr. 

precisam-se duas pa-
ra escritóri )s na Bai-

Resposta a este jornal a 
A. C. X 

e m-
pres-

tarn-se sobre garantia hipote- J 
caria. 

Trata-se no cartorio do 
notário dr. Jaime da Encarna-
rão. em Coimbra, na rua da 
Sofia. n.° 55. 3 a 

'laraaTO^sis-jcTOj-^ai^OT:J3B3Í JJ ̂ •sssKsxamsaBS^smmiaasasaBseaeiíi i 

baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. ; 

Para tratar^ com Antonio1' 
Maia — Olivais, X * 

um esta-
beleci-

mento de mercearias e miu-
dezas, na vila da Rendinha. 

Quem pretender, dirija-#e 
á viuva de Artur Dias Varela 
Pinto—Redinha, Pombal. ''1 

por fracções. 
Emprestam-

te por hipoteca, juros em boas 
condições. 

Informa no Escritório com 
Procuradoria junto dos advo-
gados Dr. Antonio Leitão e 
Dr. Mário Ramos, rua da So-
f a, 22. 4 

Viiiãe-

T r e s p a s s a - s e 
qorio, na rua do Padrão, 70, 
76 (projeimo da estação ve-
lha). 1 

um teneno bom, 
para edifica-

ções, tem pedreira, vinho, oli-
veiras e arvores de fruto. 
Confronta do norte com a rua 
que do Seminário vai ao Pe-
nedo da Saudade, por onde 
parte do nascente com os her-
deiros do Dr. Basilio e do 
poente com o Dr. Morna; do 

Vende-se uma insua de 
t ^rras de semeadura, sita em 
Santa Clara, ireguesia de S. 
I rancisco da Ponte, que rende 
anualmente duzentos e trinta 
alqueires de milh > e quatro 
cie feijão, ou o equivalente em 
escudos. Para tratar, com o 
seu dono, na Vila União, na 
Estrada da Beira, n.o 7, Coim-
bra. X 

ALVES C O R R E I A 
ADVOGADO 

5 B. utsconde da Luz, s - v - M ã r a 

Casa É Sa! (Efe m É Estação Velha) 

Cftspeas Os feltre p r s U o a e i e s e n t a peles 
•fiatos moáeltis e m ilidiu isosiorijg. 

FAZEM-SE TRANSFORMAÇÕES 
OS UZADOS 

S 
1'INGEM-SE 

TRABALHO PEBFEiTISSlfflB E P8I PREÇOS IHÚOiOOS 
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